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Eu sei, mas não devia1 

(Marina Colasanti) 
 

Eu sei que a gente se acostuma. Mas não devia. 

[...] 

A gente se acostuma a pagar por tudo o que deseja e o de que necessita. 

E a lutar para ganhar o dinheiro com que pagar. 

E a ganhar menos do que precisa. 

E a fazer filas para pagar. 

E a pagar mais do que as coisas valem. 

E a saber que cada vez pagará mais. 

E a procurar mais trabalho, para ganhar mais dinheiro, para ter com que pagar nas filas em que se 

cobra. 

 

A gente se acostuma a andar na rua e a ver cartazes. 

A abrir as revistas e a ver anúncios. 

A ligar a televisão e a ver comerciais. 

A ir ao cinema e engolir publicidade. 

 

A ser instigado, conduzido, desnorteado, lançado na infindável catarata dos produtos. 

A gente se acostuma à poluição. 

As salas fechadas de ar condicionado e cheiro de cigarro. 

À luz artificial de ligeiro tremor. 

Ao choque que os olhos levam na luz natural. 

 

Às bactérias da água potável. 

À contaminação da água do mar. 

À lenta morte dos rios. 

Se acostuma a não ouvir o passarinho, a não ter galo de madrugada, a temer a hidrofobia dos cães, a 

não colher fruta no pé, a não ter sequer uma planta. 

 

A gente se acostuma a coisas demais para não sofrer. 

Em doses pequenas, tentando não perceber, vai se afastando uma dor aqui, um ressentimento ali, uma 

revolta acolá. 

Se o cinema está cheio a gente senta na primeira fila e torce um pouco o pescoço. 

Se a praia está contaminada a gente só molha os pés e sua no resto do corpo. 

Se o trabalho está duro, a gente se consola pensando no fim de semana. 

E se no fim de semana não há muito o que fazer a gente vai dormir cedo e ainda fica satisfeito porque 

tem sempre sono atrasado. 

 

A gente se acostuma para não se ralar na aspereza, para preservar a pele. 

Se acostuma para evitar feridas, sangramentos, para esquivar-se da faca e da baioneta, para poupar 

o peito. 

A gente se acostuma para poupar a vida que aos poucos se gasta e, que gasta, de tanto acostumar, se 

perde de si mesma. 

 
 

 

                                                           
1 Crônica de Marina Colasanti (1972) declamada no espetáculo ‘Sutil Violento’ da Cia. de Teatro Heliópolis, 

apresentado na Casa de Teatro Maria José de Carvalho em 05 ago. 2022. A peça evidencia microviolências do 

Brasil de hoje e mostra que elas se potencializam com suas naturalizações. 

 

 



 
 

RESUMO 

 

Atualmente, a maioria da população mundial vive em áreas urbanas e pouco se preocupa com 

as questões ambientais. Por vezes, os problemas ambientais parecem fazer mais sentido para os 

povos indígenas, comunidades ribeirinhas e ambientalistas. Considerando o distanciamento da 

maioria das pessoas em relação a essa problemática, o papel que as(os) docentes desempenham 

na construção das interações entre as crianças e o meio ambiente e assumindo que a educação 

ambiental crítica contribui para a formação crítico-transformadora das(os) profissionais de 

creche, esta pesquisa propõe um diálogo entre a formação de professores e a educação 

ambiental crítica, inspirada no referencial freireano. O diálogo foi construído a partir das 

seguintes questões: As interações estabelecidas com o meio ambiente, a partir da leitura da 

realidade, podem provocar mudanças, no sentido de uma prática educativa crítico-

transformadora? Em uma perspectiva humanizadora, debater os conceitos da educação 

ambiental crítica contribui para a formação docente? O objetivo geral desta pesquisa é 

compreender a educação ambiental crítica como instrumento para a formação de docentes 

crítico-transformadores. Tomou-se como objeto de pesquisa a formação de professores de 

creches que trabalham na rede municipal da cidade de Santo André - SP, tendo como objetivos 

específicos: (1) identificar a presença da educação ambiental no Projeto Político Pedagógico 

das creches e/ou nas práticas pedagógicas das(os) professoras(es); (2) identificar as concepções 

de educação ambiental e as necessidades/expectativas das(os) professoras(es) quanto às 

formações que envolvem essa temática; (3) fazer apontamentos para uma proposta de formação 

docente em educação ambiental, a partir da análise de necessidades formativas das(os) 

professoras(es), com apoio da pedagogia freireana e da educação ambiental crítica. O 

referencial teórico, no que se refere à formação de professores, está pautado nas ideias de Paulo 

Freire. Em relação à temática que envolve, especificamente, a educação ambiental crítica, 

buscou-se como referência os estudos de Carlos Frederico Loureiro, Mauro Guimarães e 

Philippe P. Layrargues. Para responder às indagações e construir perspectivas para a formação 

de professores e a educação ambiental crítica, esta pesquisa assumiu uma abordagem 

qualitativa. Os procedimentos e instrumentos para a coleta de dados incluíram: grupo de 

discussão, entrevistas e questionário. A análise dos dados fundamentou-se nos conceitos 

concretizados na Trama Conceitual Freireana, desenvolvida por Ana Maria Saul e Alexandre 

Saul. Os dados analisados revelaram: maior incidência da concepção pragmática da educação 

ambiental nas práticas pedagógicas; que a vertente crítica da educação ambiental precisa ser 

amplamente debatida; que a construção coletiva do Projeto Político Pedagógico é uma 

possibilidade de integrar as(os) educadoras(es) à realidade da comunidade escolar e 

desenvolver projetos coletivos; e que as creches precisam de espaços verdes e que possibilitem 

maior contato das crianças pequenas com a natureza. Como resultado, esta pesquisa apresentou 

como apontamento para o desenvolvimento de processos de formação de professores crítico-

transformadores os conceitos freireanos leitura da realidade, diálogo e participação. Espera-

se que estas reflexões contribuam com a prática pedagógica da educação ambiental crítica nas 

creches e com a formação de sujeitos críticos. 

Palavras-chave: formação de professores; educação ambiental crítica; Paulo Freire. 

 

 



 
 

ABSTRACT 

Currently, the majority of the world population lives in urban areas, having little concern with 

environmental issues. Thus, environmental issues seem to make more sense to the native 

peoples, riverside communities and environmentalists. Regarding the lack of contact and 

knowledge of most people in relation to this issue, the role that teachers play in building 

interactions between children and the environment as well as the assumption that critical 

environmental education contributes to the critical transformative education of nursery school 

professionals, this research proposes a dialogue between teacher education and critical 

environmental education, inspired by Paulo Freire's framework. The dialogue was built from 

the following questions: In the sense of a critical transformative educational practice, can the 

interactions with the environment - based on the reading of reality - cause changes? In a 

humanizing perspective, does the debate of critical environmental education concepts 

contribute to teacher education? The main objective of this research is to understand critical 

environmental education as an instrument for the development of critical transformative 

teachers. The object of the research was the training of nursery teachers who work in the city 

of Santo André-SP, with the following specific objectives: (1) to identify the presence of 

environmental education in the Political-Pedagogical Project of nursery schools and/or in the 

teachers’ practices; (2) to identify the conceptions of environmental education and the 

needs/expectations of teachers regarding teacher training that involve this theme; (3) supported 

by the Freirean pedagogy and critical environmental education, to draw up a proposal for 

teacher training in environmental education, based on the analysis of the teachers' educational 

needs. Regarding teacher education, the theoretical framework is based on Paulo Freire's ideas. 

To discuss critical environmental education, we focused on the studies of Carlos Frederico 

Loureiro, Mauro Guimarães and Philippe P. Layrargues. To answer the questions and build 

perspectives for teacher education and critical environmental education, this research has a 

qualitative approach. The procedures and instruments for data collection included: group 

discussion, interviews and a survey. Data analysis was based on the concepts presented in the 

Freirean Conceptual Plot, developed by Ana Maria Saul and Alexandre Saul. The analysis 

revealed: greater incidence of the pragmatic conception of environmental education in the 

pedagogical practices; that the critical aspect of environmental education needs to be widely 

debated; that the collective construction of the Political-Pedagogical Project is a possibility to 

integrate the educators to the reality of the school community and to develop collective projects; 

and that nursery schools need green areas that allow the contact of young children with nature. 

As a result, this research proposes the Freirean concepts of reading of reality, dialogue and 

participation as an orientation for the development of the training processes of critical 

transformative teachers. We hope that these reflections contribute to the pedagogical practice 

of critical environmental education in nursery schools and to the development of critical 

subjects. 

Keywords: teacher education; critical environmental education; Paulo Freire. 
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MEMÓRIAS, CAMINHOS PERCORRIDOS, SONHOS E VIDA SENDO VIVIDA 

 

Desde a infância, estabeleci uma relação próxima com a natureza e o meio ambiente por 

conta das vivências oportunizadas por meus pais: brincar na praça, ter horta em casa, plantar, 

colher e cuidar dos animais.  

Na adolescência, ampliei essas experiências ao participar de coletivos junto à 

comunidade do bairro, sendo levada por parentes e amigos às ações do Movimento Sem Terra 

e ao grupo de jovens da igreja. Foi nesse momento que, mesmo sem saber, eu comecei a 

conhecer as injustiças sociais e, de certa forma, querer contribuir com as mudanças no mundo. 

Na fase adulta, iniciei o curso de Pedagogia na Universidade Estadual do Ceará (UECE) 

sem a certeza de que estava fazendo a escolha certa, mas, ao começar os estudos sobre o 

desenvolvimento humano, os processos de ensino e aprendizagem e a proposta desafiadora e 

emancipatória de Paulo Freire, encantei-me, fui fisgada pela educação e, desde então, venho 

buscando me alimentar de boas teorias e práticas e, assim, manter o encantamento pela vida. 

Foi na graduação, na disciplina eletiva “Educação Ambiental”, ministrada pela Profa. 

Dra. Tânia Maria Barbosa Leal, que ocorreu meu primeiro contato com teorias, leis e 

conferências sobre a temática. Participando de oficinas, aulas de campo, debates e realizando 

leituras, conheci um pouco mais sobre a educação ambiental crítica. Descobri que a educação 

ambiental deveria ser trabalhada nas diferentes etapas e modalidades da educação.  

Com a orientação da Profa. Tânia, desenvolvi meu trabalho de conclusão do curso de 

graduação realizando a análise de uma parte dos dados levantados por ela na pesquisa intitulada 

Concepções de Educação Ambiental de professores do Ensino Fundamental do interior do 

Estado do Ceará. O estudo mostrou que a educação ambiental estava sendo desenvolvida de 

forma fragmentada e que muito deveria ser feito para ampliar o conhecimento sobre essa 

temática. 

Terminei a graduação com muitas expectativas para atuar como professora e para 

vivenciar a educação ambiental com alunos e colegas professores, porém, durante o período de 

atuação, senti que a educação ambiental não estava presente com todo seu potencial. Os 

problemas ambientais eram tratados de forma isolada e, na maioria das vezes, 

descontextualizada da realidade dos alunos; além de sentir que o ambiente escolar muitas vezes 

era carente de trabalhos coletivos e da participação da comunidade. 

Desde 2017, desempenho função gestora em creche municipal na cidade de Santo 

André-SP. Assim, participo de formações com a Secretaria de Educação sobre diferentes temas, 

estratégias e conceitos envolvendo a formação de educadoras e educadores e a qualificação dos 
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processos educativos. Novamente, senti falta da educação ambiental entre os temas trabalhados 

na formação continuada. 

Minhas experiências formativas sobre a temática ambiental, oferecidas no município de 

Santo André-SP, ocorreram com os cursos esporádicos oferecidos aos professores pelo Serviço 

Municipal de Saneamento Ambiental de Santo André (SEMASA). 

Assim, ao considerar minhas vivências enquanto professora e gestora, e ao perceber que 

os problemas ambientais e sociais ainda são crescentes e constantemente denunciados por 

grupos sociais, cientistas e pesquisadores, optei pelo mestrado profissional.  Acrescento ainda 

como fator decisório a vontade de ampliar meus conhecimentos sobre as contribuições da 

educação ambiental crítica na formação de educadoras e educadores e na construção de um 

ambiente escolar saudável, amoroso e rico de coletividade.  

Sonho com espaços educativos vivos, verdes e recheados de oportunidades para que as 

crianças vivam a infância com alegria e com seus direitos garantidos. Que a creche oportunize 

às educadoras e aos educadores relações dialógicas e participativas em que seja possível se 

encantar e vivenciar transformações verdadeiras em nossa realidade. Acredito na vida. Defendo 

que o conhecimento, a criticidade e o compromisso com as mudanças sociais sejam o caminho 

para criação de uma sociedade mais humanizada e justa. 

Encontro no referencial teórico de Paulo Freire a utopia e a esperança que me 

impulsionam para participar deste mundo, dialogando com as teorias e práticas educativas da 

educação ambiental crítica. 
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INTRODUÇÃO 

 

A formação continuada das professoras e professores é vista como parte essencial da 

profissão docente em razão da necessidade do aprofundamento teórico a partir da prática e das 

trocas de experiências que se iniciam no ambiente de trabalho, bem como por entender que o 

ser humano é um ser inacabado e está em constante desenvolvimento. Para Sousa e Placco 

(2016, p. 23): “Se compreendemos o valor indiscutível dos conhecimentos técnico-científicos, 

se reconhecemos, na sociedade atual, o rápido desenvolvimento de todas as áreas, entendemos 

que o profissional egresso das instituições formadoras não pode sentir terminada sua formação”. 

Refletindo sobre o inacabamento do ser humano (S. TROMBETTA; L. C. 

TROMBETTA, 2019), que incita a necessidade contínua de buscar novas ideias, pode-se 

considerar a formação docente como um processo permanente de criação e recriação das ações 

que envolvem o ensino e a aprendizagem, e, também, uma possibilidade de ampliação das 

discussões acerca das interações que são estabelecidas com o mundo. 

A relação constituída entre o ser humano e a natureza/mundo vem passando por grandes 

modificações, as quais são consequências das formas de organização da sociedade. Atualmente, 

a maioria da população mundial vive em áreas urbanas2, o que vem promovendo um 

distanciamento ainda maior das pessoas com as questões ambientais.  Por vezes, os problemas 

ambientais parecem fazer mais sentido para os povos indígenas, as comunidades ribeirinhas, os 

ambientalistas, os movimentos sociais e as populações que vivem em áreas ameaçadas. 

Desde 1972, organizações diversas, de diferentes partes do mundo, vêm propondo 

conferências e congressos para mostrar a urgência de se cuidar melhor dos recursos da natureza 

que garantam a existência humana, de se discutir o uso abusivo de agrotóxicos, de se buscar 

formas de diminuir a poluição, de se conter as mudanças climáticas e promover a participação 

da sociedade nesses debates, em busca de um desenvolvimento sustentável (GUIMARÃES, 

1998). 

Leis, programas, agendas e políticas foram organizadas no Brasil para enfatizar a 

necessidade de se olhar para as questões ambientais mais urgentes. Em 1999, houve a 

publicação da Lei nº. 9.795/99 que dispõe sobre a Educação Ambiental e institui a Política 

Nacional de Educação Ambiental, trazendo em seus primeiros artigos: 

 

                                                           
2 ONU News. ONU prevê que cidades abriguem 70% da população mundial até 2050. [S. l.], 19 fev. 2019. 

Disponível em: https://news.un.org/pt/story/2019/02/1660701. Acesso em: 19 set. 2021. 

 

about:blank
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Art. 1o Entendem-se por educação ambiental os processos por meio dos quais o 

indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, 

atitudes e competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso 

comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade (BRASIL, 

1999). 

 

É importante que, partindo da leitura da realidade, as atividades que envolvam a 

educação ambiental promovam debates e novos conhecimentos, ampliando as ações coletivas 

e visando as transformações sociais. Quanto à presença da educação ambiental na educação, a 

Lei nº. 9.795/99 diz que: 

 

Art. 2o A educação ambiental é um componente essencial e permanente da educação 

nacional, devendo estar presente, de forma articulada, em todos os níveis e 

modalidades do processo educativo, em caráter formal e não-formal (BRASIL, 1999). 

 

Para que a educação ambiental esteja presente nas creches, na pré-escola, nas escolas de 

Ensino Fundamental e demais espaços da educação formal, as(os) profissionais envolvidas(os) 

terão que participar de formações que as(os) capacitem. Essa necessidade também está prevista 

na Política Nacional de Educação Ambiental: 

 

Art. 8o As atividades vinculadas à Política Nacional de Educação Ambiental devem 

ser desenvolvidas na educação em geral e na educação escolar, por meio das seguintes 

linhas de atuação inter-relacionadas: 

I - capacitação de recursos humanos; 

II - desenvolvimento de estudos, pesquisas e experimentações; 

III - produção e divulgação de material educativo;  

IV - acompanhamento e avaliação.  

Art. 11º A dimensão ambiental deve constar dos currículos de formação de 

professores, em todos os níveis e em todas as disciplinas. 

Parágrafo único. Os professores em atividade devem receber formação complementar 

em suas áreas de atuação, com o propósito de atender adequadamente ao cumprimento 

dos princípios e objetivos da Política Nacional de Educação Ambiental (BRASIL, 

1999).  

 

A realidade tem mostrado que a existência de leis e políticas não garantem que novas 

ações sejam desenvolvidas nos espaços educativos, tampouco que mudanças significativas 

ocorram nos processos formativos das professoras e professores.  

As práticas educativas que ainda prevalecem são, em sua maioria, aquelas pautadas em 

uma visão dualista e mecânica do mundo e da natureza. Conforme Carvalho (2012), renovar a 

visão de mundo entendendo novos conceitos e questionando o modelo vigente das questões 

referente ao meio ambiente é um dos caminhos para novas compreensões e possibilidades de 

mudanças.  “Trata-se de reconhecer que, para apreender a problemática ambiental, é necessária 
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uma visão complexa de meio ambiente, em que a natureza integra uma rede de relações não 

apenas naturais, mas também sociais e culturais” (CARVALHO, 2012, p. 38). 

Atualmente, o que se tem visto é o desmonte das políticas ambientais e educacionais. 

As políticas públicas estruturantes da Educação Ambiental (EA) passam por uma 

desestruturação, causando enfraquecimento da dimensão da educação ambiental nas escolas, 

universidades e movimentos sociais. A implementação da última versão do Programa Nacional 

de Educação Ambiental (ProNEA), aprovado em 2018, foi interrompida em 2019 devido à 

reestruturação do Ministério do Meio Ambiente, que extinguiu o departamento de EA desse 

ministério e a coordenação de EA do Ministério da Educação. Devido à suspensão do ProNEA, 

algumas formações e pesquisas em EA vinculadas a universidades federais deixaram de 

acontecer. As conquistas adquiridas com a Política de Educação Ambiental estão sendo 

esquecidas e, como consequência, deixam organizações, comitês e coletivos fragilizados e sem 

ação.3  

O principal documento que norteia a educação escolar no Brasil, a Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC), não aborda a educação ambiental em uma perspectiva crítica, “mas 

em um viés mais conservador e naturalista, como pode ser notado pelo uso de expressões como 

“consciência ambiental” e “conservação ambiental”, no decorrer do texto, ao procurar unidades 

de significações referente ao campo” (BEHREND; COUSIN; GALIAZZI, 2018, p. 81 apud 

ARRAIS; BIZERRIL, 2020, p. 150). 

Além da negligência ao cumprimento da Lei nº 9.795/99, da educação ambiental na 

BNCC ser discutida em um viés conservador e do aumento da população nas grandes cidades, 

outro fator que enfatizou a necessidade de maior atenção às questões ambientais foi a pandemia 

causada pelo novo coronavírus.  

A pandemia assolou o mundo todo e chegou ao Brasil em março de 2020. A situação 

pandêmica levantou questionamentos e reflexões sobre as desigualdades sociais e econômicas, 

sobre a qualidade da educação, bem como sobre as decisões políticas que controlam o 

desmatamento e a extração e preservação dos recursos naturais.  

De acordo com as pesquisas realizadas por cientistas de várias partes do mundo, 

acredita-se que o novo coronavírus passou do morcego para um outro mamífero, e dele para o 

ser humano4. O primeiro caso da doença causada por esse vírus, a COVID 19, apareceu em 

                                                           
3 Denúncia dos participantes da Audiência Pública interativa que ocorreu no dia 14/12/21, organizada pela 

Comissão de Educação e Cultura para debater o desmonte da Política Nacional de Educação Ambiental – PNEA. 

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=ZQqCmnK7tv0. Acesso em: 01 mar. 2022. 
4 Instituto Butantan. Disponível em: https://butantan.gov.br/covid/butantan-tira-duvida/tira-duvida-noticias/como-

surgiu-o-novo-coronavirus-conheca-as-teorias-mais-aceitas-sobre-sua-origem. Acesso em: 08 mar. 2022. 

https://www.youtube.com/watch?v=ZQqCmnK7tv0
https://butantan.gov.br/covid/butantan-tira-duvida/tira-duvida-noticias/como-surgiu-o-novo-coronavirus-conheca-as-teorias-mais-aceitas-sobre-sua-origem
https://butantan.gov.br/covid/butantan-tira-duvida/tira-duvida-noticias/como-surgiu-o-novo-coronavirus-conheca-as-teorias-mais-aceitas-sobre-sua-origem
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Wuhan, na China, onde está localizado um dos mercados chineses que promove a venda de 

animais silvestres vivos, para alimentação, com pouca fiscalização da vigilância sanitária. 

(SILVA; NASCIMENTO; AMARAL, 2020). 

Os debates provocados a partir da vivência de uma pandemia possibilitaram novos 

entendimentos sobre as relações da problemática ambiental com a organização das sociedades.  

No Brasil, o isolamento social exigido por essa pandemia começou em março de 2020. 

As desigualdades, o desemprego e os problemas ambientais ficaram ainda mais evidentes. Os 

estabelecimentos de ensino suspenderam as aulas presenciais na tentativa de diminuir a 

propagação da COVID 19. Não se imaginava quanto tempo seria necessário para criar vacinas 

e controlar o contágio. 

Com a suspensão das aulas presenciais, os processos de ensino-aprendizagem de todas 

as etapas da educação passaram a acontecer por meio do ensino remoto, que se caracterizou 

pelo uso das mais variadas ferramentas tecnológicas.  

Na Educação Infantil5, as ferramentas tecnológicas foram utilizadas para propor 

interações e brincadeiras, eixos norteadores das infâncias, e para manter o vínculo entre 

educadoras, educadores, crianças e famílias, minimizando os impactos causados pelo 

isolamento social. As dificuldades e os desafios fizeram emergir a urgência de olharmos para 

as infâncias e considerar o protagonismo infantil. 

  Afirmam Sanches, Toquetão e Monteiro (2020, p. 52) que:  

 
[...] precisamos oportunizar esse protagonismo infantil a todas as nossas crianças, sem 

exceção, precisamos garantir seus direitos de aprendizagens para a formação de seres 

humanos mais ativos na sociedade, com compromisso e responsabilidade, capazes de 

se inventar e reinventar diariamente, que tenham a empatia com o próximo, formando 

uma sociedade mais justa e humana. 

 

O entendimento da criança como protagonista faz com que a professora e o professor 

oportunizem experiências mais significativas, para que as crianças participem de forma ativa 

de seu processo de aprendizagem, contribuindo para a formação de sujeitos mais críticos e 

atuantes. 

Sendo a primeira etapa da escolarização, a Educação Infantil terá um papel fundamental 

na construção e na identidade das crianças pequenas. Dahlberg, Moss e Pence argumentam que: 

 

                                                           
5 De acordo com a Lei Nº 12.796 de 4 de abril de 2013, Art. 29. A educação infantil, primeira etapa da educação 

básica, tem como finalidade o desenvolvimento integral da criança de até 5 (cinco) anos [...]. Disponível em: 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2013/Lei/L12796.htm#art1. Acesso em: 14 mai. 2022. 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2013/Lei/L12796.htm#art1
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[...] o conhecimento e a identidade são construídos e que a construção ocorre não 

devido às crianças pequenas terem sido ensinadas, mas devido ao que as próprias 

crianças fazem, como consequência de suas atividades, relacionamentos e dos 

recursos a elas disponíveis – por estarem em relação e diálogo com o mundo 

(DAHLBERG; MOSS; PENCE, 2019, p. 104). 

 

Para que a criança esteja dialogando com o mundo, os espaços educativos precisam 

estimular a curiosidade, promover brincadeiras e interações, principalmente, com os elementos 

da natureza. Nesse sentido, as áreas verdes, parques e praças são espaços riquíssimos para o 

contato com diferentes texturas, cores, cheiros e sensações. 

As educadoras e educadores das infâncias, mediatizados pelo mundo, serão os sujeitos 

que poderão incentivar uma maior relação das crianças com a natureza/mundo. 

Conhecer como as professoras e os professores pensam a EA será importante para as 

reflexões sobre as práticas desenvolvidas nas creches, bem como para a promoção de debates 

acerca das concepções teóricas que embasam essas práticas. 

A promoção de encontros formativos envolvendo diferentes linguagens e saberes poderá 

oportunizar autoconhecimento, trocas de experiências e vivências. Para Sousa e Placco (2016 

p. 31): 

 

[...] possibilitar que o professor reflita, sistematicamente e intencionalmente, sobre 

sua herança cultural, sobre as expressões culturais e estéticas e sobre as ideias 

filosóficas de seu país, sobre o desenvolvimento das letras e das artes, da história das 

ciências e das tecnologias, no Brasil e no mundo, permeados pelo seu sentido de vida, 

permitirá a este professor aproximar-se, e ao aluno, do sentido de pertencimento a esse 

mundo e do próprio sentido de sua vida.  

 

A profissão docente poderá ser entendida como uma profissão das relações que são 

estabelecidas com os diferentes sujeitos do ambiente escolar e com os elementos que compõem 

esse ambiente: pessoas, espaços, interações, valores e culturas. Placco (2010) contribui com 

essa perspectiva ao considerar que essas relações envolvem a complexidade do humano diante 

do momento histórico vivido.  Segundo a autora: 

 
O desenvolvimento profissional e a formação do educador envolvem lidar com a 

complexidade do humano, do mundo atual e das relações entre esse educador e esse 

mundo. E essa formação deve ser resultado da intencionalidade dessa pessoa em 

relação àquilo que considera como sendo parte de si mesma - sua profissão (PLACCO, 

2010, p. 145). 

 

Proporcionar experiências e vivências com a natureza, debater sobre os valores culturais 

estabelecidos e sobre as problemáticas ambientais e sociais, despertando a sensibilidade para 



19 
 

as variadas expressões da vida e para a complexidade do humano, poderá ser um caminho para 

novas formas de educar.  

As interações estabelecidas com o meio ambiente, a partir da leitura da realidade, podem 

provocar mudanças, no sentido de uma prática educativa crítico-transformadora? Debater os 

conceitos da educação ambiental crítica em uma perspectiva humanizadora contribui para a 

formação docente? 

Reconhecer a necessidade de humanização é entender que vivemos processos de 

desumanização e que o ser humano não desenvolve a vocação para ser mais quando seus 

direitos são negados, quando vivem situações de opressão e quando as condições sociais os 

colocam à margem (FREIRE, 2020). 

Os desafios colocados na educação de hoje fazem um chamado para que a condição 

humana no mundo seja repensada, bem como a complexidade que envolve as relações que se 

estabelecem nesse mundo e exige ampliação dos olhares para integrar os diferentes saberes. 

“Nenhuma ação educativa pode prescindir de uma reflexão sobre o homem e de uma análise 

sobre suas condições culturais. Não há educação fora das sociedades humanas e não há homens 

isolados. O homem é um ser de raízes espaço-temporais” (FREIRE, 1983, p. 35). 

Paulo Freire entende o ser humano como um ser de relações, inacabado e em constante 

mudança. 

 

Este ser “temporalizado e situado”, ontologicamente inacabado – sujeito por vocação, 

objeto por distorção -, descobre que não só está na realidade, mas também que está 

com ela. Realidade que é objetiva, independente dele, possível de ser reconhecida e 

com a qual se relaciona. Estas relações, que o homem trava nesta e com esta realidade, 

apresentam uma ordem tal de conotações que as distinguem dos meros contatos da 

esfera animal; por isso mesmo, o conceito de relações da esfera puramente humana 

guarda em si conotações de pluralidade, de criticidade, de consequência e de 

temporalidade (FREIRE, 1983, p. 35, grifos do autor). 

 

Esses conceitos de Freire contribuem para a superação dos desafios do tempo histórico 

atual, pois abrem possibilidades para a educação e os educadores-educandos repensarem e 

integrarem-se como sujeitos ativos da sua realidade. 

A formação das professoras e dos professores também está envolvida com concepções, 

princípios e necessidades de mudança da realidade social dos sujeitos envolvidos no processo. 

Nesse sentido, Escudero (1992) assim se expressa: 

 

[...] a formação e a mudança têm de ser pensadas em conjunto; como duas faces da 

mesma moeda. Hoje é pouco defensável uma perspectiva sobre a mudança para a 

melhoria da educação que não seja, em si mesma, capacitadora, geradora de sonho e 
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compromisso, estimuladora de novas aprendizagens e, em suma, formativa para os 

agentes que têm de desenvolver na prática as reformas. Simultaneamente, a formação, 

se bem entendida, deve estar preferencialmente orientada para a mudança, activando 

reaprendizagens nos sujeitos e na sua prática docente que deve ser, por sua vez, 

facilitadora de processos de ensino e de aprendizagem dos alunos (ESCUDERO, 1992 

apud GARCÍA, 1999, p. 28). 

 

O processo formativo que envolve mudança, utopia, esperança, compromisso, diálogo 

e participação encontra nos referenciais freireanos princípios que corroboram com essas 

práticas. De acordo com A.M. Saul e A. Saul (2016, p. 33): 

 
A formação permanente freireana como princípio para políticas, programas e práticas 

de formação de educadores pode se constituir em um compromisso ético a ser 

assumido por educadores críticos que desejam romper com o mito da neutralidade da 

educação e com a adaptação dos seres humanos a uma suposta vida em harmonia em 

uma sociedade marcada pela desigualdade. Significa pensar dentro da linguagem da 

possibilidade, em que o presente e o futuro podem ser criados e recriados, a partir de 

uma práxis social organizada coletivamente. 

 

Para que a educação seja um dos caminhos para mediar as transformações das relações 

que se estabelecem com a natureza/mundo, e que o contexto da formação docente seja um 

espaço privilegiado para a construção coletiva do conhecimento e desenvolvimento de todas e 

todos os envolvidos nesse processo, cabe a pergunta: Como propor encontros formativos que 

envolvam a educação ambiental, em uma perspectiva crítico-transformadora, para professores6 

de creche? 

Pensando na formação com os professores de creche e nas práticas pedagógicas que 

envolvem a educação ambiental, esta pesquisa tem como objetivo geral: 

- Compreender a educação ambiental crítica como instrumento para a formação de 

professores crítico-transformadores. 

Para seu alcance, foram estabelecidos os seguintes objetivos específicos: 

- Identificar a presença da educação ambiental nos Projetos Político-Pedagógicos (PPP) 

das creches e/ou nas práticas pedagógicas dos professores; 

- Identificar as concepções de educação ambiental e as necessidades/expectativas dos 

professores de creche quanto às formações que envolvem essa temática; 

                                                           
6 De acordo com Romanelli (1990), durante boa parte do período colonial brasileiro, a profissão docente era 

exercida exclusivamente por homens, os padres jesuítas. No entanto, durante o século XIX, ocorreu o processo de 

feminização do magistério, em razão da falta de oportunidades de trabalho e da vontade das mulheres de atuarem 

em espaços diferentes do lar ou da igreja, bem como do abandono masculino dessa profissão de prestígio social, 

mas pouco lucrativa. Por entender que esse fato ainda repercute nos dias de hoje, pois o corpo docente da educação 

básica é, em sua maioria, composto por mulheres, a pesquisadora considerou importante fazer essa referência às 

mulheres que atuam na educação infantil, especificamente nas creches. 
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- Fazer apontamentos para uma proposta de formação docente em EA, com professores 

de creche, a partir da análise de necessidades formativas desses sujeitos, com apoio da 

pedagogia freireana e da educação ambiental crítica. 

Nesta pesquisa, a formação das professoras e dos professores em relação à educação 

ambiental foi estudada em uma perspectiva crítico-transformadora, a partir do referencial 

teórico de Paulo Freire. 

O trabalho foi realizado em uma abordagem qualitativa, propôs-se a conhecer o universo 

dos significados envolvidos nas práticas pedagógicas que envolvem a temática ambiental e que 

são desenvolvidas nas creches. Os sujeitos da pesquisa são professoras e professores da rede 

municipal de Santo André, cidade localizada na região metropolitana do estado de São Paulo. 

Os procedimentos e instrumentos para a coleta de dados incluíram:   grupo de discussão, 

entrevistas e questionário.  

Identificando como tem se dado as práticas pedagógicas e as necessidades formativas 

sobre a educação ambiental, poderá ser apontado um melhor caminho para as formações 

continuadas oferecidas pela rede municipal de Santo André e pela própria unidade escolar, de 

modo a atender a Lei nº. 9.795/99 que dispõe sobre a educação ambiental.  

Para alcançar os objetivos propostos, este relatório está organizado em quatro capítulos. 

O primeiro capítulo apresenta o percurso de busca das teses e dissertações correlatas aos 

temas “formação de professores” e “educação ambiental”. Em seguida, o texto conversa com 

as concepções de meio ambiente, educação ambiental e criança, sendo finalizado com as 

referências da pedagogia freireana e a educação ambiental crítica. 

O segundo capítulo justifica a abordagem qualitativa desta pesquisa, apresenta o 

contexto e os sujeitos envolvidos neste trabalho e aponta os procedimentos utilizados na coleta 

de dados. 

O terceiro capítulo discorre sobre a formação docente e a perspectiva crítico-

transformadora, e apresenta a trama conceitual freireana elaborada para organizar parte dos 

dados produzidos nesta pesquisa. Os dados foram agrupados em torno dos seguintes 

organizadores: leitura da realidade, participação e diálogo. Ainda, nesse capítulo, destacam-se 

as concepções de EA, de criança e de natureza envolvidas nas práticas pedagógicas das(os) 

participantes da pesquisa. 

O quarto capítulo traz diretrizes para uma formação docente que considere as 

necessidades e expectativas das(os) professoras(es) de creche.  

A dissertação é finalizada com a apresentação das Considerações Finais, Referências e 

Anexos. 
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Espera-se que esta pesquisa contribua com as discussões acerca da formação docente 

em EA, principalmente no entendimento de que a pedagogia freireana e a educação ambiental 

crítica podem caminhar ao lado dos saberes e fazeres das professoras e professores de creche, 

ampliando e qualificando as práticas pedagógicas de forma coletiva, participativa e dialógica. 
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1 EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

 

1.1 Estudos correlatos: cruzando caminhos  

 

O acervo da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) do Centro de 

Aperfeiçoamento e Pesquisa do Ensino Superior (CAPES) foi a fonte inicial para a pesquisa 

por estudos correlatos. Foram consideradas, neste levantamento, dissertações e teses defendidas 

no período de 2015 a 2020. 

A partir das palavras-chave “educação ambiental” e “formação de professores da 

educação infantil”, da leitura dos títulos e resumos foram selecionados sete trabalhos. Desses 

trabalhos, um deles foi desenvolvido no Programa de Estudos Pós-Graduados em Educação: 

Formação de Formadores/PUC-SP, o de Aversi (2015). 

Para dialogar sobre o objeto desta pesquisa - formação de professores em EA - e 

perceber possíveis formas de ampliar as discussões na compreensão da educação ambiental 

crítica como instrumento para a formação de professores crítico-transformadores que trabalham 

em creches, foram selecionados os seguintes trabalhos: Oliveira (2019), Zanon (2019), Agudo 

(2017), Arnholdt (2017), Wollmann (2016), Valentin (2016), Aversi (2015). O Quadro 1 

apresenta a sistematização desses estudos. 

 

Quadro 1 – Sistematização dos estudos correlatos 

Autor(a) / Título 

da pesquisa / Ano 
Objetivo geral Metodologia Resultados obtidos 

OLIVEIRA, L. A. de. 

Oficina de educação 

ambiental por meio 

de aprendizagem 

significativa para 

professores. 2019 

Propor debate e 

reflexão sobre 

possíveis caminhos, 

como a 

interdisciplinaridade e 

a transversalidade, 

para ampliar o 

trabalho com 

educação ambiental 

nas atividades 

pedagógicas em uma 

perspectiva da 

aprendizagem 

significativa. 

Foi realizado um 

levantamento 

bibliográfico sobre 

produções 

acadêmicas de 

educação ambiental 

na perspectiva da 

aprendizagem 

significativa e em 

aula de campo foi 

desenvolvido um 

trabalho voltado 

para o uso de Mapas 

Conceituais para o 

ensino de educação 

ambiental. 

O resultado dessa 

pesquisa foi uma 

Oficina de Educação 

Ambiental por Meio 

de Aprendizagem 

Significativa para 

Professores da 

educação básica. 
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ZANON, N. G. A 

inserção da educação 

ambiental em centros 

municipais de 

educação infantil em 

São Carlos (SP): uma 

análise a partir de 

uma perspectiva 

crítica. 2019 

Identificar e analisar 

como se dá a inserção 

da educação ambiental 

nos Centros 

Municipais de 

Educação Infantil da 

cidade de São Carlos, 

a partir da percepção 

de professoras que 

trabalham nesses 

espaços. 

Foram realizadas 

entrevistas 

semiestruturadas e 

os resultados 

organizados em 

categorias analisadas 

com base em 

referenciais teóricos 

da educação 

ambiental crítica. 

Evidenciou-se que a 

inserção curricular da 

educação ambiental 

na educação infantil 

ainda precisa ser 

fortalecida dentro da 

perspectiva crítica e 

transformadora, para 

ampliar as ideias que 

se restringem ao 

cuidado, preservação 

e empatia com a 

natureza. 

AGUDO, M. de M. A 

educação ambiental 

na formação dos 

pedagogos: a unidade 

técnico política. 2017 

Analisar a inserção da 

educação ambiental na 

formação dos 

pedagogos como 

contribuição ao seu 

papel de intelectual 

crítico. 

A pesquisa foi 

fundamentada no 

método materialista 

histórico e dialético. 

Realizou um “estudo 

exploratório” e 

analisou dados 

empíricos, buscando 

atingir as três 

atividades básicas da 

universidade: o 

ensino, a pesquisa e 

a extensão. Para 

coleta de dados, foi 

utilizada entrevista 

semiestruturada, 

questionário e 

consulta documental 

aos projetos de 

extensão e de 

pesquisa, ementas 

das disciplinas 

curriculares e 

trabalhos de 

conclusão de curso. 

Para a autora, é 

fundamental o 

enfrentamento à 

formação dos 

pedagogos para evitar 

que os problemas 

socioambientais 

sejam tratados de 

maneira técnica, 

pragmática e 

conservadora. Faz-se 

necessária a educação 

ambiental crítica na 

formação dos 

pedagogos para que 

esses profissionais 

tenham conteúdos 

técnicos e políticos 

para contribuir com a 

formação crítica de 

seus alunos. 

ARNHOLDT, B. M. 

F. Educação 

ambiental na 

educação infantil: as 

vivências com a 

natureza no pátio da 

escola. 2017 

Investigar a potência 

das vivências com a 

natureza enquanto 

método de educação 

ambiental na educação 

infantil explorando os 

pátios das escolas 

como ambientes de 

aprendizagem. 

Foram organizadas 

três categorias para a 

análise comparativa, 

as quais 

contemplaram as 

potências da 

educação ambiental 

na educação infantil 

a partir dos 

seguintes aspectos: 

as vivências com a 

natureza por meio 

do Método do 

Aprendizado 

Sequencial; a 

formação continuada 

dos professores 

referente ao método 

em questão para a 

exploração do pátio 

das escolas e o pátio 

das escolas como 

Como resultados, 

evidenciaram-se a 

potência do método 

do Aprendizado 

Sequencial e das 

vivências com a 

natureza em relação 

às práticas na e com a 

educação infantil, 

bem como a 

importância de 

formação continuada 

para os professores 

sentirem-se 

instigados e 

motivados a buscar 

conhecimentos para 

desacomodar suas 

propostas e as 

possibilidades 

diversificadas de 

exploração dos pátios 
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ambiente de 

aprendizagem. 

enquanto ambientes 

de aprendizagem em 

educação ambiental 

na educação infantil. 

WOLLMANN, E. M. 

A inserção da 

educação ambiental 

na formação de 

professores: das 

percepções, às 

práticas. 2016 

Analisar os processos 

de educação ambiental 

na formação inicial e 

continuada e avaliar 

por meio de diferentes 

estratégias 

metodológicas a 

inserção da educação 

ambiental no 

desenvolvimento 

profissional de 

professores, 

auxiliando-os para a 

mudança e melhoria 

de suas práticas 

docentes. 

Foram analisados os 

dados de dois artigos 

produzidos a partir 

da formação com 

professores das 

séries finais do 

ensino fundamental, 

por meio da Análise 

de Conteúdos 

proposta por Bardin. 

 

Os resultados 

demonstraram o 

quanto as percepções 

podem e estão 

relacionadas com a 

prática docente dos 

professores e como é 

possível inserir de 

maneira significativa 

a educação ambiental 

nos distintos níveis e 

modalidade de 

ensino. 

VALENTIN, L. A 

formação continuada 

de professores em 

educação ambiental 

na produção 

acadêmica 

(dissertações e teses). 

2016 

Analisar tendências da 

pesquisa, em uma 

perspectiva mais 

panorâmica, sobre 

processos de formação 

continuada de 

professores em 

educação ambiental. 

Foi realizada uma 

análise documental 

pela modalidade 

“estado da arte” 

focando na análise 

de teses e 

dissertações 

concentradas na 

temática da 

educação ambiental. 

Para análise, foi 

utilizado como 

referencial teórico-

metodológico as 

ideias de Bakhtin e 

seu círculo. 

Percebeu-se que os 

processos de 

formação continuada 

de professores em 

educação ambiental 

apontam para 

diferentes modelos de 

formação, 

significados, 

objetivos e propostas. 

O campo discursivo 

se estruturou a partir 

de uma arena 

discursiva na qual o 

processo de 

construção de 

significados e 

sentidos assumem 

perspectivas 

ideológicas de 

natureza muito 

diversa. 

AVERSI, T. L. R. 

Ambientalização 

curricular em cursos 

de Pedagogia de 

instituições privadas 

do município de São 

Paulo: desafios e 

proposições. 2015 

Identificar e analisar 

nos projetos 

pedagógicos, no 

discurso e na prática 

de coordenadores e 

docentes de cursos de 

Pedagogia, desafios e 

proposições no sentido 

da inserção da 

temática ambiental na 

formação inicial de 

professores. 

Foram consultados e 

analisados projetos 

pedagógicos, 

matrizes 

curriculares, planos 

de ensino, planos de 

aula e relatórios; 

realizadas 

entrevistas 

semiestruturadas e 

observação da 

prática pedagógica 

dos professores. 

A análise dos dados 

revelou a 

coexistência das 

tendências 

conservacionista e 

pragmática nas 

práticas pedagógicas, 

limites em relação à 

interdisciplinaridade 

curricular e à 

formação dos 

professores do curso 

para trabalhar com a 

temática ambiental. 

Fonte: Elaborado pela autora (2022).
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Oliveira (2019) discorreu sobre a presença da educação ambiental no Brasil, 

apresentando dois eventos em que houve a participação brasileira: Conferência 

Intergovernamental de Educação Ambiental de Tbilisi (1977), que contribuiu com as 

definições, objetivos, princípios e estratégias para a política de educação ambiental do 

Ministério da Educação que nortearam os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) 

relacionado ao Meio Ambiente e à Educação Ambiental; e Conferência das Nações Unidas para 

o Meio Ambiente e Desenvolvimento, realizada no Rio de Janeiro em 1992 (Rio-92 ou Eco-

92), que é considerada um marco mundial de valorização da temática ambiental e de práticas 

em Educação Ambiental (EA) (CARVALHO, 1998). 

A pesquisa de Oliveira (2019) descreveu que existem três correntes político-

pedagógicas da educação ambiental no Brasil: Conservadora, Pragmática e Crítica 

(LAYRARGUES; LIMA, 2014).  

As revisões dos artigos publicados sobre EA realizadas por Oliveira (2019) mostraram 

que o enfoque principal das pesquisas está nas relações entre homem, natureza, sociedade e 

sustentabilidade e percepção dos problemas ambientais, envolvendo as diferentes correntes da 

educação ambiental. Em relação às práticas didático-pedagógicas, Oliveira (2019) observou nos 

seus estudos que as atividades pedagógicas desenvolvidas são principalmente da vertente 

pragmática e há um equilíbrio entre as práticas associadas às vertentes crítica e conservadora. 

Para Oliveira (2019), o uso diversificado das vertentes e das práticas desenvolvidas em 

atividades que envolvem a educação ambiental reflete a complexidade e a evolução conceitual 

dessa temática.  

O levantamento bibliográfico realizado nas produções acadêmicas e artigos, que 

trabalharam a educação ambiental e a aprendizagem significativa mostrou que a EA é um tema 

recente: em 33,3% do total das produções pesquisadas, o público-alvo foi o Ensino 

Fundamental; em 33,3%, o Ensino Médio; lato sensu e stricto sensu em Ensino de Ciências, 

8,3%; 25% das produções não especificaram o público-alvo. As estratégias mais utilizadas, nos 

trabalhos pesquisados, para determinar os conhecimentos prévios dos sujeitos foram mapas 

conceituais, oficinas pedagógicas e encontros. Para Oliveira (2019), essa afirmação mostra que 

essas ferramentas, além de buscar os conhecimentos prévios, articulam práticas e discussões de 

ações ambientais pouco presentes no dia a dia escolar. 

O trabalho de Oliveira (2019) relatou a importância de se debater os avanços e desafios 

da educação ambiental no Brasil, desde sua concepção como política pública, passando pela 

elaboração dos PCN, até a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que trata a EA como 
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tema transversal, com a orientação de que a temática deva ser incorporada a todos os 

componentes curriculares. 

Como resultado da pesquisa, Oliveira (2019) considerou indispensável o debate a 

respeito dos problemas locais, por meio do trabalho de capacitação, treinamento e organização 

de estrutura curricular para a prática da interdisciplinaridade das questões socioambientais. 

A pesquisa de Zanon (2019) objetivou identificar e analisar a inserção curricular da 

educação ambiental a partir das percepções de doze professoras em alguns Centros Municipais 

de Educação Infantil na Cidade de São Carlos - SP. Nesse trabalho, ela utilizou a abordagem 

qualitativa partindo das definições de Minayo (1994) e Bogdan e Biklen (1994) e a entrevista 

semiestruturada como instrumento para a coleta de dados.  

A pesquisadora apresentou o histórico da Educação Infantil no Brasil e em São Carlos, 

especificamente, para contextualizar os desafios vivenciados nos espaços voltados para as 

crianças pequenas. Para Zanon (2019), existe a necessidade de se trabalhar a educação 

ambiental crítica, problematizando as ações educativas para a reflexão das opções políticas no 

contexto da sala de aula e no contexto global e trabalhar os problemas ambientais numa 

perspectiva que envolva os vários aspectos da sociedade: político, econômico e cultural por 

meio de interações dialógicas, contribuindo para a qualidade de vida e a proteção do meio 

ambiente.  

Ao discorrer sobre como a Educação Infantil se relaciona com a natureza, Zanon (2019) 

destaca a importância de entender a criança dentro do seu espaço social e cultural, como cidadã. 

Ao se relacionar com o meio ambiente, espera-se que a criança possa perceber o contexto em 

que vive de forma não fragmentada, superando a concepção de que a natureza é fonte sem fim 

dos recursos e mercadorias. A pesquisadora buscou como referência para essa discussão os 

autores Kramer (1999), Tiriba (2010) e Loureiro (2007). 

Na análise dos dados, Zanon (2019) observou que tanto as percepções quanto as práticas 

pedagógicas relacionadas à educação ambiental estão voltadas, em sua maioria, para as 

vertentes conservacionista e pragmática. Destacou que a concepção sobre a educação ambiental 

interfere diretamente na prática e que a inserção dessa temática nos centros de Educação Infantil 

pesquisados está atrelada a datas comemorativas, projetos e ao ensino de ciências.  

Zanon (2019) concluiu que o maior obstáculo para a inserção da educação ambiental 

numa perspectiva crítica no currículo da educação infantil é a formação dos professores e 

considerou importante a contribuição da concepção freireana (FREIRE, 2009), que considera 

que a educação se faz por meio da consciência crítica e das relações estabelecidas no mundo e 

com o mundo.  
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Agudo (2017) fundamentou seu trabalho na perspectiva da educação ambiental crítica, 

no materialismo histórico-dialético e na pedagogia histórico-crítica. A pesquisadora analisou a 

inserção da educação ambiental na formação inicial dos pedagogos como contribuição ao seu 

papel de intelectual crítico.   

Para entender e aprofundar o debate sobre a formação do pedagogo e a formação do 

pedagogo educador ambiental, Agudo (2017) percorreu o caminho histórico e dialético das 

relações filosóficas, ideológicas e interesses das classes dominantes no atual modo de produção 

que vivemos hoje no contexto brasileiro. Para ela, faz-se necessário compreender a Pedagogia 

para além das ciências da educação e trazer elementos para entender a prática social do 

pedagogo educador ambiental na escola pública como um espaço fundamental desta prática. 

A pesquisadora observou que o projeto pedagógico da universidade pesquisada e as 

falas dos professores entrevistados estão embasados nas Diretrizes Curriculares Nacionais 

(DCN) e nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) e que a questão ambiental, nesses 

documentos, é tratada de forma superficial.  

Agudo (2017) ressaltou que o caráter interdisciplinar e transversal da educação 

ambiental apareceu na fala dos professores, mas de maneira ampla, sem definições precisas, e 

que a educação ambiental é trabalhada principalmente por meio de ações pontuais, como 

projetos. Ela destacou também a tendência de valorização das práticas ambientais, dos valores 

e comportamentos dos indivíduos deixando de abordar as questões sociais e econômicas. 

Para Agudo (2017), dialogar sobre os problemas socioambientais é uma demanda 

concreta e social e as universidades devem contribuir para a superação desses problemas, 

formando pedagogos que tenham compreensão aprofundada sobre os fundamentos e bases 

teóricas que contribuem para as transformações sociais. 

A pesquisadora concluiu que a perspectiva mais crítica e radical da educação ambiental 

é importante para a prática social do professor, inclusive nas escolas, devido às demandas e 

exigências da realidade escolar que requerem mais compromisso político e competência técnica 

por parte dos pedagogos. 

Os estudos de Agudo (2017) contribuíram com as reflexões sobre os fundamentos 

necessários à inserção da educação ambiental crítica na formação inicial do pedagogo e para 

passar a entender a educação ambiental como campo de estudos situado nas ciências da 

educação. 

O trabalho de Arnholdt (2017) problematizou a educação ambiental na educação infantil 

por meio da exploração dos pátios das escolas ao considerá-los ambientes de aprendizagem. A 

pesquisadora investigou a potência das vivências com a natureza como método de educação 
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ambiental na educação infantil para valorização das experiências estéticas de contato com o 

meio ambiente. A escolha do uso do pátio como ambiente de aprendizagem foi justificada pela 

pesquisadora devido ao distanciamento das crianças, na atualidade, dos espaços naturais. O uso 

dos pátios das escolas privilegia experiências sensoriais e contato com elementos naturais, 

possibilitando que outras formas de relação com a natureza sejam estabelecidas. 

A pesquisa de Arnholdt (2017) desenvolveu reflexões sobre a formação continuada para 

professores de educação infantil utilizando-se do método do aprendizado sequencial na 

exploração dos pátios, valorizando as experiências de sentidos e sensações. Discutiu a 

importância de trabalhar o desenvolvimento emocional dos professores e o trabalho cooperativo 

para o estabelecimento de vínculos afetivos. Sugeriu que a formação continuada seja uma 

construção coletiva, que promova transformações da comunidade, estabeleça o diálogo entre 

todos os envolvidos com a realidade da escola e que considere as experiências de vida e as 

concepções sobre o tema trabalhado.  

Quanto à formação continuada em educação ambiental, Arnholdt (2017) considerou 

importante conhecer as práticas dos professores em educação ambiental e discutir com os 

professores a relevância dessa temática para a formação humana. 

Wollmann (2016) percebeu que grande parte dos professores apresenta as percepções 

naturalista e antropocêntrica de meio ambiente e visões conservacionista e naturalista sobre a 

educação ambiental, mostrando que a minoria das pessoas tem a percepção crítica da educação 

ambiental.  

A pesquisadora relatou que praticamente todos os professores acreditam que a educação 

ambiental deva ser inserida no ambiente escolar de forma interdisciplinar e por meio de projetos 

e que, quanto menor o conhecimento sobre a temática ambiental, menor a diversificação das 

práticas pedagógicas.  

Os estudos de Wollmann (2016) confirmaram que o campo da educação ambiental ainda 

não está inserido na formação inicial e continuada dos professores; que, ao ampliar seus 

conhecimentos, os professores passam a qualificar suas práticas pedagógicas e passam a agir 

mais em relação ao compromisso com as transformações sociais; que as diferenças encontradas 

entre o discurso e as práticas dos professores podem ser justificadas pela formação inicial e 

continuada de cada um. 

Os resultados encontrados por Valentin (2016) mostraram que o crescimento das 

pesquisas realizadas sobre a formação de professores em educação ambiental foi mais 

significativo a partir do ano 2000, provavelmente por reflexo das políticas públicas 

educacionais que marcaram os anos 90. 
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Os estudos de Valentin (2016) apresentaram a formação continuada a partir de uma 

perspectiva de educação como um processo contínuo, que permanece durante toda a vida. 

A pesquisa de Valentin (2016) explorou os processos de construção de sentidos sobre a 

formação continuada de professores em educação ambiental a partir da arena discursiva. Os 

dados foram levantados por meio de análise documental, modalidade “estado da arte”, focado 

em teses e dissertações localizadas no Banco EArte7. 

A pesquisadora debateu a crise ambiental que se estende desde 1960 com a contribuição 

dos seguintes estudiosos: Leff (2006); Agóglia (2010); Mayorga (2006); Zizwk (2012). Ela 

percebeu que o enfrentamento aos problemas ambientais será melhor desenvolvido a partir de 

reflexões profundas sobre os atuais modelos de relação sociedade-natureza numa perspectiva 

crítica. 

Em sua pesquisa, Aversi, relata acontecimentos que marcaram as discussões sobre a 

presença da educação ambiental no ensino superior e que no início dos anos 2000 “surgem 

associações de estudiosos com a finalidade de avaliar o grau de incorporação da temática 

ambiental nas universidades” (AVERSI, 2015, p. 64).  

Citando Rink (2014), a pesquisadora destaca que “o processo de Ambientalização 

Curricular [...] poderia ser definido como um processo de reorganização do currículo tendo em 

vista a proposição de intervenções que integrem a temática socioambiental aos conteúdos e 

práticas educativas” (RINK, 2014, apud AVERSI, 2015, p. 64). 

 Para discorrer sobre o processo de ambientalização curricular, Aversi (2015) selecionou 

quatro cursos de Pedagogia oferecidos por instituições privadas da cidade de São Paulo, pois 

foi observado que os pedagogos atuantes na Educação Básica são, em sua maioria, formados 

em instituições privadas.  

Segundo Barba (apud AVERSI, 2015, p. 64):  

 

A ideia de Ambientalização Curricular representa a incorporação de temas ambientais 

no currículo do ensino superior, devem envolver questões como a globalização, o 

desequilíbrio ecológico, o desenvolvimento sustentável, a complexidade, a 

interdisciplinaridade, a flexibilidade, a sensibilidade e o questionamento em torno dos 

contextos sociais e econômicos mostrando diferenças sociais entre eles. 

 

                                                           
7 Projeto EArte (Estado da Arte da Pesquisa em Educação Ambiental), incluindo o Banco de Teses e Dissertações 

Brasileiras em Educação Ambiental (BT&D/EA). Pode ser conhecido em www.earte.net.  
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Aversi (2015) e Agudo (2017) estudaram a formação inicial dos professores e a presença 

da educação ambiental no curso de Pedagogia a partir da análise dos currículos das instituições 

pesquisadas. 

A análise dos dados realizada por Aversi (2015) revelou que a documentação 

pedagógica e curricular das instituições apresenta interesse em contribuir para o 

desenvolvimento sustentável, compromete-se com a responsabilidade socioambiental e com a 

solução dos problemas da sociedade. Algumas das instituições trabalham a educação ambiental 

por meio dos conteúdos, outras em disciplina específica. Nas demais, as relações ambiental-

ecológicas, sócio-históricas e políticas estão diretamente ligadas ao papel do docente como 

articulador dessas diferentes dimensões. 

A pesquisadora pontuou que tratar a educação ambiental por meio de disciplina é a 

forma mais fácil de inseri-la no currículo, mas vai na contramão do desafio posto pela 

transversalidade curricular.  

Quanto aos desafios e proposições para ambientalização curricular, os professores 

entrevistados por Aversi (2015) relataram ter dificuldade para superar suas próprias concepções 

e abordagens teórico-metodológicas. Também apontaram que a defasagem formativa dos 

ingressantes no curso de Pedagogia interfere no trabalho desenvolvido e opinaram ser 

importante a participação de especialistas da área ambiental na articulação dos conteúdos das 

diversas disciplinas.  

O estudo de Aversi (2015) mostrou que a temática ambiental é trabalhada, mesmo que 

de forma diferente, nos cursos de Pedagogia, mas que existe a necessidade da formação 

continuada para ampliar as discussões acerca da educação ambiental e as práticas que serão 

desenvolvidas na escola pelos futuros professores. 

Os pesquisadores estudados nas pesquisas correlatas consideraram que, embora exista 

um bom protagonismo do Brasil nas discussões sobre a Educação Ambiental - o que deu origem 

à Lei nº. 9.795/99 que trata da Educação Ambiental-, os professores trabalham pouco essa 

dimensão da educação.  

As pesquisas correlatas aqui apresentadas dialogam sobre diferentes aspectos que 

envolvem a educação ambiental, desde a formação inicial dos professores até as práticas 

pedagógicas que ocorrem nos espaços escolares que trabalham com crianças pequenas.  

Essas pesquisas corroboraram com a compreensão da EA como uma dimensão da 

educação e mostraram que a EA obteve avanços quanto à publicação de leis e programas. No 

entanto, para que a EA esteja presente em todas as modalidade e etapas da educação, há, ainda, 

desafios a serem superados. Sinalizaram a necessidade de investimento na formação das(os) 
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docentes para trabalhar a prática da interdisciplinaridade e as questões socioambientais, bem 

como do debate sobre as correntes político-pedagógicas envolvidas nas práticas que envolvem 

a EA. 

As pesquisas relataram que a EA crítica é a tendência que contribui para uma perspectiva 

mais ampla ao debater os problemas ambientais, abrangendo os aspectos político, econômico e 

cultural. A EA crítica tem papel fundamental na formação inicial dos pedagogos e, ao ser 

trabalhada, estará contribuindo com o seu papel de intelectual crítico. 

A EA na Educação Infantil se torna mais presente e potente quando as professoras e 

professores proporcionam vivências com a natureza, seja no pátio ou em ambientes que 

ampliem o contato das crianças com os elementos naturais.  

O levantamento dessas pesquisas enfatizou também a importância de considerar os 

conhecimentos prévios das educadoras e educadores ao planejar planos de formação docente.  

Demonstraram que o diálogo é fundamental para se estabelecer um ambiente colaborativo e de 

vínculos afetivos positivos, proporcionando conhecimentos significativos. 

Esta pesquisa caminhou ao lado da EA crítica e da pedagogia freireana, apresentando 

elementos para uma prática pedagógica crítico-transformadora, colocando em evidência as 

professoras e professores de creche e as crianças pequenas do município de Santo André.  

No próximo subitem, será apresentado, de forma breve, o cenário e o percurso das 

discussões sobre a EA no Brasil. 

 

1.2 Educação ambiental: o meio ambiente e a educação 

 

As discussões acerca das questões ambientais e da educação para o meio ambiente se 

tornaram mais intensas a partir da Conferência das Nações Unidas (ONU) sobre o Meio 

Ambiente, que ocorreu em 1972 em Estocolmo. Esse evento foi disparador para a elaboração 

da carta de Belgrado em 1975 e para a realização da I Conferência Intergovernamental sobre 

Educação para o Ambiente, preparada pela Organização das Nações Unidas para a Educação, 

a Ciência e a Cultura (UNESCO) em 1977 realizada em Tbilisi (GUIMARÃES, 1998). 

A partir desses eventos, o termo “Educação Ambiental (EA)” passou a ser mais 

conhecido, pois houve um intenso debate sobre a questão da educação para o meio ambiente. 

Na década de 1980, as reflexões, as pesquisas e as discussões sobre a educação ambiental e os 

problemas ambientais começaram a aparecer de forma mais acentuada nos trabalhos 

acadêmicos no Brasil, ao mesmo tempo em que a sociedade passou a se envolver com esses 

problemas (GUIMARÃES, 1998). 
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Passados dez anos da I Conferência, em 1987, a UNESCO promoveu em Moscou a II 

Conferência Mundial para debater a educação ambiental. Nesse evento, foram fortalecidos os 

princípios elencados na I Conferência e elaborados planos de ação para a década de 1990 

(GUIMARÃES, 1998). 

Em 1992, a ONU realizou a Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e 

o Desenvolvimento, no Rio de Janeiro, Brasil. Esse evento ficou conhecido como Rio-92, Eco-

92 ou Cúpula da Terra. Segundo Guimarães, foi nesse evento que “a EA estabeleceu-se perante 

a sociedade brasileira, criando uma forte demanda institucional” (GUIMARÃES, 1998, p. 26). 

Concomitantemente à realização da Rio-92, no Fórum Global, ocorreu a 1ª Jornada 

Internacional de Educação Ambiental. Nessa ocasião, as pessoas presentes elaboraram o 

Tratado de Educação Ambiental para Sociedades Sustentáveis e Responsabilidade Global 

(1992), o qual apresenta como um de seus princípios que: 

  
A educação ambiental deve ter como base o pensamento crítico e inovador, em 

qualquer tempo ou lugar, em seus modos formal, não-formal e informal, promovendo 

a transformação e a construção da sociedade. A educação ambiental é individual e 

coletiva. Tem o propósito de formar cidadãos com consciência local e planetária, que 

respeitem a autodeterminação dos povos e a soberania das nações. A educação 

ambiental não é neutra, mas ideológica. É um ato político (TRATADO DE 

EDUCAÇÃO AMBIENTAL PARA SOCIEDADES SUSTENTÁVEIS E 

RESPONSABILIDADE GLOBAL, 1992). 

 

Guimarães (1998) e Reigota (1999) concordam que, após a Rio-92, o termo educação 

ambiental tenha se popularizado aparecendo em projetos preocupados com as problemáticas 

ambientais. Para o primeiro autor, “A expressão Educação Ambiental se massificou, mas seu 

significado ainda é pouco claro entre educadores e, principalmente entre a população em geral, 

sendo muitas vezes confundido com o ensino de ecologia”. (GUIMARÃES, 1998, p. 26). Para 

o segundo, “No entanto, a sua popularidade e o desenvolvimento de muitas práticas de 

diferentes características, seja na escola ou fora dela, mostram um deficiente aprofundamento 

teórico e compreensão do que é educação ambiental, de como e por que fazê-la” (REIGOTA, 

1999, p. 78).  

Quanto ao papel da educação ambiental, Guimarães (1998) ressalta que: 

 
 
[...] a EA tem o importante papel de fomentar a percepção da necessária integração 

do ser humano com meio ambiente. Uma relação harmoniosa, consciente do equilíbrio 

dinâmico na natureza, possibilitando, por meio de novos conhecimentos, valores e 

atitudes, a inserção do educando e do educador como cidadãos no processo de 

transformação do atual quadro ambiental do nosso planeta (GUIMARÃES, 1998, p. 

15). 
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A relação com o meio ambiente poderá ser ampliada quando tivermos clareza de que 

ambiente estamos falando. Se o meio ambiente estiver distante do nosso dia a dia, será mais 

difícil percebê-lo. O meio ambiente não é somente a floresta ou os animais que a compõe. Para 

Kloetzel (1998), deveríamos falar em meios ambientes, uma vez que cada ecossistema é 

composto por elementos vivos e não vivos que se relacionam entre si, com características 

particulares; sofrem influências e desequilíbrios de acordo com as mudanças do clima, poluição 

e interferências diversas. O meio ambiente é um elemento vivo que se transforma naturalmente, 

mas com as interferências do ser humano, as mudanças estão ocorrendo num ritmo muito 

acelerado, causando a degradação.  

 
Diversos são os caminhos que levam à degradação de um ecossistema. Pode-se chegar 

a ela através da ignorância, desconhecendo que a menor de nossas ações pode ter 

impacto sobre o ambiente. Ou pela arrogância, atribuindo aos outros a obrigação de 

limpar os detritos, os descartáveis que deixamos atrás de nós. [...] Na dilapidação do 

ambiente o fator que sem dúvida conta é a opção pelo desenvolvimento econômico 

(KLOETZEL, 1998, p. 65). 

 

A forma como o ser humano se relaciona com o meio ambiente sofreu modificações 

diversas no decorrer da história. Na maioria das vezes, essa relação foi demarcada pela 

necessidade de sobrevivência, mas, atualmente, o que prevalece é o consumo exagerado por 

uma parcela pequena das sociedades. 

Reigota (2004) colabora na ampliação do conceito de meio ambiente ao considerar os 

aspectos naturais, históricos e sociais. Para o autor, meio ambiente é 

 
[...] um lugar determinado e/ou percebido onde estão em relações dinâmicas e em 

constante interação os aspectos naturais e sociais. Essas relações acarretam processos 

de criação cultural e tecnológica e processos históricos e políticos de transformação 

da natureza e da sociedade (REIGOTA, 2004, p. 21). 

 

As concepções e as diferentes maneiras de entender o meio ambiente irão determinar as 

diferentes formas de se relacionar com todos os elementos que o compõe. 

O excesso da vida urbana, o poder de consumo como meta e a dicotomia ser humano/ 

natureza vivenciada pelas pessoas vêm contribuindo para as relações individualistas e pouco 

colaborativas. Para Krenak (2020): 

 
Devíamos admitir a natureza como uma imensa multidão de formas, incluindo cada 

pedaço de nós, que somos parte de tudo: 70% de água e um monte de outros materiais 

que nos compõem. E nós criamos essa abstração de unidade, o homem como medida 

das coisas, e saímos por aí atropelando tudo, num convencimento geral até que todos 

aceitem que existe uma humanidade com a qual se identificam, agindo no mundo à 

nossa disposição, pegando o que a gente quiser. Esse contato com outra possibilidade 

implica escutar, sentir, cheirar, inspirar, expirar aquelas camadas do que ficou fora da 
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gente como “natureza”, mas que por alguma razão ainda se confunde com ela. Tem 

alguma coisa dessas camadas que é quase-humana: uma camada identificada por nós 

que está sumindo, que está sendo exterminada da interface de humanos muito-

humanos (KRENAK, 2020, p. 69). 

 

Nessa perspectiva, consideram-se as diferentes manifestações de vida. A consciência do 

equilíbrio dinâmico entre tudo que existe e a relação com o meio ambiente são pensadas de 

forma integrada. 

No início dos anos 70, movimentos sociais de diferentes partes do mundo começaram a 

chamar a atenção para os problemas ambientais: poluição, mudanças climáticas e esgotamento 

dos recursos naturais. Desde então vive-se nessa crise ambiental. Para Leff (2006), 

 
Mais do que uma crise ecológica, a problemática ambiental diz respeito a um 

questionamento do pensamento e do entendimento, da ontologia e da epistemologia 

pelas quais a civilização ocidental tem compreendido o ser, os entes e as coisas; da 

ciência e da razão tecnológica pelas quais temos dominado a natureza e 

economicizado o mundo moderno (LEFF, 2006, p. 194). 

 

Diante da crise ambiental, é necessário repensar o caminho percorrido até então e traçar 

novos rumos, se a pretensão é, efetivamente, atingir resultados diferentes dos atuais. Ainda 

sobre a crise ambiental, o mesmo autor acrescenta: 

 
A crise ambiental leva-nos a interrogar o conhecimento do mundo, a questionar este 

projeto epistemológico que tem buscado a unidade, a uniformidade e a 

homogeneidade; este projeto que anuncia um futuro comum, negando o limite, o 

tempo, a história; a diferença, a diversidade, a outridade (LEFF, 2006, p. 194). 

 

Para combater a crise ambiental, é fundamental dialogar com as diferentes áreas do 

conhecimento: história, cultura, economia, tecnologia, educação, sociologia e filosofia. Os 

novos conhecimentos podem gerar novos valores e atitudes mais conscientes na forma de se 

relacionar com o meio ambiente, favorecendo a percepção da dinâmica que existe entre tudo 

que ocorre. Uma vez que existe a necessidade de mudanças de atitudes diante da realidade atual, 

a EA apresenta discussões sobre valores em busca das transformações sociais (GUIMARÃES, 

1998), desenvolvendo ações para trabalhar a relação do ser humano com o meio ambiente 

Depois de vinte anos da Rio 92, em junho de 2012, foi realizada a Conferência das 

Nações Unidas sobre o Desenvolvimento Sustentável. Layrargues (2012) fez uma síntese das 

principais mudanças relacionadas à educação ambiental e que ocorreram entre uma conferência 

e outra. Ao mesmo tempo que a educação ambiental esteve em destaque internacional, foram 

poucas as mudanças na prática da educação ambiental brasileira.  



36 
 

Ocorreu um considerável movimento de institucionalização da educação ambiental, 

surgindo espaços públicos nas esferas federal, estadual e municipal. Todavia, também foi 

possível observar que havia: 

 

[...] baixa qualificação profissional não apenas entre alguns quadros técnicos dos 

gestores governamentais, mas também nos membros presentes nas instâncias 

colegiadas, que acumulam ainda a questão da fraca representatividade, muitas vezes 

não pertencendo ao campo da educação ambiental propriamente dito; constatação da 

necessidade de se efetuar alguns ajustes no texto da Política Nacional de Educação 

Ambiental, em decorrência da vivência e experimentação de sua implementação; 

constatação de algumas descontinuidades políticas na sucessão entre as distintas 

gestões governamentais, acrescidos de uma certa insatisfação com a elaboração de 

programas públicos nacionais de educação ambiental instrumentalizados pela pauta 

do ambientalismo pragmático, vertente do ambientalismo que põe a educação 

ambiental estrategicamente a serviço do mercado, para se constituir como um 

mecanismo de compensação do risco do atual modelo de produção e consumo: assim 

aparece a educação ambiental no âmbito das mudanças climáticas, da produção e 

consumo sustentável, e da economia verde, com sua face normativa e nada 

questionadora do atual modelo civilizatório (LAYARGUES, 2012, p.2). 

 

A ausência da EA em cursos de formação, a falta de compreensão dos reais objetivos 

da EA, as descontinuidades políticas que ocorrem a cada mudança de gestão governamental e 

o pouco questionamento sobre o modelo de organização das sociedades têm corroborado para 

que o cenário da EA no Brasil não tenha mudado muito. 

Em relação à presença da educação ambiental na educação básica, observou-se que “[...] 

ocorreu uma expressiva expansão no ensino fundamental brasileiro [...]”. (LAURARGUES, 

2012, p. 3). No entanto, “Tudo indica que a educação ambiental não encontrou as condições 

ideais para ser estruturante nas políticas centrais da educação (currículo, gestão escolar, 

planejamento de carga horária docente, carreira docente, função social das escolas etc)” 

(Ibidem, p. 4). 

As condições ideais ainda não foram alcançadas, mesmo que tenhamos leis, pareceres, 

programas e diretrizes bem elaborados, está faltando engajamento entre os cidadãos e políticas 

públicas que executem tais propostas. 

Em 2012, também ocorreu a publicação pelo Conselho Nacional de Educação da 

Resolução nº 2 de 15 de junho/2012, que estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais para 

a Educação Ambiental (DCNEA), “[...] orientando a implementação do determinado pela 

Constituição Federal e pela Lei nº 9.795, de 1999, a qual dispõe sobre a Educação Ambiental 

(EA) e institui a Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA) [...]” (BRASIL, 2012b). 

 As DCNEA apresentam como objeto e marco legal alguns dos artigos abaixo: 
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Art. 2º A Educação Ambiental é uma dimensão da educação, é atividade intencional 

da prática social, que deve imprimir ao desenvolvimento individual um caráter social 

em sua relação com a natureza e com os outros seres humanos, visando potencializar 

essa atividade humana com a finalidade de torná-la plena de prática social e de ética 

ambiental.  

Art. 3º A Educação Ambiental visa à construção de conhecimentos, ao 

desenvolvimento de habilidades, atitudes e valores sociais, ao cuidado com a 

comunidade de vida, a justiça e a equidade socioambiental, e a proteção do meio 

ambiente natural e construído.  

Art. 5º A Educação Ambiental não é atividade neutra, pois envolve valores, interesses, 

visões de mundo e, desse modo, deve assumir na prática educativa, de forma 

articulada e interdependente, as suas dimensões política e pedagógica.  

Art. 6º A Educação Ambiental deve adotar uma abordagem que considere a interface 

entre a natureza, a sociocultura, a produção, o trabalho, o consumo, superando a visão 

despolitizada, acrítica, ingênua e naturalista ainda muito presente na prática 

pedagógica das instituições de ensino (BRASIL, 2012b). 

 

As instituições educacionais encontram nas DCNEA orientações importantes para 

apoiar a elaboração dos currículos de todas as etapas e modalidades de ensino. 

A formação docente em EA perpassa conhecer sobre esses acontecimentos históricos e 

se apropriar dos documentos que propõem mudanças de atitudes, pensamento crítico e 

comportamento ético.  

Como esta pesquisa intenciona dialogar com as professoras e professores de creche, o 

próximo subitem apresenta elementos teóricos sobre concepções que muitas vezes estão nas 

práticas pedagógicas, mas que nem sempre são identificadas e debatidas criticamente.  

 

1.3 Educação ambiental: diferentes concepções de EA e de criança  

 

De acordo com Layrargues e Lima (2014), foi no final da década de 70 que as ciências 

humanas e sociais, por meio do campo da Ecologia Política, começaram a corroborar o debate 

ecológico que vinha sendo pautado exclusivamente pelas ciências biológicas. Antes desse 

período, não se analisavam os aspectos políticos e sociais dos problemas ambientais. 

Para compreender a formação do campo da educação ambiental, Layrargues e Lima 

(2014, p. 25) fazem uma análise considerando a EA “como um subcampo derivado do campo 

ambientalista e também como um campo relativamente autônomo”.  

Ao se observar a EA como um Campo Social: 

 
[...] ela é composta por uma diversidade de atores e instituições sociais que 

compartilham um núcleo de valores e normas comuns. Contudo, tais atores também 

se diferenciam em suas concepções sobre a questão ambiental e nas propostas 

políticas, pedagógicas e epistemológicas que defendem para abordar os problemas 

ambientais. Esses diferentes grupos sociais disputam a hegemonia do campo e a 

possibilidade de orientá-lo de acordo com sua interpretação da realidade e seus 

interesses que oscilam entre tendências à conservação ou à transformação das relações 
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sociais e das relações que a sociedade mantém com o seu ambiente (LAYRARGUES; 

LIMA, 2014, p. 25). 

 

Essa observação contribui para mostrar que, de uma forma geral, a educação ambiental 

é vista pela grande maioria das pessoas que não são especializadas no assunto como um campo 

que trata as questões ambientais de uma única maneira, mas que, na verdade, é “um campo de 

saber e de práticas internamente diversificado” (LAYRARGUES; LIMA, 2014, p. 25). 

Sendo esse campo diversificado, Layrargues e Lima (2014) consideram que existem 

macrotendências político-pedagógicas da educação ambiental. Quando o campo passou a 

perceber seu universo pedagógico, diferentes tendências e concepções foram identificadas:  

 

[...] um universo pedagógico multidimensional que girava em torno das relações estabelecidas 

entre o indivíduo, a sociedade, a educação e a natureza foi exigindo aprofundamentos que se 

desdobraram em sucessivas análises e aportes teóricos de crescente sofisticação, tornando essa 

prática educativa mais complexa do que se poderia imaginar (LAYRARGUES; LIMA, 2014, 

p. 26). 

 

A educação ambiental foi se aproximando do campo educativo e os estudiosos dessa 

área foram percebendo que “existem diferentes concepções de Educação Ambiental, ela deixou 

de ser vista como uma prática pedagógica monolítica, e começou a ser entendida como plural” 

(LAYRARGUES; LIMA, 2014, p. 27), práticas educativas que variavam de acordo com o 

contexto social, as formações dos educadores e a forma de entender a relação entre educação e 

meio ambiente.  

Com o desenvolvimento do campo da educação ambiental, com o aprimoramento dos 

olhares em relação ao objeto de estudo desse campo e a partir das concepções e interesses dos 

seus atores, diferentes ações e atividades passaram a ser realizadas. 

Esses conjuntos de ações podem ser classificados, de acordo com Layrargues e Lima 

(2014), em três macrotendências político-pedagógicas: macrotendência conservacionista - 

propostas que valorizam a dimensão afetiva em relação à natureza, que investem na mudança 

de comportamento individual, no autoconhecimento e em atividades ao ar livre; 

macrotendência pragmática - movimento da educação ambiental preocupado com a produção 

dos resíduos sólidos, consumo consciente, desenvolvimento limpo e sustentável e ecoeficiência 

produtiva; macrotendência crítica – preocupação em contextualizar e politizar o debate 

ambiental, questionando os modelos de desenvolvimento da sociedade. 

Incialmente, a tendência político-pedagógica conservacionista prevalecia entre as 

práticas educativas, “uma prática educativa que tinha como horizonte o despertar de uma nova 

sensibilidade humana para com a natureza” (LAYRARGUES; LIMA, 2014, p. 27). Essa 
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concepção era baseada na ciência ecológica e a solução da problemática ambiental poderia ser 

encontrada a partir da conscientização em relação à preservação da natureza e de um 

comportamento mais amoroso para com ela. 

Num segundo momento, devido ao crescimento da metodologia da resolução de 

problemas, a ênfase foi dada aos problemas ambientais locais e à responsabilização individual, 

“fruto da lógica do ‘cada um fazer a sua parte’ como contribuição cidadã ao enfrentamento da 

crise ambiental” (LAYRARGUES; LIMA, 2014, p. 29), fato que impulsionou a 

macrotendência pragmática, sendo a atenção voltada principalmente para o desenvolvimento e 

consumo sustentável. 

Para Layrargues e Lima (2014), a macrotendência pragmática é a perspectiva 

hegemônica da atualidade, pois vai ao encontro dos interesses e valores do contexto neoliberal. 

 

Essa Educação Ambiental será a expressão do Mercado, na medida em que ela apela 

ao bom senso dos indivíduos para que sacrifiquem um pouco do seu padrão de 

conforto e convoca a responsabilidade das empresas para que renunciem a uma fração 

de seus benefícios em nome da governança geral (LAYRARGUES; LIMA, 2014, p. 

31). 

 

Assim como a macrotendência conservacionista, a pragmática não amplia o debate 

contextualizando os problemas ambientais historicamente, permanecendo no nível das 

mudanças de comportamento e das ações individuais.  

Por volta dos anos 90, educadores que compartilhavam de uma visão socioambiental 

que ia na contramão das ações individuais e comportamentais, que acreditavam na necessidade 

de renovação dos valores culturais e éticos e das relações sociais e políticas, deram início às 

ações e discussões em uma nova perspectiva (LAYRARGUES; LIMA, 2014).  

Assim, surge a perspectiva crítica da educação ambiental, apoiada nos 

 

[...] princípios da Educação Popular, da Teoria Crítica, da Ecologia Política e de 

autores marxistas e neomarxistas que pregavam a necessidade de incluir no debate 

ambiental a compreensão dos mecanismos da reprodução social, de que a relação entre 

o ser humano e a natureza é mediada por relações socioculturais e classes 

historicamente construídas (LAYRARGUES; LIMA, 2014, p. 29). 

 

Tais princípios promovem o debate, a participação, o envolvimento político e o 

compromisso com as transformações sociais. 

A perspectiva crítica da educação questiona e propõe mudanças à educação tradicional, 

tecnicista e voltada para a transmissão dos conteúdos, o que irá contribuir para as práticas 

pedagógicas que envolvem a educação ambiental. Para Guimarães (1998):  
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Um dos pressupostos da crise ambiental das sociedades modernas é a fragmentação 

do saber; ou seja, o conhecimento isolado das especificidades das partes perdendo-se 

a noção da totalidade. Essa noção de totalidade é fundamental para a compreensão e 

para a ação equilibrada no ambiente, que é inteiro e não fragmentado (GUIMARÃES, 

1998, p. 44). 

 

A prática pedagógica apoiada em uma perspectiva crítica não irá admitir que a 

organização curricular seja fragmentada e hierarquizada, que haja neutralidade do educador e 

que a finalidade pedagógica seja alheia aos interesses dos educandos, “as proposições críticas 

admitem que o conhecimento é uma construção social, historicamente datada, não-neutra, que 

atende a diferentes fins em cada sociedade, reproduzindo e produzindo relações sociais”. 

(LOUREIRO, 2006, p. 52). 

Os desafios vivenciados na atualidade requerem novas ações, valores e um trabalho de 

envolvimento com a realidade no qual a educação ambiental desenvolvida em uma perspectiva 

crítica contribuirá com sua marca: 

 

A sua marca principal está em afirmar que, por ser uma prática social como tudo 

aquilo que se refere à criação humana na história, a educação ambiental necessita 

vincular os processos ecológicos aos sociais na leitura de mundo, na forma de intervir 

na realidade e de existir na natureza. Reconhece, portanto, que nos relacionamos na 

natureza por mediações que são sociais, ou seja, por meio de dimensões que criamos 

na própria dinâmica de nossa espécie e que nos formam ao longo da vida (cultura, 

educação, classe social, instituições, família, gênero, etnia, nacionalidade etc.). Somos 

sínteses singulares de relações, unidade complexa que envolve estrutura biológica, 

criação simbólica e ação transformadora da natureza (LOUREIRO, 2007, p. 67). 

 

A forma como nos relacionamos com a natureza é construída a partir das experiências 

vivenciadas desde a mais tenra idade, vivências que são mediadas pela cultura, pela educação, 

pelas relações e por tudo que constitui a vida em sociedade. Os processos ecológicos não são 

fatos isolados, eles ocorrem mediante os processos sociais e as leituras que fazemos do mundo. 

Sobre a importância da interação da criança com a natureza para o desenvolvimento 

infantil, Louv (2016) comenta que:  

 

[...] A natureza inspira a criatividade da criança, demandando a percepção e o amplo 

uso dos sentidos. Dada a oportunidade, a criança leva a confusão do mundo para a 

natureza, lava tudo no riacho e vira do avesso para ver o que há do outro lado. A 

natureza também pode assustar, e até mesmo esse medo tem um propósito. Na 

natureza, a criança encontra liberdade, fantasia e privacidade – um lugar distante do 

mundo adulto, uma paz a parte (LOUV, 2016, p. 29). 
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Nesse sentido, faz-se necessário que os espaços educativos passem a considerar novas 

estruturas físicas e ampliem o contato com as partes externas da unidade escolar: praças, 

parques e jardins. 

Criança é brincadeira e movimento, pensamento e ação. A sala de aula não pode ser o 

único e exclusivo lugar de aprender. Para Tiriba (2010), 

 

Só uma pedagogia que respeite as vontades do corpo poderá manter viva a potência 

infantil, pois o livre movimento dos corpos está na sua origem, e possibilita o 

encantamento, o questionamento, a indagação e o conhecimento das crianças em 

relação ao mundo físico e social, ao tempo e à natureza [...]. Ao brincar na terra, 

construir castelos de areia, fantasiar segredos da floresta encantada de seus sonhos, ao 

imaginar enredos em que se transmutam em animais e vice-versa, as crianças vão 

construindo sentidos sobre a sociedade e sobre a natureza [...]. O desafio está no fato 

de que essa construção coloque num mesmo patamar de importância duas dimensões 

tradicionalmente antagonizadas: a natural e a cultural (TIRIBA, 2010, p. 5). 

 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (DCNEI) contribuem 

para garantir que a creche e a pré-escola se organizem a partir dos eixos das interações e 

brincadeiras, mas essas ações, na maioria das vezes, ainda estão ocorrendo de forma simples e 

limitada aos espaços internos das instituições de ensino. 

A creche ou a pré-escola será o primeiro espaço institucional onde as crianças de 0 a 5 

anos poderão vivenciar experiências significativas em relação ao meio ambiente, à natureza e  

EA. Embora não apareça a expressão “educação ambiental” nas DCNEI, os princípios 

apresentados conversam com os temas e objetivos da EA: 

 

Princípios Éticos: da autonomia, da responsabilidade, da solidariedade e do respeito 

ao bem comum, ao meio ambiente e às diferentes culturas, identidades e 

singularidades. 

Princípios Políticos: dos direitos de cidadania, do exercício da criticidade e do respeito 

à ordem democrática.  

Princípios Estéticos: da sensibilidade, da criatividade, da ludicidade e da liberdade de 

expressão nas diferentes manifestações artísticas e culturais (BRASIL, 2010). 

 

O documento pressupõe uma EA crítica, envolvida com a realidade e empenhada em 

vivenciar juntamente com as crianças experiências significativas, respeitando as 

individualidades, garantido os direitos, possibilitando a convivência entre adultos-crianças, 

crianças-crianças, pessoas-natureza/mundo e a livre expressão do corpo e das emoções. 

Para Tiriba (2010), 

 

[...] as crianças são os novos membros de uma espécie que se renova há milhões de 

anos sobre a Terra. Elas são seres da natureza e, simultaneamente, da cultura; são 

corpos biológicos que se desenvolvem em interação com os outros membros de sua 
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espécie (VIGOTSKI, 1989), mas cujo desenvolvimento pleno e bem-estar social 

dependem de interações com o universo natural de que são parte (TIRIBA, 2010, p. 

3). 

 

Com o desenvolvimento dos grandes centros urbanos, onde as pessoas têm vivido cada 

vez mais isoladas e longe dos espaços que proporcionem contato com os elementos da natureza, 

as interações estão sendo prejudicadas e, consequentemente, o desenvolvimento saudável de 

crianças e adultos. 

Atualmente, a BNCC é a principal referência de orientação curricular para a educação 

básica nacional. A última versão desse documento foi publicada em dezembro de 2017. Embora 

a BNCC tenha contribuído positivamente com etapa da educação infantil - ao propor mudanças 

na organização dos espaços das creches, nos objetivos e planejamentos, na forma de entender 

a criança e garantir os seus direitos -, a EA não foi citada, sendo ignorado o que está estabelecido 

em leis, programas e resoluções que colocam a EA como obrigatória na educação formal e não 

formal. Após realizar um estudo para verificar a presença da EA na BNCC, as pesquisadoras 

Behrend, Cousin, Galiazzi (2018) consideraram que: 

 

Diante da constituição histórica, os caminhos de lutas e conquistas da Educação 

Ambiental, é possível compreender seu percurso através das políticas públicas no 

âmbito da perspectiva da interdisciplinaridade e da transversalidade para Educação 

básica. Porém, é lamentável e um retrocesso para a educação no Brasil que a recente 

BNCC negligencie às políticas públicas que asseguram a presença da EA nas escolas 

(BEHREND; COUSIN; GALIAZZI, 2018, p. 85). 

 

Negligenciar as políticas públicas que envolvem a EA é um retrato das descontinuidades 

organizacionais que ocorrem nas mudanças de governo e das ideologias envolvidas nos projetos 

de desenvolvimento econômico, cultural e social brasileiro,  

 

Podemos compreender que o ocultamento da EA na BNCC seja produzido, 

especialmente, pelo papel político-pedagógico da Educação Ambiental, que possui 

caráter emancipatório e transformador e ao problematizar as relações sociais vigentes, 

atua no plano da existência [...] (BEHREND; COUSIN; GALIAZZI, 2018, p. 85). 

 

A falta de debates e a ausência da EA nos principais documentos que orientam o trabalho 

a ser desenvolvido na creche e na pré-escola contribuirão com práticas pedagógicas 

desconectadas das concepções e objetivos que possibilitam mudanças de valores, 

envolvimento, participação e as transformações sociais. 

A crise ambiental atual está exigindo mudanças, e a educação poderá contribuir 

significativamente ao ter “uma proposta de educação que ressignifica sua função social a partir 
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da complexidade, supera a dissociação sociedade/natureza e mantém uma relação dialógica e 

transformadora com o mundo” (TRAJBER, 2012, p. 173).  

Ainda segundo a autora, nessa proposta: 

 

[...] o atributo “ambiental”, na tradição da educação ambiental brasileira e latino-

americana, não é visto como mera função adjetivante para especificar um tipo 

particular de educação, mas constitui-se em elemento identitário que demarca um 

campo de valores e práticas, mobilizando atores sociais comprometidos com uma 

prática político-pedagógica emancipatória. Faz parte de uma perspectiva de educação 

integral e transformadora capaz de promover uma outra ética e uma nova cidadania – 

a ética e cidadania ambiental (TRAJBER, 2012, p. 173). 

 

Nessa perspectiva, as práticas pedagógicas desenvolvidas na creche e na pré-escola 

considerarão a criança como cidadã, como sujeito que interfere diretamente na realidade 

cultural e social. Segundo Dahlberg, Moss e Pence (2019, p. 69) “novas construções produtivas 

de uma criança muito diferente têm emergido como resultado de vários desenvolvimentos inter-

relacionados [...] estudos dos campos da filosofia, sociologia e psicologia”. Esses estudos 

possibilitam uma nova compreensão sobre os conceitos de infância e criança e sugerem um 

novo paradigma ao reconhecer a que: 

 

- as crianças são atores sociais, participando da construção e determinando suas 

próprias vidas, mas também a vida daqueles que as cercam e das sociedades em que 

vivem, contribuindo para a aprendizagem como agentes que constroem sobre o 

conhecimento experimental. Em resumo, elas têm atividade e função; 

- as crianças têm uma voz própria e devem ser ouvidas de modo a serem consideradas 

com seriedade, envolvendo-as no diálogo e na tomada de decisões democráticos, e 

para se entender a infância; 

- as crianças contribuem para os recursos e para a produção sociais, não sendo elas 

simplesmente um custo e uma carga; 

- os relacionamentos entre os adultos e as crianças envolvem o exercício de poder 

(assim como a expressão do amor). É necessário considerar a maneira como o poder 

do adulto é mantido e usado, assim como a elasticidade e a resistência das crianças a 

esse poder (DAHLBERG; MOSS; PENCE, 2019, p. 71). 

 

Entender a criança a partir desse novo paradigma facilitará o desenvolvimento de 

práticas pedagógicas emancipadoras, dialógicas e transformadoras da realidade, pois a criança 

deixará de ser vista apenas como um ser passivo, receptor de informações. Essa perspectiva 

corrobora para a inserção da EA crítica na creche e na pré-escola.  

Acredita-se nesta pesquisa que a práxis crítico-libertadora de Paulo Freire é o que 

impulsiona a prática da EA crítica. Assim, o próximo subitem dialoga com essa visão. 

 

1.4 A pedagogia freireana e a educação ambiental crítica 
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Paulo Reglus Neves Freire, mais conhecido como Paulo Freire (1921-1997), nasceu em 

Recife, Pernambuco, Brasil. Foi educador e filósofo e, desde a publicação da Lei nº. 12.612 de 

13 de abril de 2012, é reconhecido como patrono da educação brasileira (BRASIL, 2012a). 

O ano de 2021, ano em que Paulo Freire completaria 100 anos de vida, foi marcado por 

homenagens e comemorações em diferentes cidades e estados brasileiros: apresentações 

artísticas, colóquios, debates, encontros, rodas de conversas, seminários e simpósios. Eventos 

virtuais (devido à necessidade de isolamento social, não foi possível a realização de eventos no 

formato presencial) que contaram com a presença de estudiosos da teoria freireana e com 

exposições de trabalhos e pesquisas desenvolvidas a partir dos referenciais desse autor, 

evidenciando a atualidade e presença do pensamento de Freire na educação brasileira. 

Na abertura do Colóquio: 100 anos de Paulo Freire, organizado pela Cátedra Paulo 

Freire PUC-SP, a professora doutora Ana Maria Saul, ao responder à pergunta Por que celebrar 

os 100 anos de Paulo Freire?, ressaltou a ousadia na práxis de Freire, na composição e 

concretização de um paradigma contra-hegemônico de educação e sublinhou que Freire é 

reconhecido internacionalmente por ser autor de uma pedagogia que tem compromisso com a 

emancipação do ser humano.  

Paulo Freire é considerado um dos maiores pensadores da história da educação, pelo 

compromisso com a libertação das classes oprimidas e pela busca por uma sociedade justa, 

acreditando no trabalho desenvolvido a partir da conscientização e de uma pedagogia dialógica, 

crítica e transformadora.   

A teoria de Freire transita por diferentes áreas do conhecimento, corroborando com as 

práticas que buscam avançar no sentido da transformação, da autonomia e da liberdade. 

A proposta pedagógica de Freire contribui significativamente para o desenvolvimento 

da EA crítica, tanto para a formação de professores como para a qualificação das práticas 

pedagógicas. 

O enfrentamento diante da problemática ambiental e da injustiça social nos exige 

construir um outro projeto de sociedade. Por esse motivo, a teoria de Paulo Freire está presente 

no desenvolvimento da EA crítica. 

Reigota (2004) enfatiza esse pressuposto quando diz que “a educação ambiental deve 

ser entendida como educação política, no sentido de que ela reivindica e prepara os cidadãos 

para exigir justiça social, cidadania nacional e planetária, autogestão e ética nas relações sociais 

e com a natureza” (REIGOTA, 2004, p. 10). 

Freire fala da importância do contato com a natureza ao relatar sobre as experiências 

vividas à sombra da mangueira e de outras árvores; havia sombra, sol, pássaros e terra, 
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elementos que participaram de seu desenvolvimento. Paulo Freire fala das memórias, dos 

medos, das pesquisas que fazia ao estar sozinho, mas em interação com a natureza/mundo, “Vir, 

com a insistência com que venho aqui, experimentar a solidão enfatiza em mim a necessidade 

da comunhão” (FREIRE, 2019, p. 27).  

A interação com a natureza pode proporcionar o recolhimento necessário às conexões 

individuais que te colocam de uma forma melhor no contato coletivo (FREIRE, 2019). 

 

Nunca me recolho como quem tem medo de companhia ou como quem se baste a si 

mesmo, ou como quem se acha uma estranheza no mundo. Pelo contrário, recolhendo-

me conheço melhor e reconheço a minha finitude, minha indigência, que me 

inscrevem em permanente busca, inviável no isolamento. Preciso do mundo como o 

mundo precisa de mim (FREIRE, 2019, p. 27). 

 

Este mundo é local e global, amplia a visão complexa das relações dos seres humanos 

com a natureza/mundo e comunica a interpendência das ações que praticamos.  

Em sua pesquisa, Maestrelli e Torres (2014) fizeram um levantamento das principais 

políticas públicas voltadas à educação ambiental e que apresentam Paulo Freire como referência 

teórico-metodológica:  

 

[...] o estudo do movimento ambientalista no Brasil evidenciou que a vertente de EA 

crítica (que tem como pano de fundo a educação como elemento de transformação 

social) está sendo, gradativamente, assimilada no contexto de elaboração e 

implementação das políticas públicas brasileiras voltadas à EA, cuja concepção 

educacional de Paulo Freire mostrou ser uma das possibilidades de fundamentação 

teórico-metodológica no âmbito desta vertente (MAESTRELLI; TORRES, 2014, 

n.p.). 

 

Embora a vertente da educação ambiental crítica não seja amplamente desenvolvida na 

prática escolar, ela tem sido utilizada para apoiar e fundamentar algumas políticas públicas 

voltadas às mudanças da realidade. 

O livro Educação Ambiental – dialogando com Paulo Freire, organizado por Carlos 

Frederico B. Loureiro e Juliana Rezende Torres (LOUREIRO; TORRES, 2014), também é uma 

mostra da presença marcante de Paulo Freire em pesquisas e publicações sobre educação 

ambiental. 

Como descrito inicialmente, a problemática ambiental vem sendo discutida em 

diferentes lugares do mundo, exigindo mudanças na organização das sociedades e atitudes 

sustentáveis. Nesse contexto mais amplo, encontramos diversos temas que poderão estar ou não 

diretamente ligados à realidade de determinados grupos sociais, podendo ser trabalhados se 

fizerem sentido para as pessoas envolvidas. “Será a partir da situação presente, existencial, 
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concreta, refletindo o conjunto de aspirações do povo, que poderemos organizar o conteúdo 

programático da educação ou da ação política” (FREIRE, 2020, p. 119). 

A metodologia de investigação dos temas geradores proposta por Freire (2020) 

considera a presença histórica do ser humano no mundo, que o tempo não é estático e que as 

aspirações por superação da realidade podem ser concretizadas,  

 

[...] o tema gerador não se encontra nos homens isolados da realidade, nem tampouco 

na realidade separada dos homens. Só pode ser compreendido nas relações homens-

mundo.  

Investigar o tema gerador é investigar, repitamos, o pensamento dos homens referido 

à realidade, é investigar seu atuar sobre a realidade, que é sua práxis (FREIRE, 2020, 

p. 136). 

 

Para Torres e Maestrellli (2014), o trabalho com temas geradores na concepção freireana 

poderá contribuir com a integração dos educandos junto ao processo de ensino e aprendizagem, 

que se dará a partir das relações presentes entre sociedade, cultura e natureza. De acordo com 

as autoras: 

 

Em um contexto de EA escolar, o desenvolvimento do trabalho educativo pautado em 

temas geradores, representativos das relações entre sociedade, cultura e natureza, pode 

permitir a práxis pedagógica que é a reflexão e ação dos educandos e educadores sobre 

a realidade sócio-histórico-cultural vivida e a ser transformada [...] (TORRES; 

MAESTRELLI, 2014, n.p.). 

 

A organização curricular pautada em temas geradores trabalha com a realidade vivida, 

“mediante um processo investigativo, de modo a contemplar as contradições sociais da 

realidade local/global” (TORRES; MAESTRELLI, 2014, n.p.). Dessa forma, os conteúdos 

científicos são desenvolvidos a partir dos temas elencados com a participação de todos os 

envolvidos. 

Um problema, ambiental ou não, observado na realidade, entendido como uma situação-

limite e representado nos temas geradores, poderá ser problematizado e, assim, gerar novos 

conhecimentos. Para D. Delizoicov e N.C. Delizoicov (2014, n.p.): 

 

A categoria freireana tema gerador, por estar relacionada com problemas contidos nas 

contradições presentes na estrutura e organização social, pode ser um parâmetro tanto 

para a análise das relações dos graves problemas ambientais com essas contradições, 

como para conceber e implementar uma atuação político-pedagógica que permita uma 

compreensão crítico-transformadora desses problemas. 
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A busca por temas geradores conta com a participação de todos os envolvidos no 

processo educativo, uma busca por situações-limites que interferem diretamente na realidade 

dos educadores e dos educandos. 

Sobre a questão da problematização e da conscientização, categorias da teoria freireana, 

Loureiro (2007) diz que: 

 
o cerne da educação ambiental crítica é a problematização da realidade, de nossos 

valores, atitudes e comportamentos em práticas dialógicas. Ou seja, aqui conscientizar 

só faz sentido se for no sentido posto por Paulo Freire de “conscientização”: de 

processo de mútua aprendizagem pelo diálogo, reflexão e ação no mundo. Movimento 

coletivo de ampliação do conhecimento das relações que constituem a realidade, de 

leitura do mundo, conhecendo-o para transformá-lo e, ao transformá-lo, conhecê-lo. 

Dinâmica escolar que reconhece as especificidades de professores, pais, alunos e 

demais integrantes da comunidade escolar, mas que não pensa o acesso à informação 

e à cultura dissociada da contextualização da prática e da recriação da própria cultura 

(LOUREIRO, 2007, p. 70). 

 

A partir do reconhecimento da realidade, passa-se a problematizar as ações e a dialogar, 

utilizando-se diferentes estratégias, seja com as crianças, seja com as educadoras(es) em grupos 

formativos. 

A educação ambiental crítica prevê ações emancipatórias. Loureiro (2007) faz esse 

destaque:  

 

Para a educação ambiental crítica, a emancipação é a finalidade primeira e última de 

todo o processo educativo que visa a transformação de nosso modo de vida; a 

superação das relações de expropriação, dominação e preconceitos; a liberdade para 

conhecer e gerar cultura tornando-nos autônomos em nossas escolhas (LOUREIRO, 

2007, p. 70). 

 

Em relação à concepção de emancipação na obra de Paulo Freire, Moreira (2019, p. 181) 

diz que “o processo emancipatório freiriano decorre de uma intencionalidade política declarada 

e assumida por todos aqueles que são comprometidos com a transformação das condições e de 

situações de vida e existência dos oprimidos [...]” 

Pensar a educação ambiental crítica com as contribuições dos referencias freireanos nos 

fortalecerá e nos embasará para buscarmos os debates necessários na construção de uma 

sociedade com justiça social, pois a obra de Freire dialoga com os princípios da ética, 

participação e da emancipação. 

D. Delizoicov e N.C. Delizoicov (2014) salientam que a perspectiva emancipadora da 

teoria de Paulo Freire prevê ações de mudança que interferem nas relações entre as pessoas e 

delas com o mundo, 
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Trata-se de uma perspectiva emancipadora e transformadora que contribui para a 

formação de pessoas que convivem com os problemas ambientais de modo que 

possam se manifestar e atuar, informada, sistemática e organizadamente, para 

modificações necessárias nas relações históricas construídas e que, cada vez mais, 

interferem na vida do planeta (D. DELIZOICOV; N.C. DELIZOICOV, 2014, n.p.). 

 

Essa perspectiva, atrelada às práticas pedagógicas, contribui com as diversas ações que 

envolvem o cotidiano escolar, promovendo um comportamento crítico-transformador. 

As pessoas não estão no mundo e nem agem no mundo de forma isolada e neutra. Vão 

se constituindo a partir das relações com os outros e com a matéria que seguem conhecendo e 

transformando. “Pôr-se ereto, fazer coisas, instrumentos, caçar cooperativamente em grupo, 

falar, compreender, comunicar e comunicar-se foram e vieram sendo que fazeres solidários, a 

um tempo causa e efeito da presença do humano e da invenção do mundo [...]” (FREIRE, 2019, 

p. 32). 

Tratar a problemática ambiental de forma crítica implica ver o mundo e suas relações a 

partir de um sentimento de pertencimento, que gera ações participativas e solidárias, “[...] estar 

no mundo implica necessariamente estar com o mundo e com os outros” (FREIRE, 2019, p. 32). 

A partir desse pertencimento e da participação, agimos para as transformações. 

Conforme Reigota (2004, p. 11), “a educação ambiental crítica está [...] impregnada da utopia 

de mudar radicalmente as relações que conhecemos hoje, sejam elas entre a humanidade, sejam 

entre esta e a natureza”.  

Mudar radicalmente as relações que conhecemos exige repensar as estruturas envolvidas 

no processo educativo: currículo, relação educador-educando, função social da creche e da pré-

escola e a produção do conhecimento. Também, mudar a maneira de entender a constituição do 

sujeito, deixar de vê-lo como um ser dividido e passar a vê-lo como corpo, mente, 

natureza/mundo.  

Nesse sentido, a pedagogia freireana se contrapõe às práticas pedagógicas que 

desumanizam, que se apoiam em uma concepção “bancária”8, e que sugerem uma visão 

fragmentada do ser humano. E vai ao encontro das práticas da EA crítica. 

 

 

 

 

                                                           
8 “Na visão “bancária” da educação, o “saber” é uma doação dos que se julgam sábios aos que julgam nada saber”. 

[...] a educação é o ato de depositar, de transferir, de transmitir valores e conhecimentos [...] (FREIRE, 2020, p. 

82). 
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2 PERCURSO METODOLÓGICO 

 

2.1 A abordagem da pesquisa 

 

Para Minayo, Deslandes e Gomes (2007), pesquisar é indagar e construir a realidade, 

vinculando pensamento e ação. “É a pesquisa que alimenta a atividade de ensino e a atualiza 

frente à realidade do mundo” (MINAYO; DESLANDES; GOMES, 2007, p. 16). 

Para indagar e construir a realidade, dentro do contexto desta pesquisa, optou-se pela 

abordagem qualitativa. Para Gatti e André (2010), os métodos qualitativos nos estudos 

relacionados à educação abrem espaço para maior participação do pesquisador, melhor 

compreensão do cotidiano escolar quanto à aprendizagem, à socialização e à cultura. 

 

Todo esse conjunto de possibilidades para estudos de problemas em educação ampliou 

o universo epistemológico da discussão dos fatos educacionais, e permitiu, pelas 

novas posturas assumidas, um engajamento mais forte dos pesquisadores com as 

realidades investigadas, e levou ao reconhecimento da relação próxima entre 

pesquisadores e pesquisados, criando um compromisso maior com as necessidades e 

possibilidades de melhorias socioeducacionais, por meio de intervenções diretas nas 

realidades pesquisadas ou pelo envolvimento nos debates e na formulação das 

políticas educativas (GATTI; ANDRÉ, 2010 p.9). 

 

De acordo com Minayo, Deslandes e Gomes (2007), a pesquisa qualitativa: 

 

[...] trabalha com o universo dos significados, dos motivos, das aspirações, das 

crenças, dos valores e das atitudes. Esse conjunto de fenômenos humanos é entendido 

aqui como parte da realidade social, pois o ser humano se distingue não só por agir, 

mas por pensar sobre o que faz e por interpretar suas ações dentro e a partir da 

realidade vivida e partilhada com seus semelhantes. O universo da produção humana 

que pode ser resumido no mundo das relações, das representações e da 

intencionalidade e é objeto da pesquisa qualitativa dificilmente pode ser traduzido em 

números e indicadores quantitativos (MINAYO; DESLANDES; GOMES, 2007, p. 

21). 

 

Com base nessa perspectiva, de se conhecer o universo dos significados nas práticas 

pedagógicas que envolvem a temática ambiental e que são desenvolvidas nas creches, esta 

pesquisa opta pela abordagem qualitativa. 

Considerando também as contribuições de Streck (2006) sobre o processo de pesquisa, 

é importante registrar que:  

 

Pesquisar e ensinar-aprender são partes do mesmo processo de conhecer, isto é, de 

compreender, intervir e transformar a realidade. A produção de conhecimento situa-

se em vários lugares, cada um desses com características próprias de acordo com os 

papéis que cabem aos respectivos atores. A pesquisa faz parte, assim de um amplo 

“movimento do saber” (STRECK, 2006, p. 266). 
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A partir da pesquisa e do envolvimento dos sujeitos que participam do processo, ocorre 

a troca de experiências, a ampliação dos saberes sobre a temática pesquisada e a possibilidade 

da qualificação dos processos de formação educador-educando. 

Os próximos subitens apresentarão o contexto onde surgiram as inquietações para a 

pesquisa, bem como os sujeitos participantes. 

 

2.2 Contexto da pesquisa: inquietações sobre as práticas pedagógicas e a formação 

docente em EA 

 

No início do ano de 2021, a Secretaria de Educação (SE) de Santo André enviou para 

as creches municipais um rol de perguntas com o objetivo de levantar ideias e sugestões a 

respeito da integração entre as creches e os equipamentos ligados a essa secretaria. O grupo 

docente das creches foi convidado a pensar em como esses equipamentos poderiam estar mais 

próximos dos planejamentos e das atividades desenvolvidas com as crianças. A discussão 

provocada a partir das perguntas enviadas pela SE fez parte da elaboração do PPP do referido 

ano.  

Ao responder as perguntas encaminhadas pela SE, o grupo de professoras da creche em 

que a pesquisadora atua evidenciou que: a maioria das atividades oferecidas pelos equipamentos 

- Centro Educacional Santo André (CESA), Escola Municipal de Educação Ambiental Parque 

Tangará/ Parque Escola (EMEA) e Escola Parque do Conhecimento (SABINA) – são voltadas 

para as crianças do Ensino Fundamental; as formações oferecidas pela SE de Santo André são 

voltadas exclusivamente para professores do ensino fundamental; os professores que atuam nas 

creches são esquecidos e que, por essa razão, há uma necessidade de se entender melhor o 

trabalho realizado com as crianças pequenas. 

Dentre os equipamentos municipais apresentados e integrados à SE de Santo André, a 

EMEA é o espaço institucional voltado às ações educativas que envolvem a educação ambiental 

e a formação de professores da rede municipal. 

A EMEA foi criada em 2016, conforme a Lei municipal nº. 9.899/16 – Santo André, 

com o objetivo de sensibilizar crianças, professores e demais servidores da rede municipal em 

relação às questões ambientais e às ciências naturais; estimular a participação dos conselhos de 

escola, dos pais e da comunidade, a partir da construção e da ampliação do conhecimento, por 

meio do estudo do meio.  

A EMEA tem como propósito difundir a educação socioambiental, visando contribuir 

para o processo de ensino da rede municipal de educação de Santo André, de forma criativa, 
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crítica e autônoma, estimulando reflexões e ações sobre a preservação do meio ambiente e a 

atuação do homem na natureza. 

Considerando que são poucas as formações voltadas às(aos) professoras(es) que 

trabalham em creche, que é importante conhecer as concepções sobre educação ambiental e as 

necessidades formativas dessas(es) docentes, e que a EMEA objetiva contribuir com essas 

formações, apresenta-se a questão problematizadora desta pesquisa: Como propor encontros 

formativos que envolvam a educação ambiental, em uma perspectiva crítico-transformadora, 

para professores de creche?  

Para discorrer sobre essa questão, esta pesquisa tem por objetivo geral compreender a 

educação ambiental crítica como instrumento para a formação de professores crítico-

transformadores. Para isso, o objetivo geral operacionaliza-se nos seguintes objetivos 

específicos:  

- Identificar a presença da educação ambiental nos PPP das creches e/ou nas práticas 

pedagógicas dos professores; 

- Identificar as concepções de educação ambiental e as necessidades/expectativas dos 

professores de creche quanto às formações que envolvem essa temática; 

- Fazer apontamentos para uma proposta de formação em EA, com professores de 

creche, a partir da análise de necessidades formativas desses sujeitos, com apoio da pedagogia 

freireana e da educação ambiental crítica. 

A formação permanente das educadoras e dos educadores na rede municipal de Santo 

André pode ocorrer por meio de cursos, palestras e oficinas oferecidas pela Secretaria 

Municipal de Educação, pelos equipamentos parceiros, integrados ou durante a Reunião 

Pedagógica Semanal (RPS), organizada em três horas semanais previstas na carga horária de 

trabalho destinada à formação, planejamento e informes gerais, planejada e organizada pela 

assistente pedagógica da creche.  

Assim, a formação em educação ambiental poderá ser planejada e realizada pela EMEA, 

equipamento integrado à Secretaria Municipal de Educação envolvido com essa temática; pela 

equipe gestora das creches; pelo grupo de coordenadoras que auxiliam no processo formativo 

das equipes gestoras; ou ainda por outras autarquias municipais. 

Pensando na formação das(os) docentes de creches e nas contribuições da pedagogia 

freireana e da educação ambiental crítica nesse processo formativo permanente, e também 

considerando essencial conhecer o que pensam essas e esses profissionais a respeito da 

educação ambiental, esta pesquisa se propõe a levantar opiniões e coletar dados que respondam 

a essas inquietações. 
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2.3 A rede de ensino e os sujeitos da pesquisa 

 

Optou-se pela pesquisa com professoras e professores que trabalham nas creches da rede 

municipal de Santo André, cidade localizada na região metropolitana do estado de São Paulo, 

visando uma análise das práticas pedagógicas que envolvem a EA, de modo a contribuir com 

as formações oferecidas pela SE e pelos equipamentos integrados. O fato de a pesquisadora ser 

professora e estar atuando como gestora em uma creche dessa rede de ensino também fez parte 

da escolha por esses sujeitos. 

Atualmente, Santo André tem 43 creches municipais e 20 creches conveniadas9. Para 

este estudo, optou-se em restringir a participação às creches municipais que atendem crianças 

de zero a três anos. 

O departamento de Educação Infantil, vinculado à SE, é o setor responsável pela 

organização do ensino regular municipal, contemplando alunos de zero a cinco anos.  

As creches atendem crianças de zero a três anos. As crianças da pré-escola (4 e 5 anos) 

são atendidas, em sua grande maioria, nas Escolas Municipais de Educação Infantil e Ensino 

Fundamental (EMEIEF).  

Hoje Santo André tem apenas duas Escolas Municipais de Educação Infantil (EMEI) e 

duas creches que atendem a pré-escola. 

A SE de Santo André e o departamento de educação infantil entendem que: 

 

A primeira etapa da Educação Básica é a Educação Infantil. Oferecida em instituições 

públicas e privadas, esta etapa visa o cuidado e a educação, tendo como objetivo “[…] 

o desenvolvimento integral da criança em seus aspectos físico, afetivo, intelectual, 

linguístico e social, complementando a ação da família e comunidade […]”, conforme 

indicado na Resolução nº 5/2009, que fixa as Diretrizes Curriculares Nacionais para 

a Educação Infantil (BRASIL, 2010), especificamente em seu artigo 5º. Considerando 

as especificidades afetivas, históricas, emocionais, sociais e cognitivas das crianças 

de 0 a 5 anos, com matrícula obrigatória para 4 e 5 anos, atuamos com um olhar 

sensível, uma escuta atenta e com clareza acerca do desenvolvimento infantil, 

priorizando a qualidade do ensino e os campos das experiências oferecidos às 

crianças, concomitante aos princípios de valorização, dignidade e respeito, garantindo 

                                                           

9 A parceria entre Creches Assistenciais e o Município de Santo André acontece através de chamamento público, 

conforme estabelecido no Decreto 16.870/2016. A Instituição necessita ser uma entidade privada, sem fins 

lucrativos, que não distribua entre os seus sócios ou associados, conselheiros, diretores, empregados, doadores ou 

terceiros eventuais resultados, sobras, excedentes operacionais, brutos ou líquidos, dividendos, isenções de 

qualquer natureza, participações ou parcelas do seu patrimônio, auferidos mediante o exercício de suas atividades, 

e que os aplique integralmente na consecução do respectivo objeto social, de forma imediata ou por meio da 

constituição de fundo patrimonial ou fundo de reserva e o CNPJ deverá ter no mínimo um ano de funcionamento 

em Creche e atuará como parceira do Município no atendimento de crianças na faixa-etária de Educação Infantil, 

em consonância com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 9394/96. 
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seus direitos, considerando suas diversas realidades, tanto individualmente, como 

coletivamente (SANTO ANDRÉ, 2022a, n.p.). 

 

Na tentativa de garantir acompanhamento e qualidade no ensino das creches municipais, 

o departamento de educação infantil organizou as creches em nove setores (Anexo 3). Esses 

setores são compostos por uma média de cinco unidades escolares, escolhidas a partir dos 

subdistritos do município. Cada setor é acompanhado por uma coordenadora ligada diretamente 

à gerência do departamento de Educação Infantil. As coordenadoras de setor são responsáveis 

pela supervisão administrativa e pedagógica das unidades escolares e também pela formação 

da equipe gestora. 

Como parte da qualificação dos profissionais da educação, a rede municipal de ensino, 

através da SE, prevê em uma das suas atribuições ações e projetos voltados à formação das (os) 

docentes: 

 

VI – promover a implantação de programas e atividades de formação continuada dos 

profissionais da Rede Municipal de Educação, com a finalidade de assegurar a 

melhoria da qualidade e pertinência da educação municipal, assim como estimular o 

ingresso, a permanência e a progressão na carreira docente (SANTO ANDRÉ, 2022b, 

n.p.). 

 

Conhecer as concepções e as necessidades/expectativas das(os) professoras(es) de 

creche sobre a educação ambiental apontaria um melhor caminho para as formações 

continuadas oferecidas pela EMEA e pela própria unidade escolar, de modo a atender a Lei nº. 

9.795/99 que dispõe sobre a educação ambiental, e promoveria a implantação de programas e 

atividades de formação continuada a partir da leitura da realidade das creches municipais.  

Entre os anos de 2017 e 2018, Santo André esteve debatendo junto aos professores, 

através de representantes em reuniões coletivas ou de encaminhamentos para todas as unidades 

escolares, documentos para a construção do currículo da cidade. 

O Documento Curricular de Santo André, aprovado em 2019 pelo Conselho Municipal 

de Educação, ainda em fase de implementação, apresenta a concepção sócio-histórico-cultural 

na base das orientações de organização e planejamento das atividades que serão desenvolvidas 

na Educação Infantil e no Ensino Fundamental municipal. 

 Esse documento apresenta a Educação Ambiental como um dos Princípios Norteadores 

da Ação Educativa para a Educação Infantil e o Ensino Fundamental, sendo citadas no texto 

algumas referências nacionais envolvidas com a questão do meio ambiente e com a EA: 

Constituição Federal (1988), a Lei nº 9.795/99, o PNEA e as Diretrizes Curriculares Nacionais 

para a Educação Ambiental (DCNEA). 
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O Documento Curricular de Santo André enfatiza o caráter interdisciplinar da educação 

ambiental e que o trabalho com essa temática deverá possibilitar as transformações em busca 

de um olhar sistêmico e humanizado.  

Em relação à Educação Infantil e ao trabalho com a educação ambiental, o Documento 

Curricular de Santo André diz que “A Educação Ambiental deve ser tratada desde a infância, 

pois vivemos num tempo no qual esta temática se torna preocupante e emergente para a 

preservação do nosso planeta, envolvendo, assim, toda a sociedade” (SANTO ANDRÉ, 2019, 

p. 40). Ainda enfatiza que, 

 

Na infância, as crianças estão no auge da curiosidade, fazendo muitas descobertas e 

estão ávidas pelo conhecimento, tornando-se imprescindível o trabalho com os 

conceitos de Educação Ambiental, de forma a aliar os conhecimentos científicos aos 

conhecimentos da vida cotidiana, significando-os e ressignificando-os.  

Desta forma, é importante aproveitar esta curiosidade natural das crianças para 

introduzir esses conceitos, fazendo com que elas conheçam, respeitem e valorizem o 

meio ambiente (SANTO ANDRÉ, 2019, p. 41). 

 

De acordo com o Documento Curricular de Santo André, são adotados na rede 

municipal, desde a Educação Infantil, os seguintes princípios e estratégias de trabalho:  

 

- explorar e considerar os conhecimentos prévios das crianças; 

- respeitar e valorizar a capacidade de compreensão de acordo com cada faixa etária; 

- articular os conhecimentos da vida cotidiana com a prática dos conceitos aprendidos, 

tornando-se, assim, significativos; 

- ter contato com os elementos da natureza; separar materiais para reutilização; 

- explorar os diversos espaços da Unidade Escolar; 

- proporcionar o envolvimento das famílias e comunidade por meio dos projetos 

desenvolvidos pela Unidade Escolar; 

- socializar as aprendizagens (SANTO ANDRÉ, 2019, p. 41). 

 

Princípios que deverão estar presentes nos planejamentos e na rotina diária das creches, 

mas que ficam na dependência do espaço físico, da formação e do envolvimento das(os) 

educadoras(es) com a temática ambiental e dos recursos disponíveis em cada unidade escolar. 

O Documento Curricular de Santo André (2019) entende que os:  

 

Responsáveis pela mediação das aprendizagens, as/os profissionais de educação, por 

meio de atividades lúdicas e criativas, devem valorizar a relação entre o ser humano 

e o meio ambiente. Com base na caracterização das necessidades das crianças, e na 

realidade do entorno, devem-se incorporar na proposta pedagógica os princípios de 

redução, reutilização e reciclagem, por meio de hortas escolares, utilização de sucata 

como recurso pedagógico, compostagem dos resíduos orgânicos produzidos nas 

Escolas e reaproveitamento de materiais, potencializando, assim, as aprendizagens 

relacionadas aos valores e atitudes de preservação e cuidado ao meio ambiente, 

buscando garantir que todo o planejamento, de forma intencional, promova a 

formação do sujeito ecológico (SANTO ANDRÉ, 2019, p. 42). 
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As(os) profissionais da educação são chamadas(os) a olhar para a sua realidade e 

trabalhar de acordo com as necessidades das crianças, incorporando atividades que envolvam a 

educação ambiental. 

Embora a EA apareça como um dos Princípios Norteadores da Ação Educativa no 

Documento Curricular de Santo André (2019), o texto não explicita de qual educação ambiental 

está sendo falado e não embasa teoricamente as estratégias e princípios sugeridos. Comenta 

sobre a necessidade de preservação do planeta, mas não sugere um olhar crítico a respeito do 

contexto cultural, social e econômico da sociedade.  

Além das experiências pessoais de cada uma(um) das(os) participantes desta pesquisa, 

elas(es) também estão envolvidas(os) no contexto organizacional de orientações dessa rede de 

ensino, e que é posto pelo Documento Curricular de Santo André (2019). 

Para dialogar e conhecer um pouco do trabalho desenvolvido com EA nas creches de 

Santo André, deliberou-se por convidar a participar desta pesquisa um(uma) professor(a) de 

cada setor.  

 

2.4 Procedimentos de coleta de dados 

 

Nesta pesquisa, a produção dos dados incluiu análise de documentos, aplicação de um 

questionário, realização de diálogo em grupo de discussão e entrevistas. 

 

2.4.1 Análise de documentos 

 

Foram analisados nesta pesquisa leis, programas e diretrizes curriculares voltadas à 

educação ambiental, bem como o Documento Curricular de Santo André, buscando dialogar a 

respeito da formação permanente das(os) professoras(es) e das concepções envolvidas nas 

práticas pedagógicas desenvolvidas na creche. 

 

2.4.2 Elaboração e aplicação do questionário 

 

A escolha de um questionário para o levantamento inicial de dados para esta pesquisa 

ocorreu devido à possibilidade de chegar rapidamente até os sujeitos envolvidos. 

Utilizou-se desse instrumento de coleta de dados para identificar se a educação 

ambiental está presente nas práticas pedagógicas e no PPP das creches, e também identificar 
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como está a participação da EMEA e de outros departamentos/autarquias na formação das 

professoras e dos professores que trabalham nessas unidades escolares.  

O questionário conteve oito questões abertas e foi elaborado no aplicativo Google 

Forms, serviço gratuito utilizado para criar formulários.  

A elaboração do questionário ocorreu a partir dos objetivos específicos desta pesquisa. 

Questões e objetivos do questionário: 

 

Quadro 2 – Planejamento do questionário 

Título da pesquisa: A educação ambiental crítica na formação de professores de creche: 

contribuições do pensamento de Paulo Freire 

 

Objetivo geral: Compreender a educação ambiental crítica como instrumento para a formação 

de professores crítico-transformadores. 

 

Objetivos das perguntas Perguntas do questionário 

Identificar se a educação ambiental está 

presente nas práticas pedagógicas 

desenvolvidas nas creches. 

Questão 1 – Você desenvolve algum trabalho 

de educação ambiental com as crianças? 

Em caso afirmativo, como é esse trabalho? 

Identificar se a educação ambiental está 

presente no Projeto Político-Pedagógico das 

creches. 

Questão 2 O Projeto Político-Pedagógico 

(PPP) da creche em que você trabalha propõe 

que as professoras e professores trabalhem 

com educação ambiental? 

Conhecer como as indicações sobre educação 

ambiental que constam no PPP contribuem 

para a prática pedagógica desenvolvida nas 

creches. 

Questão 3 – Se você respondeu sim, descreva 

como essas indicações sobre educação 

ambiental que constam no PPP contribuem 

para a sua prática pedagógica, com crianças 

ou famílias. 

Identificar se a Escola Municipal de Educação 

Ambiental Parque Tangará/ Parque Escola é 

conhecida pelas professoras e professores que 

trabalham nas creches. 

Questão 4 – Você conhece a Escola 

Municipal de Educação Ambiental de Santo 

André Parque Tangará/Parque Escola 

(EMEA)? 

Identificar se a EMEA está participando do 

processo formativo das professoras e 

professores das creches. 

Questão 5 – Você já participou de alguma 

formação/curso para professoras(es) 

oferecido pela Escola Municipal de Educação 

Ambiental Parque Tangará/ Parque Escola 

(EMEA)? 

Conhecer como a formação/curso oferecido 

pela EMEA está repercutindo na prática 

pedagógica desenvolvida nas creches. 

Questão 6 – Em caso afirmativo, como essa 

formação/curso do qual você participou 

repercutiu na sua prática pedagógica? 

Identificar os motivos pelos quais as 

professoras e professores não participaram de 

formação/curso oferecido pela EMEA. 

Questão 7 – Em caso negativo, por quais 

motivos você não participou das 

formações/cursos oferecidos pela EMEA? 

Identificar se existem outros 

departamentos/autarquias que oferecem 

cursos de educação ambiental na rede 

municipal. 

Questão 8 – Você já participou de alguma 

formação/curso para professores(as) sobre 

educação ambiental oferecido por outros 

departamentos/autarquias da rede municipal 

de Santo André? 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 
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Para chegar aos participantes desta pesquisa, foi solicitado através do aplicativo 

WhatsApp que as coordenadoras dos setores indicassem as creches que trabalhavam a EA, seja 

através de projeto coletivo/institucional, seja através de atividades individuais. 

A partir das indicações das coordenadoras, a pesquisadora entrou em contato por 

WhatsApp com a equipe gestora das creches, solicitando o apontamento de uma professora ou 

professor que trabalhasse a EA e que gostaria de participar da pesquisa.  

Com os nomes e o contato telefônico das(os) professoras(es) em mãos, a pesquisadora 

enviou mensagem explicando as etapas de participação na pesquisa e, em seguida, o link de 

acesso ao questionário.  

Os questionários foram preenchidos entre os dias 25/05 e 29/06/22. Esse período 

relativamente longo se deu devido aos seguintes fatores: as indicações dos interessados em 

participar não ocorreram simultaneamente; o esquecimento dos participantes; algumas 

professoras desistiram de contribuir com a pesquisa alegando falta de tempo para participar do 

grupo de discussão.  

Nesta pesquisa, participaram oito professoras e um professor, sendo um de cada setor. 

Também contribuiu com esta pesquisa uma assistente pedagógica de creche, pois, por 

espontânea vontade, a mesma respondeu ao questionário e quis participar da entrevista. Para 

preservar a identidade das(os) professoras(es) participantes, seus nomes foram substituídos por 

nomes fictícios. 

 

2.4.3 Grupo de discussão 

 

Foi no início dos anos de 1930 que o grupo como instrumento de investigação começou 

a ter maior destaque em disciplinas como antropologia, sociologia, psicologia social, 

psicanálise, saúde, educação, entre outras. Em meados dos anos de 1940, a técnica grupal sofreu 

influência do psicodrama e da psicanálise e, então, começou efetivamente a ser considerada um 

elemento-chave para a pesquisa social (GODOI, 2015). 

De acordo com Godoi (2015), a utilidade do grupo passou por diferenciação e evolução 

de abordagens. Assim, é possível encontrar diferentes nomes que se referem a um mesmo tipo 

formal de grupo. O mais conhecido, o grupo focal, é de origem anglo-saxã e o termo Grupo de 

Discussão (GD) é originário da Espanha. 

O GD está ligado aos teóricos da sociologia crítica - Jesús Ibánez, Alfonso Ortí, Ángel 

de Lucas, Francisco Pernã e José Luiz Zárraga - e surgiu “como algo inteiramente novo, 

contrário ao formalismo instrumental da sociologia empírica [...]” (GODOI, 2015, p. 633). Na 
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definição de Alonso (1998 apud GODOI, 2015, p. 635), “o GD é um grupo artificial, convocado 

em função dos objetivos da pesquisa e controlado pelo pesquisador”. Sobre a produção da 

narrativa do GD, “o grupo constitui um dispositivo de produção de textos, que serve de suporte 

a discursos e representações sociais” (ALONSO, 1998, p. 101 apud GODOI, 2015, p. 635). 

Diferentemente do grupo focal, o grupo de discussão visa um consenso sobre os 

objetivos da investigação, por meio de uma lógica dialógica em que “os participantes 

conversam exclusivamente entre si, construindo o discurso grupal” (GODOI, 2015, p. 636).  

Depois de responder ao questionário, os sujeitos da pesquisa que aceitaram participar 

do grupo de discussão tiveram a possibilidade de escolher entre duas datas (24/06/22 ou 

27/06/22). Os encontros foram organizados para acontecer às 19h30, através de 

videoconferência pela plataforma Teams (ferramenta disponibilizada pela Secretaria de 

Educação aos professores e gestores). O link de acesso à sala virtual foi enviado pela 

pesquisadora através do aplicativo WhatsApp.  

 Para complementar as informações coletadas com o questionário, foram propostas as 

seguintes questões: 

Questão 1 – Vocês pensam que a educação ambiental é importante para o trabalho com 

as crianças pequenas? Por quê? 

Questão 2 – Como o trabalho com a educação ambiental pode transformar a leitura que 

fazemos do mundo?  

Objetivo das questões 1 e 2: Identificar as concepções sobre a educação ambiental que 

norteiam as práticas pedagógicas e saber se a EA pode provocar mudanças no sentido de uma 

prática transformadora. 

Questão 3 – O que vocês consideram importante para construir os saberes e os fazeres 

da educação ambiental com as crianças pequenas?  

Objetivo: Entender como as professoras e os professores estão pensando a relação da 

criança com a natureza/mundo. 

Questão 4 – Quais são os desafios que vocês enfrentam para trabalhar a educação 

ambiental na creche?  

Questão 5 – Quais são as questões que envolvem a educação ambiental que você 

gostaria de aprofundar? 

Objetivo das questões 4 e 5: Identificar as necessidades e as expectativas formativas 

das(os) professoras(es) de creche sobre a educação ambiental.  

O grupo de discussão agendado para o dia 24 de junho 2022 não foi realizado. Nesse 

dia, compareceu ao encontro somente uma professora. Assim, a pesquisadora realizou uma 
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entrevista utilizando as perguntas indicadas acima. Antes de começar a entrevista, a 

pesquisadora se apresentou, explicou o ocorrido e convidou a professora a participar de uma 

entrevista. A pesquisadora pediu autorização para gravar a entrevista, informando que as 

informações seriam transcritas posteriormente. 

No encontro agendado para o dia 27 de junho de 2022, compareceram três pessoas. O 

grupo de discussão teve duração de 55 minutos. A pesquisadora recebeu os participantes 

fazendo uma breve apresentação do tema da pesquisa e do funcionamento do grupo, 

mencionando que as questões norteadoras seriam apresentadas uma a uma, que todos ficassem 

bem à vontade para respondê-las, que não haveria interferência por parte dela na discussão e 

que estaria à disposição para esclarecer as dúvidas. A pesquisadora pediu autorização para 

gravar as discussões do grupo, comunicando aos participantes que as informações seriam 

transcritas posteriormente. 

A discussão das questões ocorreu de forma tranquila e respeitosa; a cada pergunta 

realizada, os participantes se colocavam, comentando ou complementando a opinião do colega. 

As discussões foram transcritas e encontram-se no Anexo 2.  

Para preservar a identidade das(os) professoras(es) que participaram do grupo de 

discussão, seus nomes foram substituídos por nomes fictícios. 

 

2.4.4 Entrevistas 

 

Como a maioria dos respondentes do questionário não participou do grupo de discussão 

e estava com dificuldade para definir um horário comum, a pesquisadora reorganizou a 

complementação da coleta de dados utilizando-se da entrevista como procedimento. 

Foram realizadas seis entrevistas individuais, em dias e horários diferentes de acordo 

com a disponibilidade dos participantes. As entrevistas aconteceram pela plataforma Teams, 

através de videoconferência. O tempo médio de duração das entrevistas foi de 25 minutos. 

Em cada entrevista, a pesquisadora apresentou o tema da pesquisa, pediu autorização 

para gravar e explicou que as respostas seriam transcritas posteriormente (Anexo 3). 

Para preservar a identidade das(os) professoras(es) que participaram das entrevistas, 

seus nomes foram substituídos por nomes fictícios. 
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3 FORMAÇÃO DOCENTE  

 

3.1 Princípios freireanos para a formação de professores crítico-transformadores 

 

Muitos são os saberes que envolvem a prática docente, saberes que estão relacionados 

à opção política de cada educador e educadora, saberes que precisam dialogar com os objetivos 

da educação que se quer realizar, saberes apreendidos em experiências da vida pessoal e que se 

revelam nas ações de cada um.  

Para além dos saberes, a profissão docente também é carregada por um valor social, 

relacionado ao modo como a sociedade e o próprio professor e a professora se veem no 

desempenho dessa função, principalmente quando são professoras e professores de creche. 

Geralmente, são vistos apenas como uma pessoa que cuida e que profissionalmente não precisa 

de muita formação. 

Para Freire (2009, p. 12), “É impossível ensinar sem a capacidade forjada, inventada, 

bem cuidada de amar”, mas esse fato não anula o papel político, crítico e exigente da profissão, 

pois:  

 

[...] a tarefa do ensinante, que é também aprendiz, sendo prazerosa é igualmente 

exigente. Exigente de seriedade, de preparo científico, de preparo físico, emocional, 

afetivo. É uma tarefa que requer de quem com ela se compromete um gosto especial 

de querer bem não só aos outros, mas ao próprio processo que ela implica. É 

impossível ensinar sem essa coragem de querer bem [...] (FREIRE, 2009, p. 11). 

 

A coragem de querer bem imbrica com uma postura pesquisadora, produtora de 

conhecimentos e ao mesmo tempo humilde, consciente de não ser detentora do saber. Postura 

que deverá ser incentivada junto aos profissionais de creche, que muitas vezes não se veem 

como profissionais pesquisadores, mas sim como reprodutores de práticas frequentemente 

descontextualizadas da sua realidade. 

Em Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à prática educativa, Paulo Freire 

discute os saberes fundamentais à prática educativo-crítica e os conteúdos que devem fazer 

parte do plano de formação docente. Admitindo que a professora e o professor são sujeitos do 

processo formativo, Freire (2021) diz que: 

 

É preciso, sobretudo, e aí já vai um destes saberes indispensáveis, que o formando, 

desde o princípio mesmo de sua experiência formadora, assumindo-se como sujeito 

também da produção do saber, se convença definitivamente de que ensinar não é 

transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua produção ou a sua 

construção (FREIRE, 2021, p. 24, grifo do autor). 
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Nesse sentido, todos os envolvidos no processo formativo são sujeitos ativos na busca 

dos novos conhecimentos, o formador entende que os docentes em formação não devem ser 

apenas receptores de informações.   

Com base nos fundamentos freireanos para a formação permanente apresentados em 

Política e Educação, de Paulo Freire, Alexandre Saul, em sua tese de doutorado, apresentou a 

seguinte síntese:  

 

A formação permanente freireana:  

a) compreende o ser humano como devir, como projeto, exigindo que o educador 

assuma sua condição humana de inconclusão, que implica na busca incessante de “ser 

mais” e na possibilidade de estar sempre aprendendo/ensinando;  

b) incide sobre as situações-limite dos educadores e delas parte, buscando 

compreender suas razões, em um processo dialético e sistemático de ação-reflexão-

ação, tido como exigência para se viver a relação teoria-prática e transformar a 

realidade;  

c) é uma responsabilidade ética, política e profissional do educador, expressa na 

necessidade de que ele esteja em permanente formação e de que ele se prepare para 

uma ação docente dialógica e desveladora da realidade, que se distancie de um 

processo mecânico de transmissão de conhecimentos;  

d) é uma das condições essenciais para a melhoria da qualidade da educação, sendo a 

humanização e a construção de uma sociedade mais justa e solidária os marcos 

definidores do que se entende por qualidade da educação;  

e) valoriza e respeita os educadores como sujeitos de conhecimento, capazes de 

avaliar criticamente as suas práticas e decidir sobre seus percursos de formação;  

f) é uma prática social, que requer a presença e participação do “outro” e afirma a 

necessidade da luta pelas condições objetivas que viabilizam o trabalho do educador 

e a sua formação, sem o que não se faz a mudança da escola com democracia e 

autonomia partilhada;  

g) situa a prática educativa em seu contexto histórico, possibilitando olhar o ontem, 

considerar o hoje e projetar o amanhã (SAUL, 2015, p. 46). 

 

A formação docente planejada a partir desses princípios permitirá que a professora e o 

professor sejam atores em seu processo formativo e busquem por novos conhecimentos e novas 

práticas (SAUL, 2015). 

Nessa proposta de formação, a visão política e o entendimento de que o educador é um 

agente da prática social possibilitam que as ações desenvolvidas nas creches não estejam alheias 

à realidade vivida por crianças, famílias e demais pessoas envolvidas no processo educativo. 

Ao pensar na formação docente atrelada à educação ambiental crítica, Loureiro (2007) 

nos ajuda a refletir sobre a necessidade de:  
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[...] repensar os próprios objetivos de projetos e práticas pedagógicas. É muito comum 

se afirmar que o objetivo da educação ambiental é conscientizar alunos e 

comunidades. Ora, e o que é conscientizar? É um conceito com muitos significados, 

mas normalmente quando as pessoas fazem menção a ele querem dizer: sensibilizar 

para o ambiente; transmitir conhecimentos; ensinar comportamentos adequados à 

preservação desconsiderando as características socioeconômicas e culturais do grupo 

com o qual se trabalha. Em resumo, dar ou levar consciência a quem não tem 

(LOUREIRO, 2007, p. 70). 

 

O trabalho de formação docente para a EA crítica vai ao encontro da pedagogia freireana 

quando entende que a professora e o professor não devem adquirir uma nova consciência, mas 

sim vivenciar experiências participativas e dialógicas. 

Para que o processo formativo seja significativo, faz-se necessário considerar a história 

de cada professora e professor. Nesse processo, deve-se conhecer, valorizar os saberes e as 

necessidades de todas e todos que aprendem e que também ensinam.  

Na perspectiva crítica, os objetivos para a formação docente dialogam com a realidade 

vivenciada e a busca por novos conhecimentos faz parte das ações para a mudança. Loureiro 

(2007) coloca que: 

 

Expandir conhecimentos e a percepção do ambiente é necessário à condição de 

realização humana, contudo no processo educativo isso se vincula a contextos 

específicos, a organizações sociais historicamente formadas. Assim, a questão não é 

somente conhecer para se ter consciência de algo, mas conhecer inserido no mundo 

para que se tenha consciência crítica do conjunto de relações que condicionam certas 

práticas culturais e, nesse movimento, superarmo-nos e às próprias condições 

inicialmente configuradas (LOUREIRO, 2007, p. 70). 

 

Nesse processo formativo, a professora e o professor são pesquisadores da sua prática e 

dialogam coletivamente sobre sua realidade. 

Na primeira carta de Professora sim, tia não: cartas a quem ousa ensinar, Freire (2009) 

discorre sobre o aprendizado do ensinante. O ato de ensinar na profissão docente exige preparo, 

estudo, leitura e escrita. A formação permanente preocupada em aprimorar esses aspectos estará 

contribuindo para a formação crítico-transformadora dos profissionais e, consequentemente, 

dos(as) educandos(as). Para Freire (2009, p. 31), “[...] estudar é, em primeiro lugar, um que-

fazer crítico, criador, recriador [...]”. O autor enfatiza que: 

 
Se estudar, para nós, não fosse quase sempre um fardo, se ler não fosse uma obrigação 

amarga a cumprir, se, pelo contrário, estudar e ler fossem fontes de alegria e de prazer, 

de que resulta também o indispensável conhecimento com que nos movemos melhor 

no mundo, teríamos índices melhor reveladores da qualidade de nossa educação 

(FREIRE, 2009, p. 40). 
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Em seu percurso de formação, muitas vezes, as professoras e os professores não foram 

incentivados à leitura e ao estudo. Por esse motivo, terão maior dificuldade para se sentirem 

ativos, motivados a buscar e participar de seu desenvolvimento como educador. Freire (2009) 

nos impulsiona a pensar os processos formativos, retomando o entendimento sobre o ato de 

estudar alinhado à leitura da realidade, às necessidades e às expectativas das professoras e 

professores sobre essas formações. 

Na formação de professoras e de professores de creche, em uma perspectiva crítico-

transformadora, as(os) formadoras(es) alimentarão a crença nos seres humanos, no seu 

potencial criador, gerando uma relação afetiva e humanizadora que poderá se expandir entre 

educadores e educandos (FREIRE, 2020). 

Em continuidade à exposição das referências para uma formação permanente 

envolvendo a EA e a perspectiva crítico-transformadora, o próximo subitem apresentará 

reflexões a partir de uma trama conceitual freireana. 

 

3.2 A trama conceitual freireana: um referencial para construir e sistematizar um plano 

de formação docente 

 

A concepção e a prática da trama conceitual freireana estão sendo desenvolvidas na 

Cátedra Paulo Freire da PUC-SP desde 2001. A construção da trama conceitual freireana 

objetiva relacionar conceitos da obra de Freire a um tema central e estabelecer relações entre 

eles para “[...] apreender a realidade para nela interferir em uma perspectiva transformadora” 

(A.M. SAUL; A. SAUL, 2013, p. 107).  

Os conceitos da obra de Freire não são apresentados de forma isolada, eles se relacionam 

entre si e, ao mesmo tempo, podem se relacionar com algum tema específico. Por essa razão 

sua obra é caracterizada como relacional, o que permite a construção das tramas conceituais. 

Nesta pesquisa, a trama conceitual freireana articula o tema central desta investigação, 

a formação de professores(as) a três outros conceitos da obra de Freire: leitura da realidade, 

participação e diálogo. “Todos esses conceitos são selecionados com base nos interesses 

epistemológicos e necessidades de quem constrói a trama, devendo ser rigorosamente 

compreendidos no contexto da proposição da obra de Paulo Freire”. (A.M. SAUL; A. SAUL, 

2013, p. 108). 

Na   trama conceitual freireana as conexões entre os conceitos: 
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[...] são representadas por setas e palavras que buscam dizer da relação que existe 

entre os mesmos, na perspectiva do pesquisador e/ou docente, autor da trama. As setas 

podem ter uma direção única ou dupla. Quando há uma única direção quer dizer que 

foi identificada uma articulação que se dirige de um para outro conceito, significando 

causalidade, dependência, associação, etc. [...] (A.M. SAUL; A. SAUL, 2013, p. 108).  

 

Ainda sobre as articulações entre os conceitos, A.M. Saul e A. Saul (2013) explicam 

que:  

 

[...] Embora plural, a construção da trama conceitual freireana requer atenção ao fato 

de que as articulações propostas respeitem a lógica interna da obra de Freire. A trama 

pode integrar diferentes conceitos abarcados pela obra, tendo em vista explicitar a 

leitura que o autor dessa construção faz da relação entre os conceitos (2013, p. 107). 

 

O pesquisador que constrói a trama conceitual freireana terá o desafio de relacionar os 

conceitos da obra de Freire ao seu objeto de pesquisa, expondo possíveis caminhos e possíveis 

transformações de dada realidade. 

A seguir, serão apresentados os conceitos selecionados para compor a trama conceitual 

freireana, centrada na formação de professores. 

 

3.2.1 Uma trama conceitual freireana centrada na formação de professores  

 

A construção de uma trama conceitual freireana possibilita olhar para a realidade em 

uma perspectiva crítica, percebendo e entrelaçando diferentes conceitos freireanos relacionados 

ao tema central selecionado para analisar dimensões da realidade e perspectivar possíveis 

transformações da mesma. 

Para A.M. Saul e A. Saul (2013):  

 
Freire nos desafia a não olhar as palavras isoladamente, mas na moldura das tramas 

às quais elas se encontram imbricadas. Isso permite uma compreensão totalizante e 

dinâmica dos conceitos, explorando suas relações de interdependência e diferentes 

ângulos de explicação (A.M. SAUL; A. SAUL, 2013, p. 107). 

 

Esta pesquisa relaciona três conceitos da obra de Freire - leitura da realidade, 

participação e diálogo - ao tema central formação de professores. A escolha desses conceitos 

ocorreu a partir da leitura da obra freireana e da análise dos dados coletados.  

A organização desta trama conceitual freireana estabelece conexões entre os conceitos 

e mostra como eles estão articulados ao tema central. 

Os próximos subitens apresentam, de maneira breve, os conceitos que compõem a trama 

conceitual freireana, relacionados à formação de professores.  
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A ilustração abaixo representa a trama conceitual freireana elaborada para a análise de 

dados, nesta pesquisa. Os conceitos freireanos selecionados para esta trama conceitual freireana 

se relacionam entre si, por esta razão não foi estabelecida uma ordem para a leitura. 

 

Figura 1 – Trama conceitual freireana 

 

 

3.2.2 A formação de professores não se faz sem a leitura da realidade 

 

A compreensão da realidade está diretamente ligada ao entendimento da inconclusão do 

ser humano, duas dimensões que não estão prontas e acabadas. Ao buscar o conhecimento para 

se transformar, o ser humano também poderá modificar a sua realidade (FREIRE, 2021). 

De acordo com Calloni (2019), Freire não separa a ideia de realidade, natureza e mundo. 

“[...] Freire prefere o termo mundo para expressar a Natureza e a Realidade e que o estatuto de 

mundo, em Freire, é presidido pela distinção ontológica do reino cultural (liberdade) do reino 

natural (necessidade) que é dada através da intencionalidade [...]” (CALLONI, 2019, p. 336).  

A realidade vem se construindo historicamente a partir das necessidades e do trabalho 

humanos. Ao fazer do mundo um objeto do seu conhecimento, o ser humano vem 

transformando-o através do trabalho (FREIRE, 1967). 

Sobre a compreensão do conceito de realidade, Gadotti (2019) relata que: 
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O conceito de realidade em Paulo Freire fundamenta-se na obra Dialética do concreto 

de Karel Kosik. Nessa obra, Kosik nos dá a entender que a realidade não é a junção 

de partes simples de um todo, nem o conjunto de todos os fatos. A consciência de 

fatos isolados, sem a compreensão desses como partes estruturais, não se constitui no 

que Paulo Freie chama de leitura da realidade. Kosik nos mostra que conhecer a 

realidade é compreender os fatos como partes ou como pequenas totalidades 

pertencentes a um todo maior, a uma “totalidade concreta”. Além disso, é preciso ter 

clareza de que o todo, como algo que cria partes, é também ele criado por elas. Ler o 

mundo, a partir dessa perspectiva, significa, então, compreender que os fenômenos 

sociais estão vinculados a uma realidade macrossocial que imprime neles a sua marca 

histórica e os seus significados culturais. Captá-los, criticamente, supõe desvelar seu 

fundamento, origem, tendências e contradições, descobrindo, ainda, o lugar que cada 

um ocupa na totalidade do próprio real. Ler a realidade significa compreender os fatos 

como partes estruturais de um todo dialético (GADOTTI, 2019, p. 399). 

 

Alinhada à EA crítica, essa perspectiva contribui para que a realidade seja percebida a 

partir das interações entre tudo que existe. Tudo está em conexão, nada acontece de forma 

isolada, o que ocorre localmente ressoa de forma planetária. A crise ambiental não ocorre, 

apenas, porque as pessoas, isoladamente, jogam lixos pelas ruas, ou têm comportamentos 

antiecológicos, mas sim porque ano após ano, a cultura do consumismo vem sendo disseminada, 

os interesses políticos prevalecem diante dos problemas sociais e ambientais e as políticas 

públicas, que deveriam ser voltadas para a maioria da população, estão cada vez mais escassas.   

Embora cada realidade vivida, entendida e sentida pelas(os) professoras(es) nas creches 

tenham características particulares, com diferentes situações-limites, entender a realidade a 

partir do conceito de Freire possibilita sonhar com novos tempos e novas transformações.  

A leitura da realidade para a formação de professores implica considerar as percepções, 

sentimentos e dificuldades das(os) docentes. Para Gadotti (2019): 

 

Não é possível, para Paulo Freire, que a leitura da realidade seja esforço intelectual 

que uns façam e transmitam para outros. Ela é uma construção coletiva, feita com a 

multiplicidade das visões daqueles que o vivem. O desvelamento da realidade implica 

a participação daqueles que dela fazem parte, de suas interpretações em relação ao 

que vivem (GADOTTI, 2019, p. 399). 

 

O coletivo de professoras e professores poderá contribuir com a estruturação da 

formação de professores oferecida pela EMEA ao relatar as necessidades de cada unidade 

escolar, partindo também do que dizem as crianças e as famílias que convivem nesse mesmo 

contexto. 

Para Freire, o ser humano é um ser de relações, relaciona-se entre si e com tudo que está 

a seu redor. Entende “a posição normal do homem como um ser no mundo e com o mundo” 

(FREIRE, 1967, p. 124). Ser e estar no mundo implica pertencer a tal realidade, a ter os direitos 

humanos garantidos e relacionar-se com tudo o que existe de forma crítico-transformadora. 
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Combater a crise ambiental perpassa entender e reconhecer o lugar que o ser humano 

ocupa no mundo, não como única razão de ser, mas em comunhão com as demais formas de 

vida e em equilíbrio entre o necessário e o supérfluo.  

A formação de professores não se faz sem a leitura da realidade, sem saber das situações-

limites, sem saber onde se quer chegar, sem transformar a realidade. “A formação dos 

professores e das professoras devia insistir na constituição deste saber necessário [...] que é a 

importância inegável que tem sobre nós o contorno ecológico, social e econômico em que 

vivemos (FREIRE, 2021, p. 134). 

 

3.2.3 A formação de professores requer participação 

 

Quem está no mundo como gente, e é consciente de seu inacabamento, consciente de 

ser naturalmente destinado a ser mais, saberá reconhecer que a participação é pré-requisito para 

se alcançar as transformações sociais necessárias para a construção de sociedades mais 

humanizadas. 

A participação é uma ação que está diretamente ligada à forma democrática de se 

organizar. “A democracia demanda estruturas democratizantes e não estruturas inibidoras da 

presença participativa da sociedade civil no comando da res-pública” (FREIRE, 2001, p. 38).  

A formação de professores requer participação de todas e todos envolvidos com a 

realidade vivida. Solicita a voz dos sujeitos que convivem diariamente no mesmo ambiente e 

reconhece as potencialidades e as fragilidades envolvidas nos processos educativos. Para Freire, 

a participação deverá ser real e não ficar sendo mascarada pelos discursos incoerentes 

 
[...] a participação, enquanto exercício de voz, de ter voz, de ingerir, de decidir em 

certos níveis de poder, enquanto direito de cidadania se acha em relação direta, 

necessária, com a prática educativo-progressista, se os educadores e educadoras que 

a realizam são coerentes com seu discurso. O que quero dizer é o seguinte: constitui 

contradição gritante, incoerência clamorosa uma prática educativa que se pretende 

progressista, mas que se realiza dentro de modelos de tal maneira rígidos, verticais, 

em que não há lugar para a mais mínima posição de dúvida, de curiosidade, de crítica, 

de sugestão, de presença viva, com voz, de professores e professoras que devem estar 

submissos aos pacotes [...] (FREIRE, 2001, p. 37). 

 

A formação docente crítico-transformadora prevê a participação das professoras e dos 

professores, oportunizando momentos de reflexão e convidando as(os) docentes ao exercício 

dessa mesma prática também com as crianças pequenas; dando voz e promovendo a cidadania 

desde a mais tenra idade. 
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A EMEA, como equipamento responsável pela formação das professoras e professores 

de creche no que se refere ao tema EA, deverá garantir a participação ativa desses sujeitos, 

desde a elaboração de um plano contínuo de formação como assistência técnica conforme as 

realidades de cada unidade escolar. 

 

3.2.4 A formação de professores exige diálogo 

 

Através do diálogo, as pessoas compartilham a leitura que fazem da realidade, como 

seres em relação, o diálogo faz parte da natureza humana. “É parte de nosso progresso histórico 

do caminho para nos tornarmos seres humanos. [...] o diálogo é uma espécie de postura 

necessária, na medida em que os seres humanos se transformam cada vez mais em seres 

criticamente comunicativos [...]” (FREIRE; SHOR, 1986, p. 122). 

A troca de experiências e de ideias colaboram para a qualificação das práticas 

pedagógicas.  

 

O diálogo é o momento em que os humanos se encontram para refletir sobre sua 

realidade tal como a fazem e re-fazem. [...] na medida em que somos seres 

comunicativos, que nos comunicamos uns com os outros enquanto nos tornamos mais 

capazes de transformar nossa realidade, somos capazes de saber que sabemos, que é 

algo mais do que só saber. [...] Através do diálogo, refletindo juntos sobre o que 

sabemos e não sabemos, podemos, a seguir, atuar criticamente para transformar a 

realidade (FREIRE; SHOR, 1986, p. 123). 

 

Nesse sentido, a formação das professoras e professores deverá prever momentos de 

troca de saberes entre seus pares. 

A prática da EA crítica é uma prática problematizadora da realidade, tem no horizonte 

a integração harmoniosa e consciente do ser humano com a natureza, para, a partir de novos 

conhecimentos, agregar novos valores e atitudes no processo de superação dos problemas 

ambientais (GUIMARÃES, 1998). Conforme Freire (2020), essa integração irá ocorrer através 

da reflexão, da participação e do diálogo: 

 

[...] o diálogo é uma exigência existencial. E, se ele é o encontro em que se solidarizam 

o refletir e o agir de seus sujeitos endereçados ao mundo a ser transformado e 

humanizado, não pode reduzir-se a um ato de depositar ideias de um sujeito no outro, 

nem tampouco tornar-se simples troca de ideias a serem consumidas [...] (FREIRE, 

2020, p. 109). 

 

A formação de professoras e professores crítico-transformadores tem o diálogo como 

base, possibilita momentos de reflexões e não tem como princípio a oferta de cursos prontos 
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sem conexão com a realidade. Os cursos oferecidos são alinhados com a concepção de educação 

trabalhada nas creches e dialogam com as necessidades das(os) docentes, das crianças e da 

comunidade escolar. 

Para Freire, o amor, a esperança e a fé são componentes essenciais das relações 

dialógicas. “Se não amo o mundo, se não amo a vida, se não amo os homens, não me é possível 

o diálogo” (FREIRE, 2020, p. 111).  

Ter fé para acreditar que as mudanças são possíveis, para não desistir. Para Freire, “Não 

há também diálogo se não há uma intensa fé nos homens. Fé no seu poder de fazer e de refazer. 

De criar e recriar. Fé na sua vocação de ser mais, que não é privilégio de alguns eleitos, mas 

direito dos homens” (FREIRE, 2020, p. 111). 

Saber-se inacabado e que a possibilidade de crescimento é maior entre os coletivos é um 

fato importante para apostar em vivências dialógicas. Freire entende que “Não existe, 

tampouco, diálogo sem esperança. A esperança está na própria essência da imperfeição dos 

homens, levando-os a uma eterna busca. Uma tal busca, como já vimos, não se faz no 

isolamento, mas na comunicação entre os homens [...]” (FREIRE, 2020, p. 113). 

Ao estar no mundo, sentindo-se pertencente à realidade, sabendo-se capaz de se integrar 

aos seres desse mundo, será possível agir em busca de novos tempos. Para Freire, esse também 

é um processo solidário, pois “[...] não há o diálogo verdadeiro se não há nos seus sujeitos um 

pensar verdadeiro. Pensar crítico. Pensar que, não aceitando a dicotomia mundo-homens, 

reconhece entre eles uma inquebrantável solidariedade” (FREIRE, 2020, p. 114). 

Entende-se que a formação de professores também poderá ser aprimorada, alcançando 

os objetivos de uma formação crítico-transformadora, ao utilizar diferentes linguagens, 

conhecendo melhor os processos de aprendizagem dos adultos educadores.  

A seguir, será apresentada a análise dos dados coletados a partir da relação estabelecida 

com os conceitos freireanos selecionados na construção da trama conceitual desta pesquisa. 

 

3.3 Os saberes e os fazeres das(os) professoras(es) de creche a partir dos organizadores de 

uma trama conceitual freireana centrada na formação de professores 

  

Os dados produzidos nesta pesquisa serão apresentados, a seguir, de forma integrada, 

por meio de um processo de triangulação, organizados em torno de subitens que expressam os 

diferentes conceitos que compõem a trama conceitual freireana e que circundam o conceito 

central da trama: formação de professores. São eles: leitura da realidade, participação e 

diálogo.  
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3.3.1 A realidade vivenciada: as percepções e os saberes das professoras e dos professores de 

creche 

 

Considerando que cada unidade escolar vivencia uma experiência diferente a partir do 

seu espaço físico e do envolvimento das(os) professoras(es) e da comunidade escolar com as 

questões que envolvem a EA, sugere-se que, antes de planejar e oferecer formação às(aos) 

professoras(es), a EMEA conheça a realidade dessas unidades escolares, isto é, procure 

compreender como as práticas pedagógicas estão sendo desenvolvidas, quais são as 

potencialidades ou dificuldades dos espaços físicos e também quais conhecimentos sobre EA 

precisam ser aprimorados. 

A cada início de ano, as unidades escolares da rede municipal de Santo André começam 

o período letivo com a revisão e a avaliação do PPP.  

O PPP de cada unidade escolar irá representar como a comunidade escolar - professoras, 

professores, serventes gerais, alunos, mães, pais, responsáveis e demais pessoas do entorno da 

unidade escolar - pensa o projeto de escola e de sociedade que querem viver. De acordo com 

A.M. Saul e A. Saul (2013): 

 

[...] o PPP tem se caracterizado como um documento que registra as decisões de 

planejamento do ano escolar, por exigência dos órgãos que definem as políticas mais 

amplas da educação. De modo geral, o PPP é elaborado no começo do ano letivo e 

depois é entregue às instâncias de supervisão da Secretaria da Educação (A.M. SAUL; 

A. SAUL, 2013, p. 102). 

 

Nas creches de Santo André, é no momento de elaboração do PPP que são definidos os 

projetos institucionais, as metas e ações para docentes, funcionários, crianças e famílias.  

Considerando que o PPP apresenta aspectos importantes da realidade de cada creche - 

caracterizações das famílias, crianças e funcionários, projetos institucionais, concepções, 

culturas e valores-, as(os) professoras(os) foram questionadas(os) sobre as contribuições da EA, 

que constam no PPP, para a sua prática pedagógica. 

Ao responderem essa questão, 70% das(os) participantes sinalizaram que o PPP traz 

indicações a respeito da EA. As seguintes falas exemplificam como as indicações que constam 

no PPP estão contribuindo com os fazeres da EA nas creches: 
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Possuímos um projeto institucional que permeia o trabalho com crianças e família. 

Assim as práticas com o trabalho para a educação ambiental fazem parte do 

planejamento semanalmente (Adriana). 

 

[...] elas são um estímulo para que toda a comunidade escolar se envolva nas ações 

de sala de aula. Assim como se torna um respaldo para o próprio planejamento 

(Caroline). 

 

Na busca de planejamento que conscientizem as crianças e famílias sobre a 

importância da preservação de recursos naturais; através de ações diárias, rodas de 

conversa, música, combinados envolvendo o tema (Márcia).  

 

Para o professor Raul, o PPP prevê a organização do tempo e dos espaços: 

 

Há previsto nos tempos e espaços, rotinas das turmas, o tempo para a cuidar da 

horta na creche, semanalmente (Raul). 

 

A professora Jaqueline relatou que as metas estabelecidas para as famílias estão 

presentes no PPP: 

 

Nossa meta é mostrar para as famílias o valor de cuidar do meio ambiente. Nossa 

creche possui canteiros onde podemos cultivar diversos alimentos. A horta 

orgânica seria uma ação para valorizar a alimentação saudável e cuidados com o 

meio ambiente [...] (Jaqueline). 

 

Segundo 20% das(os) participantes, o PPP não apresenta orientações para o trabalho 

com a EA. 10% respondeu não saber se o PPP propõe que a EA seja trabalhada com as crianças. 

A fala da professora Tatiana mostra que as discussões sobre a EA no PPP de sua creche não 

estão contribuindo para o desenvolvimento do projeto coletivo da unidade escolar:  

 

Nenhuma contribuição até aqui. Na verdade, o que há muitos anos consta lá é um 

projeto coletivo da unidade com o tema meio ambiente, e cada professora 

desenvolve de acordo com sua concepção. Não havia um norteador, ou algo claro 

sobre que ambiente estávamos falando, qual olhar, objetivos bem superficiais. 

Tudo que fiz até aqui (4 anos nesta unidade) foi por conta própria, independente 

do PPP e sequer foi registrado lá (Tatiana). 

 

A análise das respostas referente à presença da EA no PPP e das contribuições desse 

documento para as práticas pedagógicas mostrou que o PPP é uma ferramenta importante para 

a organização da rotina das crianças e dos adultos, para subsidiar os planejamentos e para 

envolver a comunidade como um todo.  

A.M. Saul e A. Saul (2013) afirmam que o PPP deve ser um instrumento coletivo, 

construído a muitas mãos. Os autores acrescentam que: 
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Todo o projeto pedagógico traz, de modo explícito, ou implícito, uma concepção de 

educação e é justamente essa compreensão que caracteriza a dimensão política do 

projeto. Vale dizer, portanto, que a escolha de uma matriz de pensamento educacional 

é o que diferencia, na radicalidade, um projeto político pedagógico de outro (SAUL; 

SAUL, 2013, p. 103). 

 

As práticas educativas que envolvem a EA podem variar de acordo com o contexto 

social, as formações dos educadores e a forma de entender a relação entre educação e a 

natureza/mundo. 

A identificação das concepções de EA envolvidas nas práticas pedagógicas das 

professoras e professores de creche possibilitou a observação da realidade política, cultural e 

social presentes em seus saberes e fazeres. 

Layrargues e Lima (2014) relatam que as ações desenvolvidas em EA podem ser 

classificadas em três macrotendências político-pedagógicas: conservacionista, pragmática e 

crítica.  

As(os) participantes da pesquisa mostraram que as concepções sobre a EA envolvidas 

nas práticas pedagógicas são bastante variadas e até se misturam, perspectivas voltadas, 

principalmente, para as macrotendências conservacionista e pragmática. 

Na concepção conservacionista, as propostas valorizam a dimensão afetiva em relação 

à natureza, investem na mudança de comportamento individual, no autoconhecimento e em 

atividades ao ar livre (LAYRARGUES; LIMA, 2014). As seguintes falas trazem evidências 

dessa perspectiva: 

 

[...] eu acredito que quanto mais cedo elas tiverem essa informação, desenvolverem 

essas boas práticas ou a consciência mesmo da importância da sustentabilidade, de 

vários outros temas e preservação do meio ambiente, melhor, né (Márcia). 

 

Então... o mundo tá feio de se ver, né. Só que a gente tem que mostrar para as 

crianças... o lado feio que ele está, mas que a gente pode mudar esse lado feio. E como 

que a gente muda, esse lado que tá tão feio, né? Essa leitura de mundo... Como que a 

gente faz? 

[...] eu estou trabalhando, eu ... como eu disse pra você...  Estou trabalhando o cuidar 

do lixo, não jogar o lixo na rua, ali jogam muito o lixo na rua. Então, nós estamos 

trabalhando isso, né? (Fabiana). 

 

Eles têm 3 anos, e eu já percebo o quanto eles é... se interessam por preservação, até 

mesmo. Porque às vezes eles falam, eu faço roda de conversa com eles e eu já percebo 

que na verdade é instintiva essa necessidade de cuidar do meio ambiente, eu falo que 

nós adultos que não temos essa percepção de entender, aliás nós já nascemos com esse 

instinto de preservação. 

Acho que é um olhar de mostrar às crianças o respeito pela natureza [...]. Aquilo que 

é natural é belo, então eu acho que é trabalhar esse senso de um olhar do belo. Sempre 

independente de como a natureza se apresenta pra nós e de que utilidade ela tenha pra 

nós, que ela seja bela sempre, né? (Letícia). 
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O meio ambiente tem que ser valorizado. Porque a criança, ela fica mais à vontade no 

meio da natureza, ela brinca, ela explora, já faz parte dela (Jaqueline). 

 

Na macrotendência pragmática, as preocupações estão voltadas para os resíduos sólidos, 

consumo consciente, desenvolvimento limpo e sustentável e com a ecoeficiência produtiva 

(LAYRARGUES; LIMA, 2014). As seguintes falas representam essa visão: 

 

Então, coisas como a utilização consciente da água. 

Quando a gente foi na coleta seletiva aqui em Santo André com o grupo de 

professores, eles foram explicando, por exemplo, o descarte de remédios eu nunca 

tinha pensado nisso. Sabe, era uma coisa, assim, que eu não tinha. Aí eles foram 

explicando, né, depois faz todo o sentido de [não] jogar o remédio no lixo, aí vai para 

os lençóis freáticos, e uma série de questões de contaminação. Então, hoje, depois 

daquilo, eu nunca mais jogo remédio ou frasco de remédio no lixo comum ou 

reciclável, se for por exemplo um frasco de plástico (Adriana). 

 

Eu trabalho bastante é a questão da água, o que eu mais trabalho é a água, isso é o 

mais próximo delas. Eles têm a mania de passar aqui na pia apertando as torneiras, 

que pra eles é uma brincadeira. Eles não têm a consciência de que essa brincadeira 

prejudica o planeta. Então é mais isso, porque eles são pequenos. Então, eu não posso 

trabalhar coisas assim que não fazem sentido. Então, eu vou começando com aquilo 

que faz sentido, a água, não desperdiçar o alimento, os materiais que eles utilizam... 

Por que eu vou desperdiçar? Pra formar o lixo? Quanto mais eles têm a consciência 

de preservar o que eles usam, isso tudo influencia, né? (Márcia). 

 

E a creche também faz esse movimento de pedir pra eles cartelinhas de remédio, 

tampinhas, roupas, meias. A gente tem até aqui uma caixa de doações, as famílias 

podem ver o que podem levar... 

A partir do momento que você percebe que transforma o material, né, você vê. Pode 

ser feito outra coisa, não apenas descartável... acho que é isso... consciência ambiental 

de não desperdício, alimentos... 

Muitas pessoas não sabem o que é que é o azul, que é vermelho, amarelo, pilha, sabe 

assim, os descartes? (Daniele). 

 

Desde de pequenos a gente tem que ensinar eles tudo, né? Desperdício de água, lixo, 

cuidar das plantas, tudo, tudo... alimentação... desde pequenos. Porque eu acho que, 

é... nós somos os exemplos para as crianças (Sandra). 

 

[...] a educação ambiental, eu acho que ela deve ter vários eixos. O primeiro eixo que 

os professores, às vezes os professores sinalizam é a alimentação saudável. Então aí, 

o que nós observamos que seria um pensamento só. E o meio ambiente não fica só na 

alimentação (Jaqueline). 

 

Porque a gente tá formando lá pra frente, não adianta depois lá na frente você querer 

mudar um hábito que já está consolidado errado. Então a primeira infância, ela é o 

lugar de você ir... moldando... ensinando... né... é a base. Não tem o que falar. Eu dei 

aula muitos anos no Ensino Médio também. Então, eu sei o quanto é complicado lá 

na frente.... Depois não adianta você falar de reciclagem, quando o cara já tá barbado, 

já tá... ele não quer mais saber daquilo. É muito mais difícil, muito mais complicado 

você mudar lá na frente do que agora na primeira infância (Caroline). 

 

As ações desenvolvidas a partir de uma perspectiva crítica estarão preocupadas em 

contextualizar e politizar o debate ambiental, questionando modelos de desenvolvimento da 

sociedade (LAYRARGUES; LIMA, 2014). O professor Raul e a professora Tatiana deram 
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evidências de que questionam algumas situações e comportamentos do nosso modelo atual de 

desenvolvimento: 

 

A gente não dissociar e não separar a criança desde pequena, como se corpo e mente 

fossem separados um do outro, como se natureza... se eu fosse algo fora da natureza. 

A gente entende que tudo é importante.  

São saberes que são extremante práticos. Imaginar como se fôssemos do campo... 

aprendizado que é feito, transmitido, assim como com as populações indígenas, se faz 

na verdade (Raul). 

 

E aí, sempre que eu posso, eu trago não só com as crianças, mas também dentro da 

unidade com as professoras, o que eu tenho de repertório da cultura dos povos nativos. 

Porque eles têm isso muito forte, de quê... O Krenak fala, né: como que a gente vai 

sair dessa montanha que a gente considera que é a nossa vó. Então, esse tipo de 

conceito, de visão da natureza, de que nós somos parte dela (Tatiana). 

 

A perspectiva crítica da EA foi pouco evidenciada entre as(os) participantes da pesquisa 

e vai ao encontro dos estudos de Layrargues e Lima (2014), que relatam que a macrotendência 

pragmática é a perspectiva hegemônica da atualidade, pois está envolvida com os interesses e 

valores do contexto neoliberal. 

  

Essa Educação Ambiental será a expressão do Mercado, na medida em que ela apela 

ao bom senso dos indivíduos para que sacrifiquem um pouco do seu padrão de 

conforto e convoca a responsabilidade das empresas para que renunciem a uma fração 

de seus benefícios em nome da governança geral (LAYRARGUES; LIMA, 2014, p. 

31). 

 

As diferentes concepções apresentadas pelas(os) participantes da pesquisa confirmam a 

ideia de Layrargues e Lima (2014). Para a grande maioria das pessoas, as questões ambientais 

podem ser tratadas de uma única maneira e que, ao falar de EA, existe apenas uma forma de 

fazê-la. 

A realidade do espaço físico interno e do entorno das unidades escolares tem sido 

considerada importante e muitas vezes determinante para que as ações em EA sejam 

desenvolvidas. Os dados levantados por meio das entrevistas e com o grupo de discussão 

corroboram essa ideia: 

 

[...] por estar em uma área de manancial é... isso veio junto com o contexto da unidade, 

né? Como eu falei, eu cheguei na creche e fui acolhida por tudo isso aí, né? E essa 

unidade traz essa demanda, de trabalhar a questão do meio ambiente, né? Apesar de 

nós estarmos em uma área de manancial, a gente não tem nenhum pedaço de terra 

dentro da creche, nenhum. A única parte que tem é a praça, e a gente não pode usar. 

Então, pra gente poder ter acesso a alguma parte de terra, a gente tem que pedir 

autorização, sair da creche (Tatiana). 
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[...] Hoje eu tenho uma creche muito próxima da minha casa, é só atravessar a rua, 

mas eu não quero me remover pra lá, porque não tem um espaço físico, e essa 

possibilidade de exploração do ambiente externo [...] Pra mim, no meu caso é um 

facilitador. Se eu estivesse em uma creche de mais concreto, talvez seria um entrave, 

né? (Adriana) 

 

[...] Eu vejo que nós aqui temos uma grande sorte, porque nós temos o espaço, temos 

o gramado [...] Devemos abordar as questões ambientais, aqui no nosso entorno nós 

temos as moradias [...]. Nós vemos a situação de que as pessoas não têm saneamento. 

Então, buscar que essas famílias tenham essa preocupação de, por exemplo, eu não 

posso andar no esgoto... porque o esgoto é sujo, isso aí vai prejudicar a saúde das 

crianças, do adulto. Então, ela está muito relacionada ao seu físico e também à 

aprendizagem das crianças. [...] o que dá pra gente mostrar para as crianças, 

começando do nosso entorno, é fundamental. 

Nós temos essa sorte desse espaço, eu sei que as creches novas têm muito concreto... 

construir verticalmente [...] É difícil, parece, né? (Jaqueline). 

 

[...] A questão da poluição, da sujeira das ruas que tem muito [...] A questão que eles 

jogam muito lixo na rua, muito lixo lá na creche, que estão jogando bastante, né?   

Eu trabalhava antes lá no Vinicius de Morais [...] e lá tem a chácara Pignatari. e então, 

eu saia para a chácara Pignatari, né? Que também é um lugar maravilhoso, e naquela 

época a gente ia a pé com as crianças [...]. A gente ia fazer caminhada lá também. 

Então, eu fui privilegiada nos dois lugares que eu estive, né? (Fabiana).  

  

A estrutura física das creches municipais é tão variada e carregada de diferentes 

momentos históricos na sua construção que, hoje, com a mudança na compreensão do que são 

espaços educativos saudáveis, a unidade escolar que tem espaço externo e possibilita o contato 

com a natureza é vista como um privilégio para quem lá convive.    

A identificação das situações-limite que impedem as práticas pedagógicas que 

envolvem a EA poderá mobilizar a comunidade escolar em busca de parcerias e estratégias para 

ampliar a visão do poder público quanto à qualificação dos espaços físicos que atendem crianças 

pequenas. 

Os dados até aqui apresentados evidenciam a compreensão da realidade a partir do papel 

do PPP, na voz das(os) educadoras(es) de creche, bem como as suas concepções sobre a EA e 

suas visões do espaço físico onde atuam.  

Dessa forma, foi possível ter clareza de que o trabalho da EA desenvolvido na creche 

com as crianças pequenas implica não somente diferentes concepções sobre EA, mas também 

diversas concepções sobre criança e natureza. 

Captar tais percepções é importante porque, segundo Freire (2021), a leitura da realidade 

é condição para transformá-la.  

O próximo tópico discorrerá sobre evidências encontradas em relação à participação das 

professoras, dos professores, das crianças e das famílias no desenvolvimento da EA nas creches. 
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3.3.2 A participação: movimento coletivo e prático de crianças, famílias e educadoras(es) que 

convivem na creche 

 

Para Freire (2001), participar é ter voz, é decidir. Isso significa uma condição para 

atingir mudanças e exercitar a cidadania. 

A creche, como um espaço educativo e de convívio social, tem a responsabilidade de 

promover a participação democrática das crianças pequenas e de suas famílias. 

O PPP, entendido como uma proposta coletiva e construída de forma participativa, 

poderá mobilizar ações positivas em busca de objetivos comuns. Ao tratar da formação de 

professores e EA, o movimento participativo objetiva o entendimento crítico dos problemas 

ambientais e da compreensão da relação ser humano e natureza/mundo. Para A.M. Saul e A. 

Saul (2013, p. 110), “A utopia é um horizonte, um leme que guia as ações. As decisões 

registradas no projeto pedagógico são as propostas de concretização dos sonhos em relação a 

uma escola que se propõe com qualidade social”.  

No grupo de discussão, o professor Raul comentou sobre a importância de as famílias 

também ampliarem os conhecimentos acerca da relação estabelecida com a natureza.  “Acho 

que é fundamental nessa relação com a criança e com a família entender que nós somos seres 

da natureza [...]”. 

Partindo dessa ideia, é fundamental que o PPP estimule a participação das famílias nas 

ações que envolvam a EA. 

A professora Daniele, ao responder a entrevista, enfatizou que o trabalho da creche, em 

relação à EA, deve acontecer em parceria com as famílias: 

 

Então, com as crianças pequenas, eu acho que é um todo, né? [...] Tem que envolver 

as famílias, no meu ponto de vista [...] é um trabalho conjunto com as famílias. 

Sozinha, eu acho que não daria conta de fazer [...] Fazer uma reunião voltada para 

isso, né? Essa reunião informativa que a gente tem que fazer com as famílias em abril. 

Mostrar para eles o que é sustentabilidade, o que é a questão da reciclagem (Daniele). 

 

Essa perspectiva contribui para que a construção do PPP seja realizada com a 

participação das mães, pais, responsáveis e demais membros da comunidade escolar. A 

construção dos conhecimentos necessários para superar os problemas ambientais será realizada 

de forma compartilhada. 

As professoras Daniele, Letícia, Tatiana e Adriana, relataram, ao responder o 

questionário, como as propostas que envolvem a EA estão possibilitando a participação das 

crianças: 
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Realizamos vivências com materiais não estruturados, e, principalmente, 

elaboramos brinquedos com materiais recicláveis (Daniele).  

 

[...] através das brincadeiras, as crianças têm acesso ao conhecimento da natureza 

e como cuidar e ter carinho pelo meio ambiente (Letícia). 

 

[...] percepção e valorização da natureza que está ao nosso redor, sensibilização 

quanto aos cuidados e respeito com animais, plantas e ambientes, contato frequente 

para manipulação e exploração de elementos da natureza, como terra, argila, flores 

e folhas, pedras, água, gravetos e pinhas (Tatiana).  

 

[...] Aguçando a observação dos espaços, plantas, insetos e pássaros que estão na 

creche. No uso e consumo racional da água. Na reflexão sobre o desperdício de 

alimentos (Adriana). 

 

As professoras Letícia e Caroline evidenciaram em suas falas que trabalhar a EA desde 

cedo é importante para o futuro do meio ambiente, para que as pessoas tenham atitudes mais 

conscientes quando forem adultas. A professora Caroline enfatiza a visão da criança que vai 

sendo construída pelos conhecimentos adquiridos no caminho educativo percorrido. 

 

Ah, é muito importante, né? Porque a gente tá formando lá pra frente, não adianta 

depois lá na frente você querer mudar um hábito que já está consolidado errado. Então, 

a primeira infância, ela é o lugar de você ir... moldando... ensinando... né... é a base 

(Caroline). 

 

Então, sim, eu acho muito importante esse trabalho já desde os pequenininhos, por 

mais que seja uma sementinha (Letícia). 

 

As professoras Fabiana e Sandra, acreditam que as crianças participam das mudanças 

dos hábitos culturais das suas famílias, sendo sujeitos importantes na superação dos problemas 

ambientais. As respostas dessas professoras à entrevista corroboram essa afirmação: 

 

E é muito bonitinho o quanto eles trazem para a gente. Oh! Porque a minha mãe lava 

a louça, e ela deixa a torneira aberta, e eu falei para ela que não pode deixar a torneira 

aberta. Agora eu tô cuidando da minha mãe pra ela não deixar a torneira aberta, pro. 

Então eles tão levando para casa deles tudo que nós estamos trabalhando (Fabiana).  

 

Desde pequenos a gente tem que ensinar eles, tudo, né? Desperdício de água, lixo, 

cuidar das plantas, tudo, tudo... alimentação... desde pequenos. Porque eu acho que, 

é... Nós somos os exemplos para as crianças. E a gente fala para eles: Oh! Se vocês 

virem o pai fazendo isso, vocês vão lá e falem. Não pode fazer isso. E as crianças 

falam mesmo, não têm vergonha (Sandra). 

 

Foi identificada nas falas das professoras Caroline e Márcia a visão da criança como 

multiplicadora, mas ao mesmo tempo acompanhada de uma visão da criança em 

desenvolvimento, em uma perspectiva transformadora. As professoras sinalizaram a 

necessidade de mudança de hábito e de cultura que pode ser iniciada pelas crianças, como se 
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elas fossem “uma esperança” para modificar a cultura familiar e o futuro mais distante, pois 

hábitos adquiridos na infância permanecem na vida adulta.  

 
Então, a primeira infância, ela é o lugar de você ir... moldando...ensinando, né? É a 

base (Caroline). 

 

Para ser multiplicadora e produtora de novos conhecimentos e culturas, a criança deve 

ter participação efetiva em seu processo de aprendizagem. 

As professoras Tatiana e Fabiana relataram que a vivência das crianças com a natureza 

é importante e que a exploração e a observação são estratégias bastante utilizadas para garantir 

a participação das crianças: 

 

Acho que são essas duas palavras, acho que é vivência e observação. Eu acho que é 

isso. É... pela vivência eles acabam levantando perguntas, vão observando coisas e 

questionando... e aí a gente tem que ir buscar a resposta daquilo ou eles vão levantando 

hipóteses entre eles...né? O porquê daquilo, né? E acaba chegando entre eles ou a 

gente pesquisando junto. Também acho que é a vivência e a observação para 

construção desses saberes (Tatiana). 

 

As atividades realizadas com as crianças têm como eixo as brincadeiras, elas precisam 

vivenciar, explorar, o aprendizado passa pelo corpo pelo movimento. Essa leitura de 

mundo...? Como que a gente faz? Acho que com histórias, brincadeiras, jogos, com 

... eu acho que a gente consegue. Com diálogo, com roda de conversa (Fabiana). 

 

A fala da professora Fabiana evidencia a visão da criança como participante do seu 

processo de aprendizagem, um sujeito que aprende a partir das experiências, do diálogo e do 

movimento. 

O trabalho com EA e as crianças pequenas será melhor desenvolvido quando estiver 

acontecendo em contato com o ambiente externo, com os elementos da natureza. “Ao brincar 

na terra, construir castelos de areia, fantasiar segredos da floresta encantada de seus sonhos, ao 

imaginar enredos em que se transmutam em animais e vice-versa, as crianças vão construindo 

sentidos sobre a sociedade e sobre a natureza [...]” (TIRIBA, 2010, p. 5). As falas das 

professoras Jaqueline e Adriana contribuem para essa reflexão: 

 

[...] a criança, ela fica mais à vontade no meio da natureza, ela brinca, ela explora, já 

faz parte dela, não deveria retirar, deveria estar junto com a criança. [...] os elementos 

da natureza, eles estão aí para mostrar. Ela conhece esses elementos, ela brinca com 

aquilo, né? Não precisa de um brinquedo apropriado, né? Ela consegue brincar com 

esses elementos, então, ela está inserida sim. Acho que é fundamental (Jaqueline). 

 

[...] eu incentivo bastante a observação, a manipulação. Então, eles gostam de ver 

passarinhos, gostam de encontrar os insetos, borboletas, né? Eu incentivo toda vez 

que a gente vai para o ambiente externo a gente olhar para isso. 
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[...] deles perguntarem, a gente não precisar responder, mas construir essa resposta 

junto com eles, né? A gente também propor perguntas pra que eles possam, é... 

explorar isso. Acho que também a exploração seja um fazer aí que ajuda a aguçar essa 

curiosidade, somado à vivência, é... a observação, a aprender com a própria prática, 

né? (Adriana). 

 

Segundo Louv (2016), a criança que estabelece uma relação próxima com a natureza 

terá sua criatividade ampliada e melhores experiências sensoriais. A reorganização dos espaços 

externos é uma demanda a ser considerada nos projetos da Secretaria de Educação. 

Brincar e explorar os sentidos a partir dos elementos encontrados nos jardins, praças, no 

entorno, cuidar da horta, plantar e colher, etc. também surgiram nas falas do grupo de discussão 

como ações que potencializam o trabalho com a EA e ampliam o contato da criança com a 

natureza. As professoras Tatiana e Adriana e o professor Raul evidenciam essa questão: 

 

[...] aí trago para a sala de aula também essa questão da observação [...] 

Então, quando eu vou falar, trabalhar com elementos da natureza, eu trago coisas que 

tem aqui no bairro: as flores daqui, coisas que são conhecidas deles, e vê a riqueza 

que tá dentro do quintal, aqui no parque do Pedroso, e coisas do tipo” (Tatiana). 

 

E a criança brinca por excelência, né? E principalmente o brincar dela, brincar 

natureza, terra, e sempre terra e nunca sujeira, né? Acho que é fundamental nessa 

relação com a criança e com a família, entender que nós somos seres da natureza, né? 

(Raul). 

 

[...] o eixo de brincar é muito forte e o eixo do contato corporal também é muito forte. 

Então, a partir de experimentar, quando você experimenta, quando você conhece, aí 

acho que algumas atitudes vão sendo mudadas (Adriana). 

  

Para Tiriba (2010, p. 5), a necessidade de movimento das crianças deve ser respeitada, 

“pois o livre movimento dos corpos está na sua origem, e possibilita o encantamento, o 

questionamento, a indagação e o conhecimento das crianças em relação ao mundo físico e 

social, ao tempo e à natureza [...]”.   

Entender a criança como cidadã, como atores sociais que participam ativamente da 

construção da sua própria vida e das vidas das pessoas que estão ao seu redor, que são agentes 

na construção do seu conhecimento e que elas devem participar democraticamente das tomadas 

de decisões (DAHLBERG; MOSS; PENCE 2019), facilitará o desenvolvimento de práticas 

pedagógicas emancipadoras e transformadoras da realidade. A visão da criança passiva, que 

apenas recebe informações, vai na contramão de uma perspectiva crítico-transformadora da 

educação. As falas do professor Raul e da professora Adriana, tanto no grupo de discussão 

como nas entrevistas, contribuem para essas reflexões: 
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A criança pequena, ela vive, não há alguém que está ensinando. Ela está fazendo 

porque a prática de viver é aquele fazer, né? Então, quando a gente tá fazendo, 

preparando a horta com a criança, a gente não tá exatamente preocupado de estar 

dizendo muitas, muitos conceitos, a gente tá fazendo, ela está preparando, fazendo 

buraquinho, colocando a semente [...] Então, eu entendo assim, que pela vivência da 

observação [...] o conhecimento vai sendo vivido na própria prática, né? (Raul). 

Atualmente, a minha filha estuda na creche em que eu trabalho. Então assim, ela 

sempre traz muitas questões do que ela aprendeu lá, do que ela vivenciou lá.  Então, 

as crianças também [...] o que elas vivenciam, elas acabam trazendo para casa 

(Adriana). 

 

A criança aprende com as diferentes situações que ela vivencia. As falas do professor 

Raul e da professora Adriana evidenciam a importância das experiências práticas e 

participativas. A relação da criança com a natureza se amplia a partir do contato e da 

observação. A professora Adriana reconhece que a criança também ensina ao levar para casa o 

relato das experiências vividas.  

 Em contrapartida, as professoras Márcia e Fabiana, embora vejam a criança com grande 

potencial, utilizam o termo “esponjinhas”, o que dá um sentido mais passivo para a criança em 

seu processo de aprender. 

 

As crianças têm um potencial muito grande, são como esponjinhas. O que você fala, 

elas absorvem. Acredito que tem que investir desde pequenininhos (Márcia). 

 

Ai... olha... porque... eles são uma esponjinha, né? Eles aprendem desde cedo, 

aprendem o valor das coisas, a dar valor para onde eles moram, a cuidar, a preservar, 

né?” (Fabiana). 

 

A fala da professora Jaqueline chama a atenção para o fato de que o professor 

“transmite” o que ele considera importante. Nesse sentido, entende-se a criança como receptora, 

sem papel participativo. 

 

A primeira coisa, pensando no professor, ele tem que estar disposto a sensibilizar, 

sentir a importância. Notar que é importante e que faz parte da vida. Se ele não ter 

essa noção, não vai conseguir transmitir para as crianças essa importância (Jaqueline). 

 

Identificar como as professoras e professores entendem o processo de participação das 

crianças e famílias no desenvolvimento da EA e compreender como essas(es) professoras(es) 

pensam a criança em relação com a natureza/mundo poderá ser o início da organização de um 

plano formativo que garanta a participação e as trocas de experiências. 

No processo de formação em uma perspectiva crítico-transformadora, será importante 

rever com as(os) educadoras(es) das creches as compreensões de criança e de conhecimento, 



81 
 

de modo que a visão transmissiva de educação, e também da criança como um ser que absorve 

conhecimentos como “esponjinha” e como um ser que se “molda” e se “modela”, possa ser 

transformada.  

O próximo subitem apresentará a compreensão e a prática do diálogo nas concepções e 

práticas de EA nas creches. 

 

3.3.3 O diálogo a partir da escuta ativa e da troca de saberes 

 

Embora as(os) professoras(es) não tenham feito menção explícita ao diálogo, 

necessariamente, estão também se referindo a essa categoria freireana. 

O diálogo é uma condição para o aprimoramento da formação de professores que 

envolve a EA. A partir do diálogo, a comunidade escolar reflete sobre sua realidade. As(os) 

educadoras fazem e refazem as propostas pedagógicas, avaliam seus projetos e estabelecem 

criticamente ações para transformar a realidade (FREIRE; SHOR, 1986). 

Ao responder as questões da entrevista, a professora Márcia afirmou que os problemas 

ambientais ocorrem por ausência de conscientização e que quanto mais cedo as crianças tiverem 

a consciência ambiental, melhor: 

 

[...] eu acredito que desde pequenas elas devam ser conscientizadas em relação a essa 

questão ambiental. Porque eu acredito que quanto mais cedo elas tiverem essa, essa 

informação, desenvolverem essas boas práticas ou a consciência mesmo da 

importância da sustentabilidade, de vários outros temas e preservação do meio 

ambiente, melhor, né? (Márcia). 

 

Para a professora Márcia, o professor só ensina se ele também tiver essa “consciência” 

e boas práticas a respeito da sustentabilidade. O relato da professora Márcia na entrevista 

confirma sua posição: 

 

[...] Eu estou ensinando isso porque eu tenho essa consciência, através dessa 

consciência, eu também vou conscientizar. E a partir, como eu te falei, quando eu vou 

conversar com as crianças, elas não trazem muito de casa esses valores, essas atitudes. 

Então, é preciso reforçar e uma vez que elas aprendem, que elas têm esse contato, 

vamos dizer assim, essa consciência, aí elas não vão ser mais as mesmas, então vão 

modificar totalmente as atitudes, vão modificar, as minhas, as delas (Márcia). 

 

A professora Letícia também faz referência à importância da consciência ambiental, ela 

não explicita como essa consciência é desenvolvida, mas reconhece que ela é necessária: 
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Sim, eu acho muito importante. Porque é aí, na verdade, o princípio da educação. É aí 

que começa o desenvolvimento, mesmo, da consciência ambiental, que é o que a gente 

enquanto educador necessita. Eu falo que é uma necessidade. Já trabalhar essa 

conscientização [...] (Letícia). 

 

Para Loureiro (2007), a conscientização na EA crítica deve ser entendida a partir dos 

conceitos freireanos, isto é, o conhecimento vai sendo ampliado através das relações 

estabelecidas com a realidade em um processo dialógico de ação e reflexão que vai além da 

transmissão de informações. 

Nessa perspectiva, garantir a participação dialógica das crianças e de todas e todos que 

fazem parte da comunidade escolar exige uma visão reflexiva e crítica, para que se avance em 

níveis de consciência. 

O diálogo faz parte da existência humana, envolve o pensamento crítico e o saber-se 

inacabado, movimento para buscar a superação das situações-limite. (FREIRE, 2020). 

A professora Fabiana, ao ser entrevistada, relatou um aspecto importante da relação 

dialógica entre a criança e o adulto:  

 

[...] você tem que ouvir a criança pequena, o que ele traz para você, né? Na roda de 

conversa... e o diálogo constante com ela, o trocar com ela, de igual, [...] saber falar 

com a criança no entender dela, aí você consegue, mesmo ela tendo três aninhos, você 

consegue com que ela compreenda [...] (Fabiana). 

 

A escuta ativa irá fazer parte do desenvolvimento das práticas pedagógicas que 

envolvem a EA crítica, pois essa ação é capaz de prover o diálogo reflexivo. 

A prática da EA crítica objetiva a integração harmoniosa do ser humano com a natureza 

a partir da superação da visão fragmentada da natureza/mundo. 

O entendimento de que os problemas ambientais também são causados pela relação 

dicotômica entre o ser humano e a natureza foi demonstrado pelo professor Raul e pelas 

professoras Caroline e Tatiana. As falas produzidas no grupo de discussão e na entrevista 

exemplificam essa compreensão: 

 

[...] A gente não dissociar e não separar a criança desde pequena como se corpo e 

mente fossem separados um do outro, como se natureza... se eu fosse algo fora da 

natureza (Raul). 

 

Ah, eu acho que é uma questão de...  mudar a relação que a gente tem com as coisas. 

Você olhar com uma visão mais holística, menos engessada, né? É aquela fala do 

Krenak, né... Não é....nós não somos dissociados, né? Nós somos um todo. e então, a 

gente precisa entender como um todo, né? Aí, você ensinar desde pequenos que existe 

essa relação, né? É a plantinha... a água... nós somos tudo isso... eu acho que isso é 

muito importante (Caroline). 
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[...] A gente precisa se perceber e tentar fazer com que eles se percebam como partes 

da natureza. A gente, nós não estamos na natureza, a gente não só convive. Nós somos 

a natureza. É um pouco desse lugar. E aí, sempre que eu posso, eu trago não só com 

as crianças, mas também dentro da unidade com as professoras o que eu tenho de 

repertório da cultura dos povos nativos. Porque eles têm isso muito forte, de que... O 

Krenak fala, né? Como que a gente vai sair dessa montanha que a gente considera que 

é a nossa vó? Então, esse tipo de conceito, de visão da natureza, de que nós somos 

parte dela. Que nós também somos natureza [...] (Tatiana). 

 

O líder indígena Ailton Krenak, que critica a ideia de humanidade como algo separado 

da natureza, foi citado pelas professoras Caroline e Tatiana. Krenak é escritor, jornalista, 

ambientalista e educador. Desde a década de 80, vem se dedicando aos movimentos indígenas, 

mostrando o quanto os povos originários têm a contribuir para novas formas de entender e de 

integrar o ser humano com a natureza/mundo.  

As perspectivas apresentadas anteriormente também vão ao encontro das reflexões 

propostas por Leff (2006), de que a crise ecológica se relaciona com a forma “[...] pelas quais 

a civilização ocidental tem compreendido o ser, os entes e as coisas; da ciência e da razão 

tecnológica pelas quais temos dominado a natureza e economicizado o mundo moderno” 

(LEFF, 2006, p. 194). 

Desde a mais tenra idade, vivenciamos e experienciamos situações que são mediadas 

pela cultura, pela educação e pelas interações que estabelecemos com a natureza/mundo. Na 

infância, essas interações acontecem permeadas de curiosidade, de pesquisa e de brincadeiras. 

O movimento livre das crianças no contato com a natureza vai possibilitar a construção de 

novos sentidos e valores relacionados ao mundo natural e cultural, mundos que têm sido 

tradicionalmente antagonizados (TIRIBA, 2010). 

Assim, a escuta ativa, as trocas de experiências e o debate acerca dos valores e 

concepções que pautam a organização das sociedades deverão subsidiar a construção coletiva 

e dialógica do PPP, documento que pode contribuir com a prática da EA crítica. 

Diante do exposto, entende-se que: a EA está presente na realidade das práticas 

pedagógicas das(os) participantes da pesquisa; o conceito de conscientização poderá ser 

ampliado para uma visão crítica e participativa; dialogar criticamente sobre a forma de entender 

a presença do ser humano no mundo é importante para superar a crise ambiental e qualificar a 

formação de professores. 

A formação de professores que tem o diálogo como premissa planejará ações 

participativas que garantam a escuta e a voz dos sujeitos que vivenciam a realidade das creches. 

As categorias selecionadas para compor a trama conceitual freireana desta pesquisa 

serão importantes para orientar a proposta de formação docente. 
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O próximo capítulo irá discorrer sobre as necessidades e expectativas das(os) 

professoras(es) de creche sobre a formação de professores e a EA. 
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4 A FORMAÇÃO DOCENTE E A EDUCAÇÃO AMBIENTAL: NECESSIDADES, 

EXPECTATIVAS E DESAFIOS 

 

Este capítulo apresentará considerações importantes para a formação de professores 

crítico-transformadores e a EA, a partir das necessidades, expectativas e desafios vivenciados 

pelas professoras e professores de creche. 

O capítulo irá discorrer, também, sobre a participação da Escola Municipal de Educação 

Ambiental Parque Tangará e do Serviço Municipal de Saneamento Ambiental de Santo André 

no processo formativo das(os) professoras(es) participantes da pesquisa. 

 

4.1 Indicações para o início de um processo de formação de professores crítico-

transformadores e a EA 

 

O plano de formação docente compreenderá a necessidade de partir da leitura da 

realidade, identificando as situações-limite, “buscando compreender suas razões, em um 

processo dialético e sistemático de ação-reflexão-ação, tido como exigência para se viver a 

relação teoria-prática e transformar a realidade” (SAUL, 2015, p. 46). 

Sobre as expectativas em relação à formação docente e a EA, o professor Raul apontou 

que deveria haver uma continuidade das ações de um ano para o outro e que considera essencial 

a participação de uma equipe técnica para acompanhar as creches, dando suporte na organização 

dos espaços e nas sugestões de como melhor trabalhar. 

 

[...] continuidade que vai sendo tramada, interligada como uma ideia de rede, que seja 

contínua, que não seja rupturas, né? Acaba um período, rompe, recomeça tudo de 

novo, não. Assim, como a unidade da gente, quando acaba um ano, vai começar o 

outro ano, não vai começar do zero a gente vai dar continuidade a tudo que já se vive 

ou se viveu, né? E vai se renovando, considerando isso, acho que seria interessante, 

tanto EMEA, não sei, como os órgãos ligados nessa regência da natureza, da formação 

da nossa rede, talvez uma equipe que pudesse visitar as unidades e também nos ajudar, 

porque muitas vezes nós também estamos lá dentro, com o nosso olhar talvez cansado, 

uma vista habituada ao cotidiano não conseguimos enxergar diferente, né? (Raul). 

 

A fala do professor Raul sinaliza a necessidade de os responsáveis pela formação 

docente em EA da rede municipal de Santo André dialogarem sobre um plano de formação em 

longo prazo, e efetivarem esse plano em processo contínuo, sem rupturas. A formação de 

professores “situa a prática educativa em seu contexto histórico, possibilitando olhar o ontem, 

considerar o hoje e projetar o amanhã” (SAUL, 2015, p. 46). 
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Diante do relato do professor Raul e da professora Caroline, percebeu-se que é urgente 

debater sobre o desenvolvimento infantil e as infâncias, assim como reconhecer o papel das 

professoras e professores que trabalham nas creches. No grupo de discussão, o professor Raul 

demonstra sua expectativa, denunciando e anunciando: 

 

E também um aspecto que eu acho fundamental é pensar nas formações que consigam 

envolver as crianças pequenas do berçário, né? Que muitas vezes, na rede como um 

todo, não se tem esse conhecimento, que muitas vezes o adulto que trabalha não tem 

esse conhecimento (Raul). 

 

A professora Caroline corroborou essa percepção ao se posicionar, na entrevista: 

 
Eu acho que falta bastante formação para as pessoas, né? Principalmente na creche 

[...] eu acho que falta instrução para as pessoas. E aí não é uma coisa que é só para os 

educadores também. Porque na creche você envolve muita gente, tem ADI, você tem 

equipe da limpeza, você tem as meninas de lactário, é muita gente, né? Então, não 

seria uma coisa só para os educadores, seria para envolver a creche como um todo. 

Porque se não, não é efetivo. 

[...] eu fui no parque escola com as crianças enquanto eu estava na EMEIE [...] A 

creche não faz passeio, nada pode na creche. O [Ensino] Fundamental, ele tem um 

pouquinho mais de possibilidade, em relação à formação e frequentar esses espaços, 

né? (Caroline). 

 

As (os) docentes que trabalham em creche não recebem formações como as(os) que 

atuam no Ensino Fundamental, ainda temos resquícios do “[...] processo histórico de 

constituição das instituições pré-escolares destinadas à infância pobre, e ao assistencialismo 

[...]” (KUHLMANN JR, 1998, p. 182 apud DIAMENTE, 2010, p. 30). 

A desvalorização dos professores que atuam nas creches em relação aos professores que 

trabalham no Ensino Fundamental foi denunciada pelo Raul e pela Caroline. Para que essa 

realidade seja transformada, considera-se imprescindível que o plano de formação docente que 

envolve a EA preveja ações que superem essas diferenças. 

Na formação de professoras e de professores de creche, em uma perspectiva crítico-

transformadora, as(os) formadoras(es) alimentarão a crença nos seres humanos, em seu 

potencial criador, gerando uma relação afetiva e humanizadora que poderá se expandir entre 

educadores e educandos (FREIRE, 2020). 

A formação crítico-transformadora apoiada nos referencias freireanos enfatizará o papel 

político e crítico da profissão docente, trabalhará para o desenvolvimento de uma postura 

pesquisadora e produtora de conhecimentos.  

As(os) participantes da pesquisa consideraram importante a troca de experiências, 

conhecer os trabalhos desenvolvidos pelos colegas amplia o conhecimento e traz novas ideias.  
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O aprofundamento dos temas que envolvem a compostagem, a horta e a reciclagem 

apareceu como a maior necessidade. As professoras Caroline, Daniele e Letícia, relataram esse 

desejo:  

 
Olha eu gosto muito da compostagem, eu acho que é uma coisa que a gente pode 

explorar muito na creche (Caroline).  

 

Eu queria muito me aprofundar no tema dos resíduos orgânicos, que é ver a 

composteira, eu acho muito interessante (Letícia). 

 

Ah... eu gosto de receber ideias [risos] possibilidades, né? Possibilidades com 

materiais, talvez tenha materiais aí que eu possa trabalhar também, para fazer 

atividades com as crianças e que eu não conheça. Saí do básico, sabe, de garrafa pet, 

saí do básico de potinhos, né? Porque a gente, na verdade, usa os recicláveis também 

como brinquedos não estruturados, né? É legal para as crianças, mas ter outras 

alternativas de materiais, de potinhos e tal, de variar, né? Tudo é garrafinha pet, 

tampinha. Sair do óbvio ali. É isso (Daniele). 

 

A reflexão das(os) professoras(es) a respeito dos desafios encontrados para trabalhar a 

EA com as crianças pequenas na creche foi bastante abrangente, pois surgiram aspectos 

diversificados. A falta de formação e o espaço físico; a ausência de áreas externas com terra, 

árvores, canteiros para horta e plantas apareceram como os desafios mais citados. A rotina 

intensa e o tempo; o envolvimento da equipe e a participação para realizar as ações; e a falta de 

recursos materiais também apareceram como desafios. A professora Márcia corrobora essa 

ideia: 

 

[...] vou dar exemplo do lugar que eu trabalho, né? É… se eu quero trabalhar algo 

mais relacionado ao ambiente, trabalhar com coisas naturais, por exemplo, não tem. 

Não tem um parque que eu possa levar essas crianças e fazer um trabalho mais 

específico. Se eu for fazer um trabalho, por exemplo, de reciclagem, vai partir de mim 

mesma, vou ter que buscar, vou ter que ir atrás dos materiais. Eu acredito que se 

tivéssemos mais materiais, mais possibilidades, assim, daria para trabalhar melhor os 

temas. Desde a formação até os recursos mesmo (Márcia). 

 

A assistente pedagógica Jaqueline explicitou que o maior desafio a ser vencido é o 

entendimento de que a EA não é somente horta ou alimentação saudável.  

A professora Caroline apontou que ela fez um ótimo trabalho com as crianças sobre o 

lixo, mas que não conseguiu mais resultados por não ter continuidade em algumas ações, já que 

dependem de outras parcerias, como a SEMASA (autarquia que realiza Serviço Municipal de 

Saneamento Ambiental de Santo André). 

A professora Adriana considerou que as creches com espaços externos e áreas verdes 

são privilegiadas e que se ela trabalhasse em uma creche que não oferecesse essa condição, ela 
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teria dificuldades em trabalhar a EA, “Se eu tivesse em uma creche de mais concreto, talvez 

seria um entrave [...]” (Adriana). 

Para a professora Tatiana, o desafio é a falta de segurança relacionada à sua prática 

pedagógica:  

 

Eu não trabalho com educação ambiental. Eu trago a natureza para dentro da minha 

sala de aula, sempre que eu posso. Ainda não é uma coisa que tá estruturada, não é 

uma coisa... é... entende? Ainda é uma coisa superficial dentro da minha prática. Não 

é uma coisa aprofundada.  

Eu tenho fragmentos [...] sei algumas coisas, mas não sinto que eu tenho propriedade 

para conduzir, sabe? Então, eu nem uso esse termo, de que eu trabalho educação 

ambiental (Tatiana). 

 

A professora Daniele relata que sua dificuldade está na falta de formações e quando ela 

trabalhava no Ensino Fundamental, ela participava muito mais: 

 
Eu sinto falta de mais ideias também, assim... Trazer para prática na Educação Infantil, 

porque no [Ensino] Fundamental você tem aquilo direcionado do que é possível. Só 

que esse viés não vem para a creche. Eu sempre senti falta das formações. O que eu 

tinha no [Ensino] Fundamental de formações, na creche você não tem. Esse ponto de 

ideias, de sugestões, do que é possível realizar na creche. Sinto falta sim, depois que 

eu lotei na creche. Ter formações para essa idade que eu atendo. Eu sou curiosa. A 

educação infantil é esquecida, mas é a base. Mas infelizmente... (Daniele). 

 

Refletir sobre as práticas à luz da teoria faz diferença no processo de aprender dos 

adultos, assim como experienciar os temas com vivências e visitas a espaços educativos. A 

professora Letícia respondeu a entrevista dizendo que:  

 

A prática e a reflexão têm que caminhar juntas o tempo todo. É na minha prática que 

eu também reflito as minhas ações e reflito a minha forma de estar no mundo e pensar 

sobre o mundo (Letícia). 

 

 A professora Adriana falou no grupo de discussão sobre a importância de os adultos 

serem aguçados na curiosidade e aprenderam na prática: 

 

[...] Acho que também a exploração seja um fazer aí que ajuda a aguçar essa 

curiosidade, somado à vivência, é... a observação, a aprender com a própria prática, 

né? Tanto de adulto quanto de criança, né? Tem essa questão de aguçar as curiosidades 

também. (Adriana). 

  

Percebe-se que para atender as necessidades e expectativas das(os) docentes 

envolvidas(os) nesta pesquisa, a formação docente voltada para a EA deverá envolver troca de 

experiências, debates sobre as práticas e aprofundamento de alguns assuntos específicos.  
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Também, considera-se importante a realização de atividades práticas, como visitas e a 

exploração e observação da natureza. Em resposta à entrevista, a professora Adriana enfatizou 

sobre a importância de os adultos viverem experiências práticas: 

 

Então, ou seja, quando a gente conhece, quando a gente experimenta, quando a gente 

experiencia, aí a gente acaba sendo agente de transformação mesmo (Adriana). 

 

O professor Raul corrobora essa ideia: 

 

Não basta só a gente tocar a razão. A gente tem que tocar o sentido na verdade. É o 

corpo inteiro, a gente sentar com a criança e brincar junto com ela, mexer com água, 

com barro, com lama, a gente está tudo misturado (Raul). 

 

A professora Tatiana relatou sobre sua falta de formação em relação ao conhecimento 

prático de cuidar das plantas e da terra: 

 

Então, acho que para mim, a falta de formação. Que nem, por exemplo, lá a gente tem 

o projeto de fazer horta, eu não domino isso, aqui na minha casa todas as plantas 

morrem. Então, eu fico bem insegura de propor algumas coisas para as crianças, aquilo 

que eu proponho, é a curto prazo (Tatiana). 

 

O trabalho de formação de professores na direção de uma EA crítica deverá ser 

desenvolvido a partir de vivências e experiências participativas e dialógicas, não para transmitir 

conhecimentos ou para criar uma nova consciência, mas para expandir os saberes de 

experiência feitos.  

O próximo subitem discorrerá sobre a participação da EMEA e do SEMASA no 

processo formativo das professoras e professores de creche. 

 

4.2 Os apoiadores da formação docente em EA no município de Santo André 

 

As(os) profissionais da EMEA – Parque Escola são as(os) principais responsáveis pelas 

ações educativas que envolvem a educação ambiental e a formação docente da rede municipal 

nessa temática. 

Dentre seus objetivos, a EMEA tem o propósito de difundir a educação socioambiental 

e contribuir com o processo de ensino de forma criativa e crítica, estimulando reflexões e ações 

sobre a preservação do meio ambiente. 
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Considerando a responsabilidade e o propósito da EMEA em relação à formação 

docente, esta pesquisa levantou dados sobre a participação da EMEA no processo de formação 

das professoras e professores de creche.  

Em resposta à pergunta “Você conhece a Escola Municipal de Educação Ambiental de 

Santo André Parque Tangará (EMEA) Parque Escola?”, foi constatado que duas professoras 

não conhecem a EMEA; cinco professoras(es) conhecem a EMEA; três professoras conhecem 

a EMEA apenas pelo nome; quatro professoras(es) fizeram curso/formação com a EMEA. 

A partir dos dados apresentados, percebe-se que a EMEA é conhecida pela maioria 

das(os) professoras(es), mas que poucas(os) professoras(es) participaram efetivamente de 

curso/formação oferecidos por essa escola. 

Embora somente quatro docentes tenham participado de curso/formação oferecido pela 

EMEA, as ações de formação foram avaliadas positivamente pelas(os) professoras(es) que 

participaram: 

 

Repercutiu positivamente na minha vida como um todo. Tive mudança de hábito 

para o descarte consciente de medicamentos, por exemplo. Também profissional 

refletindo que a educação ambiental é temática urgente e as crianças são 

multiplicadoras nessa ação (Adriana). 

 

O curso oferecido apresentou conteúdo relacionado ao descarte correto dos materiais, 

mudou para melhor o hábito da professora Adriana e isso repercutiu em sua prática com as 

crianças. 

Conhecer o espaço físico da EMEA foi considerado importante pela assistente 

pedagógica Jaqueline, assim como o envolvimento de toda equipe de funcionários, o grupo 

como um todo se motivou a participar das ações planejadas: 

 

Sim, foi maravilhoso, realizamos uma reunião pedagógica com a equipe de 

professores e equipe de apoio, conhecemos todo o espaço de vivências e amamos 

adentrar pela horta orgânica. Tentamos nos apropriar de todas as dicas para 

colocarmos em prática nos canteiros de nossa creche (Jaqueline). 

 

O curso/formação ofertado pela EMEA poderá apresentar novas possibilidades na 

utilização de materiais e de experiências com as crianças: “Estou inscrita no de tintas naturais 

que pretendo trabalhar com as crianças no segundo semestre” (Sandra) . 

Para o professor Raul, a formação permanente sobre temas que envolvem a natureza 

poderá sensibilizar e provocar mudanças no dia a dia da creche. Sobre a contribuição da EMEA 
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em suas práticas pedagógicas, ele respondeu: “Todo diálogo com a natureza nos sensibiliza e 

toca o coração dos fazeres de cada dia!” (Raul).  

Em relação à não participação em curso/formação oferecido pela EMEA, verificou-se 

que os motivos estão relacionados à falta de oportunidade, não conhecimento sobre a oferta dos 

cursos e falta de tempo disponível. Ao responderem o questionário, as professoras Tatiana, 

Márcia, Fabiana, Daniele e Caroline relataram esses motivos:  

 

Eu tinha dois cargos, e os cursos eram sempre no horário de trabalho (Tatiana). 

Não tive oportunidade. Não tenho muito conhecimento a respeito (Márcia). 

Talvez por falta de oportunidade (Fabiana). 

No momento ofertado, estava realizando outro curso (Daniele). 

Nunca me atentei aos convites (Caroline). 

 

As(os) docentes que participaram da pesquisa também foram questionados sobre a 

contribuição de outros departamentos/autarquias da rede municipal de Santo André na 

formação sobre EA.  

Quanto a essa questão, percebeu-se que o SEMASA, embora não esteja ligado 

diretamente à Secretaria de Educação de Santo André, tem participado do processo formativo 

das professoras e dos professores de creche.  

A professora Adriana considerou importante a oportunidade de visitar espaços 

relacionados aos cuidados com o meio ambiente, oferecida pelo SEMASA.  

 

A gente trabalhou junto ao SEMASA também a questão das águas. A gente fez visitas, 

como a Tatiana falou, visitas ao aterro, conhecemos algumas cooperativas, o que 

recicla, o que não recicla [...] Tudo isso a gente aprendeu quando a gente fez algumas 

visitas no aterro sanitário, que foi bem interessante (Adriana). 

 

Diante do exposto, percebe-se que, quando ofertadas, as formações da EMEA e do 

SEMASA são bem avaliadas pelas(os) participantes; que as visitas aos espaços são 

significativas e provocadoras de mudanças de atitudes. 

Observou-se também que a formação que ocorre fora do horário de trabalho é um 

dificultador para a participação das professoras e professores nos cursos/formações. 

Para concluir, serão apresentadas as considerações finais da pesquisadora sobre a 

formação de professores críticos-transformadores a partir dos estudos realizados e dos dados 

coletados durante o desenvolvimento da pesquisa. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Este estudo surgiu do desejo de ampliar o debate acerca da educação ambiental crítica 

na formação de professores de creche, vislumbrando novos conhecimentos e as transformações 

da realidade a partir do diálogo com a pedagogia freireana. 

A formação permanente é uma necessidade. A pedagogia freireana e a EA crítica 

contribuem para a formação de professores crítico-transformadores na medida em que ampliam 

os olhares para novas formas de ensinar e aprender. Entendem a criança/educando em sua 

integralidade e trabalham para as transformações da realidade, contribuindo para a 

humanização. 

A Lei 9.795/99 entende que a EA pode construir valores sociais e declara a EA como 

um componente essencial e permanente da educação nacional. A Política Nacional de Educação 

Ambiental prevê acompanhamento, avaliação e formação complementar para atender os 

princípios e objetivo dessa Lei. A EA deve constar nos currículos de formação de professores. 

O objetivo geral desta pesquisa foi compreender a EA crítica como instrumento para a 

formação de professores crítico-transformadores. 

Essa compreensão ocorreu a partir dos referencias teóricos freireanos para a formação 

de professores, dos autores que apoiam a EA crítica e da análise dos dados coletados. 

A trama conceitual freireana foi utilizada para dar suporte à pesquisadora, ao relacionar 

os quatro conceitos da teoria freireana em enfoque na pesquisa: leitura da realidade, 

participação, diálogo e formação de professores. A trama pode ser entendida como um quadro 

de referência para o planejamento, roteiro de ação e avaliação dos processos formativos. 

Ao entender ou ver os problemas ambientais a partir do olhar e entendimento de Paulo 

Freire, foi possível compreender que não se faz EA crítica sem a leitura da realidade, sem saber 

das situações-limite, sem saber onde se quer chegar. 

A partir do embasamento teórico e da análise dos dados coletados foi possível responder 

à questão problematizadora desta pesquisa: Como propor encontros formativos que envolvam 

a EA, em uma perspectiva crítico-transformadora, para professores de creche? Também foi 

possível fazer apontamentos para a uma proposta de formação a partir das necessidades, 

expectativas e desafios vivenciados pelos professores. 

A formação de professores crítico-transformadores para a prática da EA crítica exige 

diálogo e participação de todas e todos, de modo que novos conhecimentos sejam elaborados e 

novas ações sejam planejadas. 



93 
 

Sendo a EMEA a principal referência para a EA no município de Santo André, espera-

se que essa escola elabore estratégias para se aproximar das creches e das(os) professoras(es), 

realizando formação permanente e sem rupturas, num processo contínuo de troca de 

experiências, vivências práticas e de contato com a natureza.  

Para que o trabalho com a EA seja efetivamente transformador da realidade, a EMEA 

precisará estar bem amparada no estudo das concepções que envolvem o trabalho com a EA 

crítica, pois, caso contrário, continuarão desenvolvendo ações que não provocam reflexões 

críticas, incapazes de contribuir efetivamente para a diminuição dos problemas ambientais.  

Os dados coletados nesta pesquisa revelaram que a concepção pragmática da EA é a 

mais praticada pelas(os) professoras(es) de creche. O trabalho realizado por Oliveira (2019) 

também evidenciou que as atividades pedagógicas realizadas são da vertente pragmática. Os 

dados coletados nesta pesquisa chamam a atenção para a necessidade de se trabalhar junto às 

educadoras, educadores, mães, pais e comunidade como um todo as concepções político-

pedagógicas - conservacionista, pragmática e crítica - que envolvem o trabalho com a EA. 

Os dados apanhados com o questionário a respeito da EA e o Projeto Político 

Pedagógico das creches evidenciaram a importância de se investir nesse instrumento como uma 

possibilidade de todas e todos se integrarem à realidade da comunidade escolar, percebendo as 

necessidades, identificando as potencialidades e estabelecendo sonhos a serem realizados 

coletivamente. 

Não será possível realizar a formação docente voltada para a EA crítica sem conhecer o 

espaço físico das creches, as potencialidades e as dificuldades que as(os) professoras(es) 

encontram para desenvolver as práticas pedagógicas.  

Diante dos resultados desta pesquisa, depreende-se a importância de que a Secretaria de 

Educação municipal de Santo André amplie o debate acerca dos espaços verdes dentro das 

creches e do contato com a natureza para o melhor desenvolvimento das crianças pequenas. A 

creche com árvores, pátios arejados, canteiros, flores e jardins não pode ser um privilégio de 

poucas crianças, mas sim uma realidade para todas. 

O desenvolvimento deste trabalho também evidenciou que a formação das professoras 

e professores de creche precisa estabelecer um diálogo sobre as concepções de criança e da 

natureza/mundo envolvidas nas práticas pedagógicas, pois foi possível observar que nem 

sempre a criança é vista como protagonista do seu processo de aprendizagem e que a 

natureza/mundo, muitas vezes, é vista a partir de uma visão dicotômica. 

Nesse sentido, foi enfaticamente mostrado por uma professora que o diálogo com os 

povos nativos se faz urgente para entender o nosso desenvolvimento cultural e ampliarmos a 
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nossa relação com a natureza/mundo. “A natureza integra uma rede de relações, não apenas 

naturais, mas também sociais e culturais” (CARVALHO, 2012, p. 38). 

As indicações apresentadas nesta pesquisa também poderão contribuir com as 

formações e debates realizados pelas equipes gestoras em reuniões pedagógicas.  

Propõe-se que, a partir do estudo realizado nesta pesquisa, a equipe de formadores 

compreenda que o professor também é protagonista em seu processo de formação. Assim, esse 

professor também enxergará a criança nessa mesma condição. 

A formação de professores centrada na pedagogia freireana tem o compromisso ético 

com a formação de educadores críticos. E, com base nesse princípio, no trabalho da professora 

e do professor de creche, estão implicados o querer bem às pessoas, o interesse em desenvolver 

uma atitude de pesquisador e o desenvolvimento de um processo de ensino-aprendizagem 

crítico-transformador (FREIRE, 2009). 

Para transformar a realidade e superar os problemas ambientais, a formação docente 

precisa incorporar os fundamentos e bases teóricas que contribuam para as transformações 

sociais. No diálogo sobre problemas ambientais, serão considerados, necessariamente, aspectos 

políticos, econômicos e culturais.  

A abordagem qualitativa desta pesquisa permitiu: olhar para a realidade a partir das 

minhas inquietações como pesquisadora; perceber a EA no trabalho desenvolvido nas práticas 

pedagógicas das creches; e compartilhar minhas interpretações. 

A participação no Programa de Mestrado em Educação: Formação de Formadores – 

PUC-SP possibilitou aprofundamento teórico e a prática da escrita e da pesquisa. Por ser 

humana e saber-me inacabada, esta experiência me acrescentou conhecimentos, mas não me 

faz pronta e acabada. Ao contrário, motiva-me a continuar com os estudos, com as trocas de 

experiências e em movimento por espaços educativos que valorizem a experiência das crianças 

com a natureza/mundo e que entenda a realidade de forma crítica. 
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ANEXO 1 - ORGANIZAÇÃO DAS RESPOSTAS DO QUESTIONÁRIO 

Questões Respostas 

Há quanto tempo você trabalha na rede 

municipal de Santo André? 

 

 

Adriana - 19 anos 

Márcia - 8 anos  

Sandra - 14 anos 

Fabiana - 19 anos 

Raul - 31 anos e quase 11 meses 

Daniele - 7 anos 

Jaqueline - 12 anos 

Letícia - 7 anos 

Caroline - 8 anos 

Tatiana - 8 anos 

Qual a faixa etária das crianças da sua turma? 

 

Adriana - 2 a 3 anos 

Márcia - 3 e 4 anos 

Sandra - 3 anos 

Fabiana - 3 anos  

Raul - 0 a 2 anos e 11 meses 

Daniele - 04 meses a 02 anos e meio 

Jaqueline - 0 a 3 anos 

Letícia - 3 anos 

Caroline - 3 anos 

Tatiana - 3 e 4 anos 

Você desenvolve algum trabalho de educação 

ambiental com as crianças? Em caso 

afirmativo, como é esse trabalho? 

 

 

 

Adriana - Sim! Aguçando a observação e 

dos espaços, plantas, insetos e pássaros que 

estão na creche. No uso e consumo racional 

da água. Na reflexão sobre o desperdício de 

alimentos.  

Márcia - Preservação da água. 

Sandra - Sim. Esse ano, o que me chamou a 

atenção foi o fato de as crianças 

desperdiçarem muita água ao lavarem as 

mãos, ao beber água, dar descarga e, 

partindo desse princípio, comecei com as 

rodas de conversas, apresentei livros que 

abordassem o tema, imagens etc.  

Fabiana - Sim. Gosto de estar mostrando 

para eles a importância do cuidar e preservar. 

E o que pode acontecer com os animais e 

com todos nós se não cuidarmos. Eles são 

pequenos, mas seus saberes nos 

impressionam.  

Raul - Nós cuidamos da horta na creche, um 

projeto desde 2018, que é um pulso, coração 

da educação da pequena infância, criança é 

natureza! 

Daniele - Realizamos vivências com 

materiais não estruturados, e, 

principalmente, elaboramos brinquedos com 

materiais recicláveis, as famílias são 

convidadas a se mobilizarem para trazer os 

materiais para que seja possível a realização 

da proposta. 
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Jaqueline - Sim, trabalhamos com a 

Temática Meio Ambiente e Sustentabilidade  

Letícia - Sim, através das brincadeiras as 

crianças têm acesso ao conhecimento da 

natureza e como cuidar e ter carinho pelo 

meio ambiente  

Caroline - Sim, retornamos de fato para o 

modelo presencial este ano e tivemos um 

acolhimento mais moroso. Atualmente, fiz 

um trabalho pontual sobre microplásticos em 

oceanos e mares, a partir da proposta "A 

natureza devolve o que não é dela", do 

SEMASA. E as temáticas acabam se 

entrelaçando na prática diária, no diálogo 

quando estamos no parque e vemos o céu 

poluído. Ao falar sobre o desperdício na 

alimentação, etc. Pretendo ampliar para o 

segundo semestre e fazer algo mais 

sistematizado sobre resíduos. Mas fiz um 

trabalho ambiental muito forte com as 

crianças do Anexo, nos anos de 2018 e 2019.  

Tatiana - Sim, percepção e valorização da 

natureza que está ao nosso redor, 

sensibilização quanto aos cuidados e 

respeito com animais, plantas e ambientes, 

contato frequente para manipulação e 

exploração de elementos da natureza como 

terra, argila, flores e folhas, pedras, água, 

gravetos e pinhas. 

O Projeto Político Pedagógico (PPP) da 

creche em que você trabalha propõe que as 

(os) professoras (es) trabalhem com educação 

ambiental? 

 

Adriana - Sim 

Márcia - Sim 

Sandra - Não 

Fabiana - Não 

Raul - Sim 

Daniele - Sim 

Jaqueline - Sim 

Letícia - Não sei 

Caroline - Sim 

Tatiana – Sim 

Se você respondeu sim à questão anterior, 

descreva como essas indicações sobre 

educação ambiental que constam no PPP 

contribuem para a sua prática pedagógica, 

com crianças ou famílias. 

 

Adriana - Possuímos um projeto 

institucional que permeia o trabalho com 

crianças e família. Assim, as práticas com o 

trabalho para a educação ambiental fazem 

parte do planejamento semanalmente. 

Márcia - Na busca de planejamento que 

conscientizem as crianças e famílias sobre a 

importância da preservação de recursos 

naturais; através de ações diárias, rodas de 

conversa, música, combinados envolvendo o 

tema. 

Raul - Há previsto nos tempos e espaços, 

rotinas das turmas, o tempo para a cuidar da 

horta na creche, semanalmente. Nós temos a 

estrutura da composteira e reativaremos 

ainda neste ano. Cuidamos da alimentação 
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semeada, flores, árvores, brincamos imersos 

na natureza, subimos em árvores, um 

morrinho nos convida permanentemente a 

desafios brincantes. 

Daniele - A equipe foi sensibilizada a trazer 

seus recicláveis como pilhas, meias e etc. e 

o convite se estendeu às famílias e 

semanalmente temos um espaço na creche 

para que deixem os itens arrecadados. 

Jaqueline - Nossa meta é mostrar para as 

famílias o valor de cuidar do meio ambiente. 

Nossa creche possui canteiros onde podemos 

cultivar diversos alimentos. A horta orgânica 

seria uma ação para valorizar a alimentação 

saudável e cuidados com o meio ambiente, 

pois podemos cuidar da composteira e assim 

cuidar do solo, cuidar e plantar árvores e 

flores ao redor da creche e a participação da 

família em algumas ações é muito valioso. 

Temos a sensação de ligação entre o educar 

e o cuidar da nossa natureza, nosso entorno. 

Também pensamos em falar sobre os 

reciclados úmidos e secos, proposta da nossa 

cidade de Santo André e valorizar o trabalho 

das cooperativas que fazem toda a separação 

e cuidam do lixo da cidade. São algumas 

ações que podem elencar pequenas ações 

dentro da sala de aula com as crianças, com 

conversas, vivências e tratar do tema com 

muito carinho 

Caroline - Na verdade, elas são um estímulo 

para que toda a comunidade escolar se 

envolva nas ações de sala de aula. Assim 

como se torna um respaldo para o próprio 

planejamento. 

Tatiana - Nenhuma contribuição até aqui. 

Na verdade, o que há muitos anos consta lá 

é um projeto coletivo da unidade com o tema 

meio ambiente, e cada professora 

desenvolve de acordo com sua concepção. 

Não havia um norteador, ou algo claro sobre 

que ambiente estávamos falando, qual olhar, 

objetivos bem superficiais. Tudo que fiz até 

aqui (4 anos nesta unidade) foi por conta 

própria, independente do PPP e sequer foi 

registrado lá.  

Você conhece a Escola Municipal de 

Educação Ambiental de Santo André Parque 

Tangará (EMEA) Parque Escola? 

 

Adriana - Sim 

Márcia - Não 

Sandra - Sim 

Fabiana - Não 

Raul - Sim 

Daniele - Somente pelo nome 

Jaqueline - Sim 

Letícia - Somente pelo nome 

Caroline - Somente pelo nome 
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Tatiana - Sim 

Você já participou de alguma formação/curso 

para professoras(es) oferecido pela Escola 

Municipal de Educação Ambiental de Santo 

André - EMEA? 

 

Adriana - Sim 

Márcia - Não 

Sandra - Sim 

Fabiana - Não 

Raul - Sim 

Daniele - Não 

Jaqueline - Sim 

Letícia - Não 

Caroline - Não 

Tatiana - Não 

Em caso afirmativo, como essa 

formação/curso do qual você participou 

repercutiu na sua prática pedagógica? 

 

 

 

Adriana - Repercutiu positivamente na 

minha vida como um todo. Tive mudança de 

hábito para o descarte consciente de 

medicamentos, por exemplo. Também 

profissional refletindo que a educação 

ambiental é temática urgente e as crianças 

são multiplicadoras nessa ação. O trabalho 

realizado na creche pode refletir na casa 

deles. 

Sandra - Estou inscrita no de tintas naturais 

que pretendo trabalhar com as crianças no 

segundo semestre. 

Raul - Todo diálogo com a natureza nos 

sensibiliza e toca o coração dos fazeres de 

cada dia! 

Jaqueline - Sim, foi maravilhoso, realizamos 

uma reunião pedagógica com a equipe de 

professores e equipe de apoio, conhecemos 

todo o espaço de vivências e amamos 

adentrar pela horta orgânica. Tentamos nos 

apropriar de todas as dicas para colocarmos 

em prática nos canteiros de nossa creche. 

Em caso negativo, por quais motivos você não 

participou das formações/curso oferecidos 

pela Escola Municipal de Educação 

Ambiental de Santo André- EMEA? 

 

Márcia - Não tive oportunidade. Não tenho 

muito conhecimento a respeito. 

Fabiana - Talvez, por falta de oportunidade.  

Daniele - No momento ofertado, estava 

realizando outro curso. 

Letícia - Eu ainda vou participar. 

Caroline - Nunca me atentei aos convites. 

Tatiana - Eu tinha dois cargos, e os cursos 

eram sempre em horário de trabalho.  

Você já participou de alguma formação/curso 

para professoras(es) sobre educação 

ambiental oferecido por outros 

departamentos/autarquias da rede municipal 

de Santo André? 

 

Adriana - Sim 

Márcia - Não 

Sandra - Sim 

Fabiana - Não 

Raul - Sim 

Daniele - Não 

Jaqueline - Sim 

Letícia - Não 

Caroline - Sim 

Tatiana - Sim 

Se você respondeu sim à questão anterior, 

escreva quem ofereceu a formação/curso 

sobre educação ambiental. 

Adriana - SEMASA 

Sandra - SEMASA 

Raul - SEMASA, Educação. 
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 Jaqueline - ReÁgua em 2015. Teve uma 

vivência nas creches, falava sobre 

reciclagem e meio ambiente. Acredito que 

foi o SEMASA que ofereceu ou SABESP na 

época, tratava do cuidado e preservação da 

água. 

Caroline - SEMASA 

Tatiana - Não me recordo quem ofereceu  
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ANEXO 2 - GRUPO DE DISCUSSÃO 

 

Questão 1 - Vocês pensam que a educação ambiental é importante para o trabalho com as 

crianças pequenas? Por quê? 

Raul - Eu acredito, assim, que a educação ambiental a educação como um todo. Acredito 

sempre que o universo todo da creche, ele é essencialmente, nós todos somos natureza, né? 

Então, criança pequena também ter relação direta com a natureza, eu entendo que seja a 

continuidade da própria vida, né? A gente não dissociar e não separar a criança desde pequena 

como se corpo e mente fossem separados um do outro, como se natureza... se eu fosse algo fora 

da natureza. A gente entende que tudo é importante. E a criança brinca por excelência, né? E 

principalmente o brincar dela, brincar natureza, terra, e sempre terra e nunca sujeira, né? Acho 

que é fundamental nessa relação com a criança e com a família, entender que nós somos seres 

natureza, né? Da terra que a gente provê nossos alimentos, né? 

Adriana - Achei interessante também trazer esse olhar que quando a gente trabalha com as 

crianças um tema que é muito importante e até complementando aí o que o Raul trouxe, a gente 

percebe muito as crianças como multiplicadoras disso, né? Como... na própria creche e depois 

em casa. Atualmente, a minha filha estuda na creche em que eu trabalho. Então assim, ela 

sempre traz muitas questões do que ela aprendeu lá, do que ela vivenciou lá. Então, as crianças 

também, o que elas vivenciam, elas acabam trazendo para casa. Elas acabam sendo 

multiplicadoras do que elas vivenciaram, né? Então, seja qualquer tema é vivenciado lá. Mais 

aí também na questão da educação ambiental, elas acabam também trazendo para casa. Então, 

coisas como a utilização consciente da água. É ... o próprio contato com a natureza, assim, com 

as minhas crianças, eu incentivo bastante a observação, a manipulação. Então, eles gostam de 

ver passarinhos, gostam de encontrar os insetos, borboletas, né? Eu incentivo toda vez que a 

gente vai para o ambiente externo a gente olhar para isso. É... e aí com isso eles vão aprendendo, 

vivenciando e também multiplicando. 

Tatiana - Eu também, até por estar em uma área de manancial é... isso veio junto com o 

contexto da unidade, né? Como eu falei, eu cheguei na creche e fui acolhida por tudo isso aí, 

né. E essa unidade traz essa demanda, de trabalhar a questão do meio ambiente, né? E a minha 

sala, ela é privilegiada, porque ela está no andar de cima da creche. Voltada para a área externa, 

então a gente tem a oportunidade de ver muito, dessa observação dos animais. A gente tem 

uma lateral, agora está sem, mas sempre teve criação de cavalo ali. Então, até para adaptação 

das crianças eu percebia que ajudava, ir ver os animais, ir ver o céu, patinhos nadando na 

represa, a gata que chegou. Então, tudo isso faz parte sim, dessa comunidade. E é uma coisa 

muito forte. Porque muitos têm criação de porcos, eles têm criação de galinhas. Eles têm muitos 

bichos dentro de casa, tem araras, papagaio.  É uma comunidade que isso é natural para eles, 

né? Só que também é natural a queimada, também é natural o descarte incorreto, porque em 

muitas ruas, não passava, ainda não passa a coleta seletiva. Então, vem também por conta de 

uma demanda do bairro. Dessa necessidade de perceber isso. Como falou a Adriana, eles são 

multiplicadores. Eles acabam percebendo, então às vezes chega uma criança nova que olha e 

fala assim: Nossa prô, que bicho é aquele? Não é um bicho é uma sacola.  E ela fala, mas a 

gente tem que ir lá tirar. Então, eles estão atentos a isso. E então como a gente faz para fomentar 

isso? E levar para dentro de casa. E eles conseguirem mudar um pouco, né... essa questão 

cultural que já está aqui no bairro, das queimadas e do descarte. E aí trago para sala de aula 

também essa questão da observação, trazer esses elementos da natureza e sempre que possível 

trazer as coisas do próprio bairro. Então, quando eu vou falar, trabalhar com elementos da 

natureza, eu trago coisas que tem aqui no bairro: as flores daqui, coisas que são conhecidas 

deles, e vê a riqueza que tá dentro do quintal, aqui no parque do Pedroso, e coisas do tipo. 

Aproximá-los de algo que é pra eles, e que pra eles pode estar naturalizado, mas que é 

importante faz parte deles. 

Questão 2 – Como que o trabalho com a educação ambiental pode transformar a leitura do 

mundo? 
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Tatiana - Eu acho que é aquilo que o Raul falou, né? A gente precisa se perceber e tentar fazer 

com que eles percebam como partes da natureza. A gente, nós não estamos na natureza, a gente 

não só convive. Nós somos a natureza. É um pouco desse lugar. E aí, sempre que eu posso, eu 

trago não só com as crianças, mas também dentro da unidade com as professoras o que eu tenho 

de repertório da cultura dos povos nativos. Porque eles têm isso muito forte, de que... O Krenak 

fala, né? Como que a gente vai sair dessa montanha que a gente considera que é a nossa vó? 

Então, esse tipo de conceito, de visão da natureza, de que nós somos parte dela. Que nós 

também somos natureza, de que a natureza nos nutre e que às vezes, que ir lá fora tomar um 

sol e usar termos como: ser abraçado pelos raios do sol, ser abraçado pelo vento. Dar um pouco 

dessa conotação, essa personificação para natureza, né? Eu tento trazer um pouquinho disso 

também para eles entenderem no próprio corpo, né, de que a gente faz parte, a gente é natureza. 

Adriana - Eu achei, eu responderia também assim a pergunta muito para essa parte da 

experimentação, né? De pôr a mão, de sentir a sensação que traz no corpo, porque para a criança 

pequena, como o Raul disse, o eixo de brincar é muito forte e o eixo do contato corporal 

também é muito forte. Então, a partir de experimentar, quando você experimenta, quando você 

conhece, aí acho que algumas atitudes vão sendo mudadas. Vou até trazer uma experiência que 

eu tive, é... com o trabalho de formação. Acho que você vai falar disso um pouco mais para 

frente, mas o trabalho de formação é uma coisa que mudou a minha prática de vida mesmo, 

porque eu não sabia. Quando a gente foi na coleta seletiva aqui em Santo André com o grupo 

de professores, eles foram explicando, por exemplo, o descarte de remédios eu nunca tinha 

pensado nisso, sabe era uma coisa, assim, que eu não tinha. Aí eles foram explicando, né, depois 

faz todo o sentido de jogar o remédio no lixo, aí vai para os lençóis freáticos, e uma série de 

questões de contaminação. Então, hoje, depois daquilo eu nunca mais jogo remédio ou frasco 

de remédio no lixo comum ou reciclável, se for por exemplo um frasco de plástico. Então, ou 

seja, quando a gente conhece, quando a gente experimenta, quando a gente experiência, aí a 

gente acaba sendo agente de transformação mesmo. 

Raul - Eu acredito assim como a Adriana, como a Tatiana, a nossa consciência, a consciência 

da criança, de toda a comunidade se dá pela atitude, né? A nossa atitude, a gente sempre diz 

que a criança pequena, de modo geral, aprende pelo exemplo, né? O que fazemos ou o que 

deixamos de fazer, estamos ensinando, né? Então, quando a gente está brincando com a criança, 

como foi dito, assim sentir o raio do sol, apreciar a borboleta, de olhar para terra, brincar e 

entender que não é sujeira, né? Que ela, nós somos parte dela. A criança entende que aquilo é 

importante. Porque ela vê a gente fazendo e sabe que é importante, né? Diferente do que eu 

queira apenas dizer: brinca que é importante para saúde, que é bom. Não basta só a gente tocar 

a razão. A gente tem que tocar o sentido na verdade. É o corpo inteiro, a gente sentar com a 

criança e brincar junto com ela, mexer com água, com barro com lama, a gente está tudo 

misturado. 

 

Questão 3 – O que vocês consideram importante para construir os saberes e os fazeres da 

educação ambiental com as crianças pequenas? 

Raul - Eu entendo que esses saberes e os fazeres, eles... e toda forma. Dando exemplo de como 

nós iniciamos, pelo menos desde 2018 na creche. Nós estamos, é... retomamos, já tinha uma 

horta na creche, né? Então o espaço da horta que nós, desde o preparar da terra, é... Todo ano, 

quando termina o ano, a gente planta flores, deixa tudo ocupado com flores o canteiro da horta. 

E no ano seguinte, a gente chega, vamos fazer a limpeza. E nessa limpeza tem a participação 

das crianças, das famílias, né? Esse movimento de fazer junto. A gente entende que esses 

saberes, na verdade... porque a gente está limpando? Tirando o mato, deixando a terra 

novamente para semear. Dessa forma de fazer, a gente está na prática, o espaço tem que estar 

cuidado, afofar a terra. Precisamos... é se precisar colocar mais adubo, composto que seja, para 

deixar a terra forte. São saberes que são extremante práticos. Imaginar como se fossemos do 

campo... aprendizado que é feito, transmitido, assim como com as populações indígenas, se faz 

na verdade. A criança pequena, ela vive, não há alguém que está ensinando. Ela está fazendo 

porque a prática de viver é aquele fazer, né? Então, quando a gente está fazendo, preparando a 

horta com a criança a gente não está exatamente preocupado de estar dizendo muitas, muitos 

conceitos, a gente está fazendo, ela está preparando, fazendo buraquinho, colocando a semente. 
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Vamos afofar, regar, olhar... e vamos acompanhando, observando, né?... vamos olhando ao 

longo do tempo. Percebendo... olha tá nascendo a folhinha... Então, eu entendo assim, que pela 

vivência da observação a... o conhecimento vai sendo vivido na própria prática, né? 

Tatiana - Acho que são essas duas palavras, acho que é vivência e observação. Eu acho que é 

isso. É... pela vivência eles acabam levantando perguntas, vão observando coisas e 

questionando... e aí a gente tem que ir buscar a resposta daquilo ou eles vão levantando 

hipóteses entre eles...né? O porquê daquilo, né? E acaba chegando entre eles ou a gente 

pesquisando junto. Também acho que é a vivência e a observação para construção desses 

saberes. 

Adriana - A “colega” traz uma questão importante. A curiosidade, né? Quando você fala que 

eles perguntam, então é esse aguçar da curiosidade mesmo, né? É... deles perguntarem, a gente 

não precisar responder, mas construir essa resposta junto com eles, né? A gente também propor 

perguntas pra que eles possam, é... explorar isso. Acho que também a exploração seja um fazer 

aí que ajuda a aguçar essa curiosidade, somado a vivência, é... a observação, a aprender com a 

própria prática, né? Tanto de adulto quanto de criança, né? Tem essa questão de aguçar as 

curiosidades também. 

Questão 4 – Quais são os desafios que vocês enfrentam para trabalhar a educação ambiental 

na creche? 

Adriana - Sabe... ouvindo a experiência do Raul e da Tatiana, é... eu fico pensando o quanto 

privilegiados nós somos, porque assim, é... porque lá a creche “X” é bem parecida com a creche 

“Y”, então proporciona muito. Hoje eu tenho uma creche muito próxima da minha casa, é só 

atravessar a rua, mas eu não quero me remover para lá, porque não tem um espaço físico, e essa 

possibilidade de exploração do ambiente externo, né? É como tem lá na nossa creche. Quando 

a Tatiana traz, amplia, ah... que da creche dá para ver a represa, a gente pensa, nossa, somos 

privilegiados, nesse sentido. Existe uma natureza integrada não só pelo espaço físico de 

paredes, assim, né. Tem umas possibilidades ampliadas nesse sentido, acho que isso ajuda 

bastante. Para mim, no meu caso é um facilitador. Se eu tivesse em uma creche de mais 

concreto, talvez seria um entrave, né? É... mas também assim, a creche ela... ela tem, é como 

vou dizer, as rotinas são um pouco apertadas. Então, talvez vou trazer isso como um 

dificultador, a rotina. Porque eu tenho a possibilidade de estar nesse espaço, vai com...um 

espaço aberto, de ter um ambiente que tenha experimentação. A gente tem muitos espaços 

bacanas na creche para poder trabalhar do lado de fora, né? E também nós somos colados a 

uma EMEIF, tem até um espaço lá que a gente até chama de floresta, que é com árvores. Que 

a gente, antes da pandemia ia bastante. Só que agora com esse vai e volta da COVID, mas a 

gente frequentava muito lá, tanto para pegar folhinhas, tanto para deitar e observar o céu. Tem 

muito espaço aberto, muito espaço externo para propiciar isso. Então eu coloria como 

dificultador, talvez a rotina. Os horários de rotina. 

Tatiana - Eu vou trazer então, talvez a questão de segurança no que eu vou fazer assim, porque 

apesar de... para você falar de... por exemplo, eu nunca nomeei que eu trabalho nomeio de que 

eu trabalho com educação ambiental. Eu não trabalho com educação ambiental. Eu trago a 

natureza para dentro da minha sala de aula, sempre que eu posso. Ainda não é uma coisa que 

está estruturada, não é uma coisa... é... entende? Ainda é uma coisa superficial dentro da minha 

prática. Não é uma coisa aprofundada. Então, esse ano desde que eu cheguei lá a gente tem no 

projeto coletivo o meio ambiente. Sempre trabalhei. Mas não enxergo como algo processual, 

que flui muito bem. Acho que tem momentos, aí depois se perde. Eu não vejo como algo que 

tem continuidade, não vejo como algo que eu consigo levar para unidade toda. Coisa que 

acontece na minha sala de aula. Algumas colegas que estão próximas, mais abertas. Então acho 

que para mim, a falta de formação. Que nem, por exemplo, lá a gente tem o projeto de fazer 

horta, eu não domino isso, aqui na minha casa todas as plantas morrem. Então, eu fico bem 

insegura de propor algumas coisas para as crianças, aquilo que eu proponho, é a curto prazo. A 

gente planta algumas coisas... elas crescem, eu mando para casa. Eu não tenho algo que tenho 

continuidade na creche. Eu não tenho essa segurança e nem tenho esse espaço lá na creche. 

Apesar de nós estarmos em uma área de manancial, a gente não tem nenhum pedaço de terra 

dentro da creche, nenhum. A única parte que tem é a praça, e a gente não pode usar. Então para 

gente poder ter acesso a alguma parte de terra, a gente tem que pedir autorização, sair da creche. 
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É um dia que tem que ter um pessoal para acompanhar, geralmente a gente tem turmas 

numerosas, de vinte crianças e geralmente somos só em duas. Então, só dentro da creche a 

gente não tem essa possibilidade. Agora, estamos analisando de fazer uma horta vertical. Mas 

eu não sinto muita segurança. Eu não sinto que eu tenho formação, de que eu tenho propriedade 

sobre educação ambiental. Eu tenho fragmentos, eu tenho ... sei algumas coisas, mas não sinto 

que eu tenho propriedade para conduzir, sabe? Então, eu nem uso esse termo, de que eu trabalho 

educação ambiental. Não tenho coragem de falar que eu trabalho com educação ambiental. 

Acho que não tem continuidade. 

Raul - Eu acho, assim, uma das questões, no meu caso, para mim, na creche. O fator tempo, 

como diz a Adriana, mas o tempo no sentido mais ampliado. E... na creche eu consegui 

permanecer como flex, já estou lá alguns anos. Trabalho de manhã e à tarde sou flex, e eu 

consigo, quando, na verdade, não há muitas faltas, ausências que a gente tem que ficar 

substituindo em sala, né? Eu consigo desenvolver projetos, e um dos projetos é a horta que eu 

acompanhado em diferentes anos. E a ausência desse tempo, quando eu estou somente 

substituindo em sala de aula me tira essa liberdade de estar com a terra, de estar mais atento 

junto com as crianças da tarde. De envolver a equipe de professores nesses fazeres, que acho 

que é importante. Entendo que nós precisamos, como uma equipe maior, precisamos ter um 

sentido de articulação. Se perdemos esse sentido de articulação. Não é só, cada sala chegar lá 

e hoje é meu dia, né? Senão a gente coloca tudo dentro de gaveta. Se a gente conseguir tornar 

esse movimento mais fluido, onde a participação seja mais... que haja de certa forma uma 

regência, que é necessária, mas não uma regência no sentido maior de que eu seja um regente 

maior, mas enquanto projeto eu consigo ter um olhar mais ampliado quando eu consigo 

acompanhar a horta, né? Sinto falta, nos tempos que a gente tem vivido, em decorrência de 

todo contexto que a gente vive, da problemática da pandemia, da saúde, muitas vezes, o flex 

fica um professor substituto. e então, a gente não tem um tempo de estar lá perto e tudo mais. 

E outros fatores também que eu sinto, é essa questão de pequenos recursos materiais. Algo 

especifico para horta. Vai começar o ano, fevereiro por exemplo, é continuidade, todo ano é 

uma continuidade, né? Acho que já estar uma verba prevista pra esse movimento e a gente não 

ter que esperar, é... demandar ... essa coisa é mais importante... Sabe quando a gente já tem um 

orçamento da educação, cada parcela? Dessa verba da unidade já vem um percentual destinado 

para manutenção da horta, por exemplo, que é o Projeto Natureza que a gente tem como algo 

maior. A gente está ampliando, pretendemos desenvolver um espaço de circuito de sentidos 

pelo morrinho que a gente tem. Talvez conseguir realizar de construir uma casa da árvore, 

numa árvore que a gente tem. São projetos que a gente tem aí, com intuito, mas se a gente não 

tem uma verba prevista, não que a gente queira grande dinheiro, porque acho que não demanda 

muito dinheiro, mas que ... algo que você tenha como movimentar algum material, né? Então 

acho um aspecto crítico ainda. 

Questão 5 – Quais são as questões que envolvem a educação ambiental que vocês gostariam 

de aprofundar, quais são as expectativas? 

Tatiana - Eu gostaria de coisas relacionadas às especificidades de Santo André, de pensar no 

nosso município, porque às vezes a gente abre tanto, a gente fala de conservação meio 

ambiente, às vezes tão no macro que talvez, seja importante começar pelo micro, né? Que a 

gente pudesse conhecer as possibilidades dentro do próprio município. Não só de parques, mas 

por exemplo, essa questão do EMEA mesmo, não conheço, nunca fiz formação com eles, é... 

a gente tem aqui, a gente tá numa área de manancial, a gente tem parques. Que especificidades 

nós temos aqui, na nossa cidade, as águas, a reciclagem?... O que nós temos de especificidades 

aqui para que a gente trabalhe com as comunidades que estão dentro desse município? Eu 

gostaria de começar assim, do micro, olhando para nossa cidade, para nossas necessidades. Que 

projetos já existem aqui, reciclagem do quê?  O que se recicla? O que não se recicla? Que 

ONGs? Que cooperativas? Esse tipo de coisa, mas olhando para nossa cidade. Que tipo de 

recursos a gente tem? Que necessidades a gente tem, dentro da nossa cidade? Eu gostaria de 

conseguir olhar e conhecer isso. 

Adriana - Eu vou trazer talvez uma necessidade de... de como se fosse uma apresentação de 

práticas. Porque o que acontece, na creche onde eu estou. Eu trabalhei alguns anos lá, voltei 

em 2019 e a gente participou de um trabalho muito interessante até junto com a escola de 
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educação ambiental, eles fizeram formações pra nós com temas específicos, com temas mais 

amplos, como... Eles têm mesmo... mostrou as possibilidades que eles têm. A gente trabalhou 

junto ao SEMASA também a questão das águas. A gente fez visitas, como a Nayara falou, 

visitas ao aterro, conhecemos algumas cooperativas, o que recicla, o que não recicla, até dei o 

exemplo, da... pilha, bateria, a gente já sabe que são coisas separadas, né? Lâmpada 

fluorescente, mas é... coisas mais específicas, como descarte de móveis não utilizados, o 

próprio remédio que eu disse, o próprio frasco, como a própria medicação... Tudo isso a gente 

aprendeu quando a gente fez algumas visitas no aterro sanitário, que foi bem interessante. A 

escola de educação ambiental também fez um trabalho de parceria com a escola de plantar 

árvores, quais são as árvores que podem ser plantadas? Que são nativas, que não são nativas? 

Que vão com aquele solo onde a gente está. Então, eles plantaram árvore lá na escola. Foi um 

movimento muito grande, que é bacana. O que acontece, como a rede é fluida, tem sempre 

gente indo, gente chegando, né? É de todos os lugares, de novos concursos, de outras unidades 

do fundamental para creche, da creche para o fundamental. Aí... é muito fluido tudo isso, a 

gente precisa desse resgate constante. Até aconteceu um fato curioso na escola, quando veio a 

cartilha de formação da escola e a educação ambiental, o pessoal falou, acho que não porque a 

gente já participou desse movimento, mas a gente esquece que tem gente chegando, que foi 

para creche naquele ano, que não vivenciou todo esse movimento que a gente fez, né? Então, 

talvez compartilhar dessa prática, dessa experiência, desse trabalho que foi feito. Como se fosse 

mesmo uma continuidade do próprio PPP, eu acho que seria interessante, para que a gente 

pudesse conseguir que a cada ano isso fosse ganhando mais forma, sabe? Penso que seja isso. 

Raul - Eu acho que... tanto a Adriana como a Tatiana disseram, acho muito importante essa 

fala desse olhar de continuidade, né? E continuidade que vai sendo tramada, interligada como 

uma ideia de rede, que seja continua, que não seja rupturas, né? Acaba um período, rompe, 

recomeça tudo de novo, não. Assim, como a unidade da gente, quando acaba um ano, vai 

começar o outro ano, não vai começar do zero a gente vai dar continuidade a tudo que já se 

vive ou se viveu, né? E vai se renovando, considerando isso, acho que seria interessante, tanto 

EMEA, não sei, como os órgãos ligados nessa regência da natureza, da formação da nossa rede, 

talvez uma equipe que pudesse visitar as unidades e também nos ajudar, porque muitas vezes 

nós também estamos lá dentro, com o nosso olhar talvez cansado, uma vista habituada ao 

cotidiano não conseguimos enxergar diferente, né? De repente, uma equipe técnica para visitar 

nosso espaço e verificar e pensar possibilidades que vocês... está num prédio fechado não tem 

tanta natureza, o que dentro tem potencial e é possível fazer? Acho que esse olhar, diagnóstico 

de uma equipe técnica que ajude a sinalizar panoramas possíveis. A equipe da unidade tem 

vontade de fazer, mas o nosso espaço só tem concreto não posso fazer nada. Não tenho como 

fazer projeto natureza. Então, talvez seja um aspecto que possa ajudar na equipe, que ajude 

alinhar. Mesmo nós que temos um espaço como o nosso que tem a natureza perto, 

comunidade... já vimos fazendo coisas tão bacanas, mas que podem ser aprimoradas, né? Essa 

equipe pode olhar e... vocês estão fazendo a horta assim tal, de repente se vocês agregarem um 

outro saber aqui, talvez possa tornar melhor, né? Experiências que a gente tem de diferentes 

lugares. De repente, o nosso campo de referência seja menor em relação a equipe técnica que 

estuda essencialmente o assunto, né? Que tem profundidade. Eles podem olhar para o nosso 

território ou aquilo que a gente já faz e tornar aquilo mais potente ainda, né? Ampliar a nossa 

relação com as famílias, com as crianças. E também um aspecto que eu acho fundamental é 

pensar nas formações que consigam envolver as crianças pequenas do berçário, né? Que muitas 

vezes, na rede como um todo não se tem esse conhecimento, que muitas vezes o adulto que 

trabalha não tem esse conhecimento. Tem esse medo de que a criança vai lá... Os nossos saberes 

de cuidar de plantinha, uma flor, ou mesmo de semear, de cuidar de uma horta. Conseguir 

plantar e conseguir colher, como a Tatiana falou... De repente eu faço meu plantio e não consigo 

colher... porque de repente me faltou algum saber, ou a condição da terra, da luz... O que me 

falta para que meu trabalho, digamos, seja é... mais assertivo? Acho que isso talvez seja 

interessante, né? 

Comentário do Raul ao término da discussão - Vou fazer uma observação... que eu sinto. 

Sei que a gente está retomando, essa questão da pandemia... mas sinto falta, assim... quando 

você fala que pode visitar SABINA esses espaços, diz a partir de certa idade, nunca diz do 
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bebê. Geralmente, é dito a partir dos três, quatros anos de idade. E eu acho assim, pensando 

essencialmente desde pequeno, a gente pensar desde o bebê, a gente pode viver experiências 

diferentes, sinto falta dessa articulação. De que nossa rede abra os espaços desde de bebês e 

todo ciclo que a gente atende e para além ainda, né. Não limitar, a gente tem que ampliar. 
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ANEXO 3 – ENTREVISTAS 

 

Questão 1 - Você pensa que a educação ambiental é importante para o trabalho com as crianças 

pequenas? Por quê? 

Márcia - Sim, é eu acredito que desde pequenas elas devam ser conscientizadas, né?  Em 

relação a essa questão ambiental. Porque eu acredito que quanto mais cedo elas tiverem essa, 

essa informação, desenvolverem essas boas práticas ou a consciência mesmo da importância 

da sustentabilidade, de vários outros temas e preservação do meio ambiente, melhor, né? Eu 

percebo muitas vezes que tem uma deficiência nas atitudes, quanto ao meio ambiente. Eu 

acredito que de casa mesmo, às vezes elas podem não ter essa consciência. e então, a escola 

pode ajudar nisso. É assim que eu penso. 

Fabiana - Ai... olha... porque... eles são uma esponjinha, né? Eles aprendem desde cedo, 

aprendem a ... o valor das coisas, a dar valor para onde eles moram ali, a cuidar, a preservar, 

né? Ah... como eu posso dizer... por exemplo, eu estou trabalhando, eu ... como eu disse para 

você...  Estou trabalhando o cuidar do lixo, não jogar o lixo na rua, ali jogam muito o lixo na 

rua. Então nós estamos trabalhando isso, né? O cuidar da água, do lixo... e eles são tão 

pequeninhos que eu trabalho com três aninhos e eu fiz um mural, né? Do lixo... na nossa 

salinha. E você precisa ver hoje como eles entenderam, como desde o começo do ano nós 

estamos trabalhando isso. Nós saímos na rua conversamos com algumas pessoas, com umas 

senhorinhas. Com algumas pessoas, não, algumas senhorinhas sobre isso. E ela conversou com 

eles, na época foi sobre a água. Ali a água é farta, em “Z” é farta, não tem essa questão de falta 

de água. Não tem a falta, só que eu falei: não é porque não tem a falta que você vai desperdiçar. 

Porque também tem a questão do acabar, não é? Então a gente trabalha com isso também com 

eles. Não é porque você mora num lugar com fartura que você vai gastar, você vai desperdiçar, 

né? E é muito bonitinho o quanto eles trazem para gente. Oh porque a minha mãe lava a louça, 

e ela deixa a torneira aberta, e eu falei para ela que não pode deixar a torneira aberta. Agora eu 

tô cuidando da minha mãe pra ela não deixar a torneira aberta, prô. Então, eles tão levando para 

casa deles tudo que nós estamos trabalhando, e se vê eles só têm três, quatro aninhos. Então, 

hoje, eu quero terminar essa semana, na semana que vem essa etapa. Para você ver o quanto 

eles aprenderam. Eu falei assim: eu sou a diretora... Então, a diretora vai chegar aqui e perguntar 

pra vocês... então, hoje eu estava trabalhando com eles reciclagem. O que a gente pode jogar 

dentro da terra. Eu tenho que falar para eles de um jeito bem lúdico para eles. Então... o metal 

demora muitoo tempo para ele... para terra... a terrinha, o bichinho da terra não vai comer o 

metal, né? Eu tenho que falar desse jeito para eles, tem criança que tem três aninhos, né? Mas 

o papel, se transforma em comidinha para a minhoca... então eu falo desse jeito. Isso daí eu 

trabalhei lá atrás, e hoje eu retomei para saber como estava. Olha que bonitinho: fiquei lá na 

porta, que nem a diretora faz. Me fantasiei toda, que nem a diretora. Fique fazendo as perguntas, 

que nem ela faz. Você precisa ver que coisa linda, lógico tem uns que viajam, mas do jeitinho 

deles, eles entenderam. Então, vale a pena trabalhar com os pequeninhos, mas não só trazendo 

de forma... Tem que ser de forma lúdica, de brincadeira, de forma gostosa, sabe? Eu trabalho 

com história, fantoche, sucata, muita sucata, muito concreto com eles, sabe? A gente vai na 

terra, a gente mexe na terra, a gente sai a campo, a gente sai a pesquisa... Entendeu? Tudo isso 

é muito no concreto com eles. E não é só um dia, dois é muito tempo., é sempre. Aí quando eu 

vou retomar com eles eu tenho respostas maravilhosas. Então, respondendo a sua pergunta... 

né? Eu acho que quando você tem aquele olhar afinado para criança pequeninha, né? E você 

tem o ouvir a criança pequena, o que ele traz para você, né? Na roda de conversa... e o diálogo 

constante com ela, o trocar com ela, de igual, não você... não sei... saber falar com a criança no 

entender dela, aí você consegue, mesmo ela tendo três aninhos, você consegue com que ela 

compreenda tudo que você quer, sabe?... Eu acho que vale a pena, é importante. A criança leva 

para fora, pra família dela, sim. Lá na minha sala, eu tenho hoje vinte crianças, elas levam, 

sim... e o retorno é maravilhoso. O retorno que eles trazem para gente é magnífico. Então, vale 

a pena, viu. 
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Sandra - Desde pequenos, a gente tem que ensinar eles, tudo né? Desperdício de água, lixo, 

cuidar das plantas, tudo, tudo... alimentação... desde pequenos. Porque eu acho que, é... Nós 

somos os exemplos para as crianças. E a gente fala para eles: oh! Se vocês verem o pai fazendo 

isso, você vai lá e fala. Não pode fazer isso. E as crianças falam mesmo, não têm vergonha. 

Passa por aí. 

Daniele - Então, com as crianças pequenas, eu acho que é um todo, né? Tem que envolver as 

famílias, no meu ponto de vista. Eu até acho que relatei isso numa das perguntas que você 

digitou, mandou para mim no questionário. Tem que envolver as famílias, tem que explicar 

para elas ... entra na sustentabilidade, né? Vou falar de um trabalho que a gente montou aqui 

com potinhos de requeijão. Então, olha... a gente mostrou como seria o material já pronto. E o 

movimento seria o quê? As famílias enviarem esses materiais, para a gente poder elaborar. 

Enviar: papelão, copinhos... Ah, mas eu não como requeijão. Mas que potinho tem na sua casa? 

Mostrar outros materiais que poderiam ser possíveis de usar. Igual garrafa pet, daria para 

fazer... a bolinha passa. Posso te mandar as fotos do que a gente já elaborou. E que é um 

material ... a minha turma do berçário, de quatro meses a dois anos e dois meses. Mostrar todas 

as possibilidades de usarem. Conduíte, aqui é um bairro que está em construção, conduíte, 

então. Aqueles cones que vem dentro da linha, esses materiais. Eu costuro. Então vamos trazer 

os conduítes. Então, a gente juntou os conduítes de ponta a ponta e fez argolas. Aí com os 

maiores, dá para fazer o quê? Jogar argola de conduítes nos cones. E os bebês, os menores, eles 

vão segurar, o que a gente colocou... três argolas: um não tinha nada, um tinha pedras e um 

tinha lantejolas. A gente lacrou bem para não abrir. Então, os bebês seguravam, fazia 

barulhinho. O outro é mais pesado e aí dá aquele contrapeso assim, com as mãozinhas. Então 

assim, mostrar que um brinquedo só dá para atender... dentro do berçário... consegue atingir 

todas as idades. Que é de recicláveis. Então a gente foi... tudo que a gente pesquisa e que dá 

para trabalhar, e que é um material de baixo custo. E dá para as famílias trazerem para a gente. 

Então, coisas que eles têm em casa. E a creche também faz esse movimento de pedir para eles 

cartelinha de remédio, tampinhas, roupas, meias. A gente tem até aqui uma caixa de doações, 

as famílias podem ver o que podem levar...então, já é um trabalho conjunto com as famílias. 

Sozinha eu acho que não daria conta de fazer. 

Jaqueline - Sim, ela é importante, valorizar... O meio ambiente tem que ser valorizado. Porque 

a criança, ela fica mais à vontade no meio da natureza, ela brinca, ela explora, já faz parte dela, 

não deveria retirar, deveria estar junto com a criança. É... os elementos da natureza, eles tão aí 

pra mostrar, ela conhece esses elementos, ela brinca com aquilo, né?  Não precisa de um 

brinquedo apropriado, né? Ela consegue brincar com esses elementos. e então, ela está inserida, 

sim. Acho que é fundamental. 

Letícia - Sim, eu acho muito importante porque é aí, na verdade, o princípio da educação é aí 

que começa o desenvolvimento mesmo da consciência ambiental que é o que a gente enquanto 

educador necessita. Eu falo que é uma necessidade. Já trabalhar essa conscientização, porque 

eu vejo nos meus próprios alunos essa... Eles têm 3 anos, e eu já percebo o quanto eles é... se 

interessam por preservação, até mesmo. Porque às vezes eles falam, eu faço roda de conversa 

com eles e eu já percebo, que é na verdade é instintivo essa necessidade de cuidar do meio 

ambiente, eu falo que nós, adultos, que não temos essa percepção de entender, aliás nós já 

nascemos com esse instinto de preservação. Porque o meio ambiente, eu costumo dizer assim, 

que o meio ambiente, o planeta, quando a gente joga algo fora da nossa casa, a gente não está 

jogando fora, porque o que que é a nossa casa? A nossa casa é o nosso planeta. Então, jogar 

fora, esse movimento de jogar fora não existe. Eu falo para eles: Crianças vocês, não estão 

jogando lixo no chão e fora da sua casa ou fora da sala de aula. Vocês estão jogando lixo no 

meio ambiente, no nosso planeta, então, de qualquer forma você está prejudicando, né? Então 

não existe esse conceito de fora. Então sim, eu acho muito importante esse trabalho já desde os 

pequenininhos, por mais que seja uma sementinha. Igual, eu fiz o projeto com eles, e a gente 

finalizou no dia do meio ambiente que foi no dia 5 de junho. Foi muito legal, que a gente...  

Nós tivemos até a visita do pessoal do SEMASA e junto com os policiais ambientais e eles 

foram lá plantar, né? Uma árvore, porque nós temos uma floresta na nossa escola, né? É muito 

lindo lá, um dia se você puder conhecer a creche X, é maravilhosa. E nós temos essa floresta, 

e eles foram lá, o pessoal da SEMASA, junto com a gestora do Parque do Pedroso, mais o 
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pessoal da polícia florestal. Eles foram lá e levaram uma muda de 2 árvores nativas da mata 

atlântica e junto com os nossos pequenininhos eles plantaram essas árvores lá e foi lindo e aí, 

a gente pegou, eu fiz uns saquinhos com uma sementinha de girassol e nós deixamos lá na saída 

para as pessoas, os pais, enfim, quem entrasse na escola levasse, né? Essas sementinhas. Eu vi 

o quão essas crianças se interessaram em levar essas sementinhas para casa, sabe, assim... Tão 

pequenininhos e eles já têm essa noção da importância, sabe? Eu vejo assim, que eles gostam 

muito, eles se interessam e é aí que começa, essa é a base, é com eles. 

Caroline - Ah, é muito importante, né? Porque a gente está formando lá para frente, não adianta 

depois lá na frente você querer mudar um hábito que já está consolidado errado. Então, a 

primeira infância, ela é o lugar de você ir... moldando... ensinando... né?... é a base. Não tem o 

que falar. Eu dei aula muitos anos no Ensino Médio também. Eu exonerei só agora, por conta 

da minha filha. Então, eu sei o quanto é complicado lá na frente.... Depois, não adianta você 

falar de reciclagem, quando o cara já está barbado, já tá... ele não quer mais saber daquilo. É 

muito mais difícil, muito mais complicado você mudar lá na frente do que agora na primeira 

infância.  

Questão 2 – Como que o trabalho com a educação ambiental pode transformar a leitura do 

mundo? 

Márcia - Leitura do mundo – Então, eu acredito que com o conhecimento não tem como você 

não olhar diferente, né? Porque a partir do momento que a gente sabe o que é correto e o que 

implica, o que as nossas atitudes implicam negativamente ou positivamente no meio ambiente, 

a partir daí, são as nossas decisões. Então, eu acredito que uma vez que a gente trabalhe esse 

tema, até nós mesmos ensinando, né, pesquisando, a gente compreende e modifica o meio, 

porque, eu jamais vou pegar o carro, vou dar um exemplo simples, né? Eu jamais vou pegar 

um papel e jogar pela janela do meu carro, por exemplo. Eu estou ensinado isso porque eu 

tenho essa consciência, através dessa consciência eu também vou conscientizar. E a partir, 

como eu te falei, quando eu vou conversar com as crianças, elas não trazem muito de casa esses 

valores, essas atitudes. Então é preciso reforçar e uma vez que elas aprendem, que elas têm esse 

contato, vamos dizer assim, essa consciência, aí elas não vão ser mais as mesmas, então vai 

modificar totalmente as atitudes vão modificar, as minhas, as delas. 

Fabiana - Então... o mundo está feio de se ver, né? Só que a gente tem que mostrar para as 

crianças... o lado feio que ele está, mas que a gente pode mudar esse lado feio. E como que a 

gente muda, esse lado que está tão feio, né? Essa leitura de mundo...? Como que a gente faz? 

Acho que com histórias, brincadeiras, jogos, com ... eu acho que a gente consegue. Com 

diálogo, com roda de conversa.  Levar para as crianças essa leitura de mundo, sabe?  Acho que 

elas conseguem ver, sim. Eu trabalho muito a leitura, releitura. Eu digo assim: nossa, eu perdi 

muito tempo nessa roda de conversa hoje... nossa, como... vocês me engoliram a manhã toda 

na roda de conversa, sabe?... mas não é perda de tempo, né? A gente nunca perde tempo, mas 

eu brinco muito com eles assim... vocês hoje conversaram demais. Nossa, prô. Mas eles são 

maravilhosos. No começo a gente falava, essas crianças não falam nada, e hoje eles já estão..., 

né? Lógico tem aquele que você tem que ficar cutucando e aqueles que só querem ouvir. E 

aqueles que já estão começando a se soltar, né? Aí você tem que parar e ouvir. Às vezes a gente 

sai para fazer as caminhadas, aí você para, porque aquele que não fala na sala, ele começa a 

falar na rua, você tem que parar no meio da caminhada porque aquela pessoinha lá precisa falar. 

E você precisa ouvir ela. Então tem uns momentos assim lá. Voltando à sua pergunta, eu acho 

que a gente desenvolve essa leitura de mundo... eu penso, né?... Não sei se... essa a sua 

resposta... 

Sandra– Educação ambiental é tudo, né? Eu sou meio suspeita de falar de educação ambiental, 

sou apaixonada por educação ambiental. Além do mais, hoje todo mundo anda muito 

estressado, anda muito sem paciência. É tudo... muda sim. Quando você vai, eu vou dar 

exemplo meu, familiar vai... eu tenho uma tia que estava com problemas financeiros e 

depressivos. Aí, ela falou para minha mãe que arrumou um cachorro. Aí minha mãe falou 

assim: Você está com problema financeiro e arrumou dois cachorros? Porque você não falou 

para ela arrumar um vaso? Vai cuidar de um jardim, vai fazer uma horta. Porque você fica ali, 

você mexe com terra, você conversa com as plantas. Muda sim, você fica mais calmo. Sou 

suspeita a falar... 
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Daniele - Olha... minha concepção, né? De você ver que pode se transformar em outro objeto, 

né? É, você tem aquilo. Eu sinalizei o conduíte e tal, mas de você ver uma coisa que você tem 

na sua casa. Eu enquanto [na] sala de aula. Eu consegui transformar aquele material que era só 

uma garrafinha, né? A gente faz garrafinhas sensoriais. Restos de outras coisas e colocar com 

água, né? A questão da transformação, a partir do momento que eu sei que aquilo pode se 

transformar. A partir do momento que você percebe que transforma o material, né, você vê. 

Pode ser feito outra coisa, não apenas descartável... acho que é isso... consciência ambiental de 

não desperdício, alimentos... 

Jaqueline - Eu acho que tem que estar sempre na educação: do Infantil ao Fundamental. 

Devemos abordar as questões ambientais, aqui no nosso entorno nós temos as moradias, você 

conhece, né? O Baronesa. Nós vemos a situação de que as pessoas não têm saneamento. Então, 

buscar que essas famílias tenham essa preocupação, de, por exemplo, eu não posso andar no 

esgoto... porque o esgoto é sujo, isso aí vai prejudicar a saúde das crianças, do adulto. Então, 

ela está muito relacionada ao seu físico e também à aprendizagem das crianças. E o que assim 

o que dá para gente mostrar para as crianças, começando do nosso entorno, é fundamental. 

Letícia - Ah tá... Entendi agora, inclusive eu acho que estava lendo mais ou menos sobre isso 

de manhã. Que eu gosto de ler, eu ainda estou estudando aquele livro, Formação do sujeito 

ecológico, né? E lá eu achei uma parte muito interessante, inclusive, eu li hoje sobre isso, que 

antes da revolução industrial, é... havia uma visão da natureza, da natureza selvagem uma visão 

bela. Com a revolução industrial, esse senso estético. Aí assim, durante a revolução industrial 

essa visão, ela mudou, não teve mais essa visão. A natureza selvagem, aquilo que é natural 

passou a ser feito, porque não tem utilidade, porque só eram úteis as terras, as plantações, as 

vegetações que eram úteis para o homem. Mas a montanha, a mata selvagem e os animais 

selvagens, até se pagava para matar os animais selvagens porque eles não tinham utilidade para 

o homem, né? Então assim, nesse tempo da revolução industrial a natureza selvagem não era 

útil, não era vista como bela. Após essa revolução, o que acontece, essa visão mudou, passou 

a incorporar, uma visão assim, aquilo que é natural é belo. Tanto que as pessoas criaram hábitos 

de fazer um jardim em casa, é... finais de semana ir pra parques, visitar os locais mais naturais, 

saíram dos centros urbanos e quiseram voltar pra aquilo que é o meio natural, o meio ambiente. 

Aí eu vejo que essa questão a gente traz sim para essa transformação desse olhar para criança, 

igual, a gente sempre trabalha com eles essa transformação de olhar do respeito. Acho que é 

um olhar de mostrar para as crianças o respeito pela natureza, por exemplo, quando eles estão 

nessa floresta que eu falo que temos lá. Aquilo que é natural, eu faço um paralelo com isso que 

eu falei. Aquilo que é natural de cuidar. Eles pegam... Tem um aluninho meu que ele pega a 

lagarta na mão. Ele pega a lagarta na mão no braço ele deixa a lagarta correr pela mão e pelo 

braço dele. Aí, eu pego e falo: olha que coisa mais linda. Eu explico para ele não agrida esse 

bichinho, ele é da natureza, ele é selvagem para a gente, aparentemente, ele não tem utilidade 

nenhuma, mas ele faz parte do ecossistema, então vamos cuidar, vamos deixar ele aí. Você 

pega nele, mas depois você devolve porque a casinha dele é aqui. Então, porque às vezes eles 

querem levar para sala, né? Aí eu pego e falo: nós não vamos levar. Então eu tento trabalhar 

essa transformação dessa forma, que eles tenham um olhar para natureza de sempre belo. 

Independente daquilo ser útil para nós é sempre belo. Aquilo que é natural é belo, então eu 

acho que é trabalhar esse senso de um o olhar de belo. Sempre independentemente de como a 

natureza se apresenta para nós e de que utilidade ela tenha para nós, que ela seja bela sempre, 

né? 

Caroline - Ah, eu acho que é uma questão de...  mudar a relação que a gente tem com as coisas. 

Você olhar com uma visão mais holística, menos engessada, né? É aquela fala do Krenak, né?... 

Não é....nós não somos dissociados, né? Nós somos um todo. Então, a gente precisa entender 

como um todo, né? Aí você ensinar desde de pequenos que existe essa relação, né? É a 

plantinha... a água... nós somos tudo isso... eu acho que isso é muito importante.  

Questão 3 – O que você considera importante para construir os saberes e os fazeres da 

educação ambiental com as crianças pequenas? 

Márcia - O que é importante trabalhar? São as coisas, os temas que... é ... como eu posso dizer? 

Assim, mais cotidiano. Eu trabalho bastante é a questão da água, o que eu mais trabalho é a 

água, isso é o mais próximo delas. Eles têm a mania de passar aqui na pia apertando as torneiras, 
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que para eles é uma brincadeira. Eles não têm a consciência de que essa brincadeira prejudica 

o planeta. Então, é mais isso, porque eles são pequenos. Então, eu não posso trabalhar coisas, 

assim, que não fazem sentido. Então, eu vou começando com aquilo que faz sentido, a água, 

não desperdiçar o alimento, os materiais que eles utilizam... Por que eu vou desperdiçar? Para 

formar o lixo? Quanto mais eles têm a consciência de preservar o que eles usam, isso tudo 

influencia, né? As crianças têm um potencial muito grande, são como esponjinhas. O que você 

fala, elas absorvem. Acredito que tem que investir desde pequenininhos. 

Fabiana - Eita, eita... e agora, eih? Acho que é tudo isso que eu falei, não é? Porque a gente 

consegue tudo com as crianças, é no lúdico, é no diálogo, na interação, é no ouvir elas, porque 

as crianças... elas trazem muito coisas... na... no dia a dia, como eu posso dizer... na rotina.  

Sandra – Eu sei que você falou assim... que ficou mais para frente esse negócio da formação, 

mas se a gente não começar com os professores, é difícil você alcançar as crianças. E a gente 

sabe que tem que começar pelos professores, mas é muito difícil, aquele que tem que ser o 

primeiro parece que é o último. É difícil você ver um professor que trabalha no coletivo, é bem 

difícil. Hoje em dia, tem muito aquele que trabalha no seu miudinho, né? Então, quando você 

for falar disso você vai ver que pelo menos lá na creche, educação ambiental mesmo, eu 

trabalho. A gente deve ser em doze lá. Eu converso com a professora da manhã que ela tem 

visão. Eu falei assim para ela: eu vou trabalhar com plantas e você trabalha com horta, porque 

eu não gosto muito de mexer com minhoca. Ela falou: Não, quando for horta eu faço, vai... Eu 

falei: Eu fico com a parte das plantas. A gente sabe da importância, tal. Mas para passar para 

as crianças é importante que o professor tenha essa visão, como você vai alcançar elas pra ser 

multiplicador... Ela precisa daquele que pode proporcionar isso pra ela, por mais que... Uma 

andorinha só não faz verão, mas precisa daquele multiplicador, né? 

Daniele - É... eu acho que contempla as duas [risos] primeiras perguntas, né? É tem que ter um 

trabalho assim, de mostrar, pesquisar...  É por ser os menores... é que os meus têm que mostrar 

que é possível, né? E é aquilo que eu te falei, tem que envolver as famílias. Olhar informações... 

reuniões com as famílias. Fazer uma reunião voltada para isso, né? Essa reunião informativa 

que a gente tem que fazer com as famílias em abril. Mostrar para eles o que é sustentabilidade, 

o que é a questão da reciclagem. Apresentar, porque o que acontece? Muitas pessoas não sabem 

o que é que é o azul, que é vermelho, amarelo, pilha, sabe, assim, os descartes? E isso não tem 

na creche, cartazes, lixeiras... Você só vê nas escolas dos maiores. Por exemplo, aqui as lixeiras 

foram adaptadas. E aí, você vai no zoológico, por exemplo, tem. Mas dentro da escola você 

não vê. Eu nunca vi em nenhuma creche lixeiras com cores diferentes, mas, assim... as lixeiras 

são as mais caras. 

Jaqueline - A primeira coisa, pensando no professor, ele tem que estar disposto a sensibilizar, 

sentir a importância. Notar que é importante e que faz parte da vida. Se ele não ver essa noção 

não vai conseguir transmitir para as crianças, essa importância. Então, a formação do professor, 

tem que ser assim... Ele tem que estar no meio disso e refletindo sobre. Porque senão ele se 

adentra e não para, não respira, não se preocupa. Acho que o foco é o professor mesmo, para 

ele passar para as crianças. Porque as crianças estão ali no nosso meio, se nós não envolvermos 

ela, ela não vai se envolver, né? 

Letícia - Seria como eu construiria esse saber? Método, no caso? Eu acho que é a prática 

mesmo e levar essa prática para a sala de aula. Essa semana, no meu planejamento, eu construí 

um viveiro aromático com eles, na sala de aula, né? Eu levei algumas mudinhas de ervas, né? 

E lá eu vou trabalhar as funções, sensoriais, eles vão estar ali sentindo o cheirinho das ervas, 

tem algumas que até dá para depois, a gente pode fazer um suquinho com hortelã, um chazinho, 

alguma coisa do tipo. Então, eles vão provar daquela erva. Eles vão ter... vão colocar a 

mãozinha, o tato. Além de a gente estar trabalhando essas funções sensoriais, a gente também 

vai estar trabalhando essa questão da preservação, do contato... A gente pode mostrar para eles 

que a gente pode ter esse contato da natureza até dentro das nossas casas, enfim, onde a gente 

for a gente pode levar. Então, dentro da sala de aula também. Acho que com eles nada mais, 

resumidamente, é prática. Tem que levar a experiência prática para a sala de aula. 

Caroline - Eu sempre... na verdade é um olhar da minha prática, assim... eu sempre me pauto 

nos quatro elementos. E aí a partir dos quatro elementos eu vou puxando outras coisas 

assim...então, não é nem o que eu acho, é o que eu vivo da minha prática, né? Nem sei se tá 
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certo ou se tá errado, mas assim... Ah, é água, é terra, é ar... eu sempre... Eles gostam muito, 

né? Tem muito desenho que fala disso, então eu sempre puxo pros quatro elementos e daí de 

cada elemento eu vou destrinchando outros assuntos. 

Questão 4 – Quais são os desafios que você enfrenta para trabalhar a educação ambiental na 

creche? 

Márcia - Desafios e dificuldades... ah, eu acredito que formação. Ah, acredito, embora a gente 

busque, pesquise, mas algo mais específico, embora eu sei que a rede tem projetos. O que 

mais... Aqui por exemplo, vou dar exemplo do lugar que eu trabalho, né? É... se eu quero 

trabalhar algo mais relacionado ao ambiente trabalhar com coisas naturais, por exemplo, não 

tem. Não tem um parque que eu possa levar essas crianças e fazer um trabalho mais específico. 

Se eu for fazer um trabalho, por exemplo, de reciclagem, vai partir de mim mesma vou ter que 

buscar, vou ter que ir atrás dos materiais. Eu acredito que se tivéssemos mais materiais, mais 

possibilidades, assim, daria para trabalhar melhor os temas. Desde a formação até os recursos 

mesmo. E fica muito no nosso braço, na nossa força. E com a rotina do dia a dia você acaba 

absorvendo mais o que é imediato, não que o tema não seja, né? Mas acaba sendo mais 

superficialmente. Eu estou sempre falando com as minhas crianças. É um tema que eu valorizo 

muito. Você vai trabalhar, as coisas mais...Em creche a gente já tem tantas coisas, a higiene 

deles. A alimentação. São tantas coisas... e a educação ambiental que é tão importante quanto 

vai ficando, não fica na prioridade vai pincelando. 

Fabiana - Desafios? Todo ano, eu estou lá desde 2012, né? Eu amo... A primeira vez que eu 

fui pra Paranapiacaba foi 2004, né? Eu falei: nossa, que lugar lindo para se trabalhar...né? Eu 

ainda vou vim trabalhar aqui direto. E quando houve a oportunidade, então, aí fui. Fui para lá 

para substituir, sempre que eu podia eu ia para lá substituir. E quando surgiu a oportunidade eu 

fui e fiquei. Porque é um lugar mágico, para você trabalhar ao ar livre, sair com as crianças lá 

fora, fazer pesquisa, né? Fazer uma roda de história sentada na terra, sabe essas coisas? É tudo 

muito bem, e a gente tem essa oportunidade e nas escolas centrais não tem. A não ser em alguns 

CESAS, né? Aí então, desde que eu estou lá, todo ano eu tento fazer alguma coisa desse tipo, 

né? Alguma coisa ligada a isso. E é sempre muito simples, não é nada muito... abrangente. Uma 

que eles são pequenininhos, eu não posso viajar, não posso ir muito longe. Então, é sempre 

coisa muito simples. Porque se fosse fundamental da EMEIEF, lógico, a gente ia mais além. 

Mas como eles são pequenininhos, é mais isso: a questão da água, a questão do desmatamento, 

conversamos bastante esse ano. A questão da poluição, da sujeira das ruas que tem muito lá, 

Paranapiacaba, né? A questão que eles jogam muito lixo na rua, muito lixo lá na creche, que 

estão jogando bastante, né? As coisas que a gente já tem lá. Reciclagem... que a gente trabalha 

também o reaproveitamento das coisas. Agora, nós vamos começar construir alguns brinquedos 

com a reciclagem, né? Essas coisas... todo ano, eu faço isso com eles... eles são muito 

pequenininhos, né? Então eu acredito que é isso. 

Sandra – Com a minha turma, eu posso dizer assim...É... tudo que eu pretendo, eu conto com 

a minha ADI. Eu cheguei à conclusão que, assim, ou eu faço com ela ou a gente não faz. Porque 

eu tento passar para o outro, mas eu gasto mais tempo falando com o outro professor, 

explicando o que a gente vai fazer e acabo me desgastando, porque eu faço com as crianças 

que compram a ideia e faz e vai... E você fala pro outro... Acham mil dificuldades, eu fiz muitos 

cursos. A gente está do lado do Parque Escola, a gente é privilegiada aqui. Eu estou agendando 

um passeio no segundo semestre. Fiz curso no SEMASA de natureza, e foi onde a gente fez 

um amigo secreto da natureza, com coisas da natureza. Até eu falei para minha AP: eu quero 

fazer isso no final do ano com as crianças. Porque você proporciona um passeio das crianças 

com os pais, em alguma praça ou outro lugar, aí eles vão colher os objetos da natureza e aí vai 

ter essa troca. Ninguém precisa comprar nada. Vai ser importante eles darem e receberem. Eu 

já comentei isso com outros professores e não é o mesmo entusiasmo, sabe? Ah, você vai fazer 

isso? Ah, mas... Às vezes eu vejo muito assim, você já escreveu o projeto? É tudo muito no 

papel, gente... Às vezes... sei que é importante, sim, ter o papel, mas tem coisas que vão se 

construindo com o tempo, não é tudo no papel. Vamos fazer junto? Eu te dei a ideia... mas se 

eu tiver o papel pronto, já vai estar tudo pronto, vamos construir com as crianças. Vamos todo 

mundo junto... E é isso. Acho que vai ser muito legal no segundo semestre. Amanhã, vou no 

Parque Escola fazer o curso de tintas naturais, eu quero fazer com eles... querendo ou não no 
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primeiro semestre a gente leva muito tempo para esse negócio de conhecer a criança, adaptação 

das crianças. Com a pandemia, as crianças estão muito diferentes, né? Ficaram muito em casa, 

a gente gastou muito tempo com a socialização...aí, eu to com ideia de... eu tenho muitas plantas 

aqui em casa. Eu vou ver se cada dia ou uma vez por semana eu levo um vasinho, aí eu mostro 

para eles, falo o nome... Não vou alfabetizar, mas a gente escreve o nome da planta, né? Tem 

uma textura, tem uma cor... 

Daniele - As formações do parque que você mencionou... É interessante trazer mais ideias, né? 

É... Eu estou em creche nova. e então, não tem recursos. Nós temos um espaço aqui que virou 

horta, mas por um projeto que nós docentes aqui elaboramos. Está no PPP também. Mas de 

sugestões do que é possível fazer. Sementes para os espaços... Eu sinto falta de mais ideias 

também, assim... Trazer pra prática na Educação Infantil, porque no [Ensino] Fundamental 

você tem aquilo direcionado do que é possível. Só que esse viés não vem para creche. Eu 

sempre senti falta das formações. O que eu tinha no [Ensino] Fundamental de formações, na 

creche você não tem. Esse ponto de ideias, de sugestões, do que é possível realizar na creche. 

Sinto falta, sim, depois que eu lotei na creche. Ter formações para essa idade que eu atendo. 

Eu sou curiosa. A educação infantil é esquecida, mas é a base. Mas infelizmente... 

Jaqueline - Oh... a educação ambiental, eu acho que ela deve ter vários eixos. O primeiro eixo 

que os professores, às vezes os professores sinalizam é a alimentação saudável. Então aí, o que 

nós observamos que seria um pensamento só. E o meio ambiente não fica só na alimentação. 

Quando a gente falou do projeto, elas queriam fazer o projeto horta. Aí, a gente começou a 

pensar... mas não é só isso, são mais ações, mais coisas que acontecem e nós podemos 

desenvolver. Então, desconstruir que é só um projeto de fazer uma horta, aí a criança vai lá 

colhe... se alimenta, porque tem outras coisas que se valoriza naquele percurso. Olhar para 

educação ambiental e dividir o que dá para ser feito, não só a parte de alimentação, mas do 

planeta, da conscientização, da preocupação com a nossa água, se ela é boa para beber, né? 

Acho... que várias outras coisas. 

Letícia - Olha eu vou falar uma coisa assim... é desafio... [risos] Eu vou compartilhar com você 

uma experiência, acho que foi do meu planejamento da semana passada, só que, assim, vou 

contar pra você... que foi uma frustação só... apenas... só não sei se cabe dentro disso... É muito 

pequeno, mas pra mim foi importante, tá? Eu planejei, fiz um planejamento que eu ia fazer com 

eles a coleta seletiva, ia mostrar para eles as latas de lixo. Não ia me aprofundar nada, ia ser 

muito simples. E lá na escola a gente tinha, eu vou falar tinha porque não tem mais [risos]. A 

gente tinha lá fora...eu não sei, acho que sou muito distraída, porque quando eu fui levá-los 

[risos]...  Aí, cadê as latas? Não tinha mais as latas... aí eu me dei conta de como a gente é 

relapso, não é só as crianças. A gente também, às vezes tem coisas na educação ambiental, e a 

gente quer trabalhar isso, mas é simbólico. E, para mim, essa questão da coleta seletiva, para 

mim, muitas vezes é só simbólico, ela não é efetiva. Ela não ocorre de fato como ela deveria 

acontecer, e aí foi onde eu refleti. Não só eu como educadora, mas enquanto pessoa, porque eu 

não tinha reparado. Ou seja, aquelas latas, elas existiam ali e estavam de enfeite. Já vai fazer 

cinco ou seis anos que estou nessa unidade e, assim, eu sabia que as latas estavam ali. Então 

você está entendendo como às vezes tem coisa que é um enfrentamento que a gente tem até 

para gente enquanto pessoa, sobre essa questão ambiental. Eu falo que a gente tem muita coisa 

para caminhar pra gente realmente efetivar esse trabalho de educação ambiental até mesmo nas 

nossas vidas, não só na vida do nosso aluno, mas pra nós também. 

Caroline - Olha... eu acho que tem um entrave, pelo menos na minha realidade. Eu tô ali no 

Cosmo do Gás, eu consegui fazer um trabalho enquanto eu estava no Anexo, que agora não é 

mais né, agora ele é do Candido Portinari, é da EMEIEF, não faz mais parte da creche, né? Mas 

a questão, por exemplo, é... do lixo a gente conseguiu evoluir muito lá, mas não depende da 

gente. Depende da coleta, depende da SEMASA, são questões externas, um dos desafios eu 

que tenho lá na Cosmo, que é a minha realidade, é que são coisas que não dependem da gente 

escola, depende do poder público, depende de um outro órgão, e isso foge da gente.  Então, 

muitas vezes, a gente não consegue avançar por conta disso, né? Agora, em questão de 

formação, eu realmente... eu fui no parque escola com as crianças enquanto eu estava na 

EMEIEF, na creche ela fica um pouco a... ela não é vista um pouco, pela Secretaria, né? A 

creche não faz passeio, nada pode na creche. O [Ensino] Fundamental, ele tem um pouquinho 
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mais de possibilidade, em relação à formação e frequentar esses espaços, né? Eu conheço os 

cursos do SEMASA, que a gente recebe por e-mail e tal... mas da escola parque, eu realmente 

não conheço. 

Questão 5 – Quais são as questões que envolvem a educação ambiental que você gostaria de 

aprofundar, quais são as expectativas? 

Márcia - Umm... ah, assim, o que ... Em relação à faixa etária, o que eu é... eu gostaria de 

aprimorar. Como que eu deveria trabalhar com essas crianças, será que eu trabalho da forma 

correta? Eu gostaria de saber, assim. Como começar, o que seria importante trazer de quais 

materiais, sei lá, de subsídios. De repente, eu tô com as melhores intenções pra elas, mas o que 

eu estou fazendo? Olha, professora. Não é por esse caminho que você está indo. Com essa faixa 

etária, é assim, trabalha esses temas, mais ou menos isso. Mais um apoio, eu acho. Porque é 

como eu te falei, eu tô aqui, desenvolvendo um trabalho ótimo aqui com água. O Rede em 

rRoda, com trocas de experiência. Eu falei para você aquilo que a gente não tem, mas trabalhar 

também com aquilo que a gente tem. Às vezes o que tem passa despercebido e alguém pode 

ver e dizer aqui: olha quanto você tem para trabalhar, mas esse olhar assim. 

Fabiana - Olha... difícil, né? Porque... é como eu te falei... Lá na creche com eles 

pequenininhos, né? Quando eu peço pra Patrícia... Tem um lugar lá que a gente pode visitar, 

tem um nome lá... tem exposição... de cobras de algumas coisas da própria mata. Aí, os 

monitores, eles explicam, né? Para as crianças. Eles dão tipo uma aula, uma aulinha. Então, 

não é na língua das crianças, aí teria que ser numa língua mais apropriada para as crianças 

pequenas, para eles na linguagem deles. Então, não sei...  Agora, para nós adultos, é importante, 

sabe formação para nós professores nessa linha. Eu acho muito importante o professor 

também... eu particularmente, eu gosto de trabalhar o meio ambiente com as crianças, eu gosto 

disso, de sair a campo. Eu trabalhava antes lá no Vinicius de Morais, é... e lá tem a chácara 

Pignatari, então, eu saia pra chácara Pignatari, né? Que também é um lugar maravilhoso, e 

naquela época a gente ia a pé com as crianças lá também, né? A gente ia fazer caminhada lá 

também. Então, eu fui privilegiada nos dois lugares que eu estive, né? Então... eu não sei o que 

eu te falo. Eu acho que o professor, os nossos professores teriam que ter essa abertura, né? Para 

trabalhar isso também com as nossas crianças, né? Levar isso... as nossas crianças... eles estão 

muito.... Eles teriam que conhecer um pouquinho mais onde eles moram, mais a cidade, os 

lugares onde eles moram, né? Porque, às vezes, eles ficam tão... escola, dentro de casa, dentro 

de casa, escola. E não conhecem o bairro, o município, não conhecem a história da cidade, não 

conhecem nada, né? Antes da pandemia, eu adorava, sempre duas vezes no ano, ir no parque 

escola com as crianças. É maravilhoso aquele lugar. Mas é isso. Não sei o que te ajudar nessa 

questão da formação dos professores, porque eu acho importante, acho fundamental, né? Essa 

formação aos professores. 

Questão 5 – Eu acho gente deveria ter, desde o início do ano já tinha que ter mais. Tinha que 

ter algum disparador, assim, para ele se sentir à vontade. Por exemplo, a gente sempre fala que 

a gente nunca pode vir com um projeto pronto. Até esse ano, porque que eu trabalhei educação 

ambiental, esse ano eles estavam desperdiçando demais a água. Foi onde eu pensei, é esse 

gancho que eu preciso. Mas eu acho que no começo do ano já tinha que ter uma proposta, 

porque a gente está precisando, né? O meio ambiente está pedindo socorro. Quando eu comecei 

a fazer os cursos da SEMASA, a gente sempre recebe por e-mail. Aprendi muitas coisas que 

eu não sabia. Acredito que tem muita gente que não sabe. Às vezes, são poucas vagas, né? 20 

vagas, 15 vagas... Semana passada, eu fiz um curso de fotografia, consegui porque eu peguei 

folga abonada, se não fosse a folga abonada, eu não ia conseguir fazer. À tarde, é um grupo 

privilegiado, eu mesma não poderia ter feito. 

Daniele - Minhas expectativas? Deixa eu ver? Ah... eu gosto de receber ideias [risos] 

possibilidades, né? Possibilidades com materiais, talvez tenha materiais aí que eu possa 

trabalhar também, para fazer atividades com as crianças e que eu não conheça. Saí do básico, 

sabe, de garrafa pet, saí do básico de potinhos, né? Porque a gente na verdade usa os recicláveis 

também como brinquedos não estruturados, né? É legal para as crianças, mas ter outras 

alternativas de materiais, de potinhos e tal, de variar, né? Tudo é garrafinha pet, tampinha. Sair 

do óbvio ali. É isso.  
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Nada é voltado para educação infantil. Eu sou do Fundamental, e aí você chega no Infantil e 

não sabe nada. Porque você sabe, creche, vem quem é lotada. Aí, você pega um grupo de 

professoras, ou são novas de rede ou são novas no cargo ou são professoras que vieram do 

Fundamental e não tem ideia do que fazer na Educação infantil. E isso assusta. Ter a visão para 

Educação infantil, que é muito difícil, poxa, que legal.  

Jaqueline - Olha, eu posso dizer para você, que eu tive muita sorte, porque eu tive uma RP de 

visitação. Então, como nós enquanto equipe, fomos com os nossos profissionais. Nós não 

levamos alunos, fomos como formadoras, para aprender. Então foi maravilhoso, porque, nós 

conhecemos, se não me engano, cinco espaços da EMEA. O Leandro nos disse que havia mais. 

Então, a gente ficou com aquela vontade de ir de novo, porém, vamos ter que programar essa 

ida, né? Me parece que tem muita coisa a se pensar. Acho... se você for focado em uma coisa... 

igual só planta, só horta, só os animais, né? Então, tem muita coisa na EMEA que dá para se 

aprofundar, dá para todos os saberes. Depende do tema, acho que você consegue transformar 

para as crianças. Então acho que nós termos esse parque e o formador, é fantástico, porque ele 

é rico, né? Os formadores são muito bons. Eu vi que entrou na parte do... você chegou a ver a 

.... parte das abordagens indígenas? Nós temos que resgatar, o resgate cultural dos alimentos, 

dos povos... valorizar tudo isso. Então, eu vi que tem ligação para fazer muita coisa. Ali, eu 

acho que o professor deveria estar mesmo na sua formação, pensar sobre, no planejamento. Ter 

o meio ambiente com tudo que o EMEA oferece. Há divulgação, mas acho que não tem a 

valorização dessa formação. Porque, às vezes, valorizam outras coisas. E você vê que é uma 

coisa fundamental, já faz parte e é muito rico trabalhar em creche, tem muito mais a ver, até 

com a EMEIEF, tem muito a ver. Eu não acessei as formações oferecidas aos professores, eu 

fiz a visita. Não sei se você fez a visita com a equipe já... Não é a formação que eu fiz, peço 

desculpa. Eu fiz a formação há muitos anos do Reágua. Dessa última vez, você marca uma 

visita técnica e leva os funcionários para conhecer. São quatro horas. Algumas creches fizeram 

a visita no sábado letivo, uma visita até lá. Eles abriram a agenda pra RP. A visita é para 

professores e equipe de escola. Todo mundo ficou maravilhado. Eu acho que... como troca 

muito, os docentes... a equipe de ADIs não, mas docentes troca. Eu falei pra Cassia, todo ano, 

essa visita deve ser feita, porque é de encantar os olhos quando você vai lá. Eles têm a sala do 

brincar, possibilidades de brincadeiras, usando os elementos da natureza e a horta que é 

maravilhosa, é orgânica. A formação, eu recebi só aquele, a formação que veio direcionada a 

quatro e cinco anos, não veio para creche, porém, nós falamos para os professores que eles 

poderiam entrar, nunca vem escrito creche, vem quatro e cinco anos mesmo.  A gente sempre 

oferta para os professores, mas nunca vem mesmo escrito creche. 

Letícia - É então, eu, eu acho assim teve ou tem já, não sei se vai ter novamente algumas 

formações oferecidas pelo SEMASA, né? Foi o SEMASA, ele oferece os cursos? Então, eles 

ofereceram esses cursos durante a pandemia. E eu acho que por falta de informação, ou até 

mesmo eu por não estar procurando. Acho que às vezes também a gente tem que acessar, 

procurar. Não só esperar que a unidade ou a secretaria ou a gestão envie para a gente, então 

assim... Por eu não ter procurado, porque eu acho que deve ter, eles devem ter mandado e-mail 

para mim, acho que eu que não me atentei. Eu perdi esses cursos e eu fiquei sabendo quando 

eu fui trabalhar numa outra escola aqui no Parque Andreense que uma professora lá me falou 

que tinha feito. E eu fiquei bem triste, eu falei: poxa, eu perdi. E eu tinha tempo para ter feito, 

né. E eu perdi, por falta da informação, que talvez não tenha chegado até mim, né? Pode ter 

sido por minha culpa, mas não chegou até mim na época. E aí, a minha vontade é fazer esses 

cursos se tiverem de novo. Se eles oferecerem de novo eu tenho vontade de fazer, e pelo que 

eu ouvi de relatos de pessoas que fizeram, assim, só foram elogios. Foram muito bons os cursos, 

bem proveitosos. Então, assim, eu gostaria de estar fazendo até para mim... Agora dizer pra 

você assim, eu quero fazer mais, minha expectativa... no caso, a Secretaria de Educação, no 

caso a SEMASA que ofereceu os cursos eu não tenho nem o que te dizer, porque eu perdi, 

entendeu?  

Eu queria muito me aprofundar no tema dos resíduos orgânicos, que é ver a composteira, eu 

acho muito interessante. Eu trabalharia na sala de aula, até mesmo com as crianças a vivência 

com as minhocas, faria um minhocário, eu acho muito interessante que a gente uma vez 

pegamos uma lagarta e colocamos dentro de um potinho lá, e essa lagarta acabou virando uma 
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borboleta. E foi assim, extraordinário, essa transformação. Eles participarem e verem isso 

acontecendo. Então eu imagino também um minhocário na da sala de aula, acho que também 

seria muito interessante e para eles seria muito legal, né? A prática e a reflexão têm que 

caminhar juntas o tempo todo, é na minha prática que eu também reflito as minhas ações e 

reflito a minha forma de estar no mundo e pensar sobre o mundo.  

Caroline - Olha, eu gosto muito da compostagem, eu acho que é uma coisa que a gente pode 

explorar muito na creche. E explorar muito enquanto educação ambiental mesmo, né? Eu acho 

que a gente acaba falando muito mais de reciclagem e esquece da compostagem que é o nosso 

maior... a maior quantidade de lixo que a gente tem, né? Então, eu tenho composteira doméstica 

em casa... e... eu acho que falar de compostagem com as crianças é uma coisa muito bacana. 

Eu fiz um trabalho na escola particular, não na rede, com educação infantil e com 

compostagem. E foi muito legal. Elas verem e acompanhar a minhoquinha comer, ver... o 

chorume, depois regar a própria planta com o chorume. Acho que é uma coisa bacana e que eu 

não vejo na rede, né? Até teve uma época que tinha umas caixas na EMEIEFs, umas bem 

grandonas, mas é largado, assim... não é uma coisa que a escola abraça, né? Uma coisa que fica 

ali solta no espaço.  

Eu acho que falta bastante formação para as pessoas, né? Principalmente, na creche. Eu acho 

que tem um desperdício de material... desperdício de comida, é muita coisa... que eu acho que 

falta instrução para as pessoas. E aí, não é uma coisa que é só para os educadores também. 

Porque na creche você envolve muita gente, tem ADI, você tem equipe da limpeza, você tem 

as meninas de lactário, é muita gente, né? Então, não seria uma coisa só para os educadores, 

seria para envolver a creche como um todo. Porque senão, não é efetivo. Principalmente, 

reciclagem... é essas coisas... se você não coloca todo mundo pra entender o processo, vai ter 

pessoa que vai pegar comida e jogar ali, e vai sujar as coisas, vai sujar tudo, e você perde todo 

um trabalho. Tem que ser para todo mundo. Senão, não funciona.  

Comentário da pesquisadora no final da entrevista com a professora Sandra - Eu gostaria 

de retomar a sua fala sobre ser difícil o trabalho coletivo. Você disse que na sua escola não tem 

um projeto institucional e também disse no questionário que você respondeu, que o PPP da sua 

creche não tem registro sobre a educação ambiental. Você acha que isso interfere? O fato de 

não ter sinalização ou mesmo um projeto institucional voltado para isso dificulta o trabalho 

coletivo? 

Sandra: Ah... eu acho que sim, não que dificulta, mas “não força” a pessoa a trabalhar. Porque 

aquilo que eu te falei, só eu que tenho interesse. Então, eu até tentei conversar com as prôs, 

mas cada uma está num foco diferente. Agora, nós vamos trabalhar as questões raciais, todo 

mundo, mas deveria ter também a educação ambiental que é uma coisa muito importante e 

parece que... é uma coisa essencial. 
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ANEXO 4 – ORGANIZAÇÃO SETORIAL DAS CRECHES MUNICIPAIS 

 

Setor 1 Setor 2 Setor 3 

Beth Lobo (Vila Sá) Gonzaguinha (Parque Erasmo) Jorge Beretta (Parque 

Erasmo Assunção) 

Demercindo da Costa 

Brandão (Camilópolis) 

Guaratinguetá I (Jardim Alzira 

Franco) 

 

Maria Delphina Carvalho 

Neves (Sacadura Cabral) 

Heitor Villa Lobos (Parque 

Capuava) 

 

Larah Santos Campos (Jardim 

Alzira Franco) 

 

Monsenhor João do Rego 

Cavalcanti (Campestre) 

Jardim Rina  

Profª Esther Moura Barreto (Pq. 

das Nações) 

 

EMEI Monsenhor João do 

Rego Cavalcanti 

(Campestre) 

Prof. Máximo Mansur 

(Parque João Ramalho) 

 

Profª Evangelina Jordão Luppi 

(Santa Terezinha) 

 

Profª Iara Balieiro Lima 

(Vila Guiomar) 

  

EMEI Profª Sandra Cristina 

da Silva (Parque Capuava) 

 

Profª Laura Dias de 

Camargo (Valparaíso) 

Setor 4 Setor 5 Setor 6 

Herbert de Souza (Parque 

Marajoara) 

Angela Masiero (Vila Junqueira) Maria Dolores Felipe Silva 

(Jardim Milena) 

 

Maria Campos Santos 

(Jardim Marek) 

Irmã Rosina da Silva (Vila 

Guaraciaba) 

 

Padre Alfredinho (Jardim do 

Mirante I) 

Paranapiacaba Profª Maria Ruth Kock 

Manfrim Croque (Jardim 

Carla) 

 

Padre José Mahon (Jardim 

do Mirante II) 

Profª Adalgisa Boccacino P. 

Faro (Jardim Marek) 

 

Profª Marina Gonçalves Ulbrich 

(Jardim Estela) 

 

Prof. Antônio Oliveira 

(Alvorada) 

 

República Italiana (Jardim 

Santo Alberto) 

 

Profª Yonne Cintra de Souza 

(Vila Pires) 

 

Profª Elisabete Liliam 

Piccinin (Jardim Cristiane) 

   

Setor 7 Setor 8 Setor 9 

Brasil Marques do Amaral 

(Vila Luzita) 

Cata Preta (Cata Preta) Dom Décio (Jardim Santo 

André) 

 

 

Henfil (Jardim Santo André) 

Eloá Cristina Pimentel da Silva 

(Jardim Santo André) 

 

Francisca Zuk (Jardim Santo 

André) 

 

Monteiro Lobato (Parque 

Miami) 

João de Deus (Vila Suíça) Padre Attilio Taricco (Jardim 

Santo André) 

 

Prof. Jorge Guimarães Lopes 

da Costa (Jardim Guarará) 

Prof. Hideki Koyama (Cata 

Preta) 

Profª Nancy Andreoli (Recreio 

da Borda do Campo) 

 

Prof. Pedro Cia (Homero Thon) 

Vereador Cosmo do Gás / Anexo 

(Sítio dos Vianas) 

Profª Sueli Leal Barros (Parque 

Andreense) 
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